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Este trabalho tem como objetivo relatar as reflexões, a partir dos desafios e experiências 

vivenciadas durante o período de semi-regência, regência, e aulas de reforço, com atividades de 

letramento e numeramento, realizadas no Programa de Residência Pedagógica disponibilizado pela 

Universidade Estadual de Goiás (UEG), realizado na Escola Municipal Sr. Eliziário José de Oliveira, 

localizada no município de Goianésia, no estado de Goiás, com alunos da Educação Infantil e do Ensino 

Fundamental nas turmas de jardim, 1º ano, 2º ano, 3º ano e 4º ano. As atividades foram desenvolvidas 

de forma remota, devido ao período de pandemia do novo coronavírus (COVID-19). Situação que exigiu 

de todos os educadores, estudantes e familiares muita dedicação, adaptação, esforço e colaboração 

em prol de um ensino e aprendizado de qualidade para todos os educandos. O processo de ensino e 

aprendizagem durante a pandemia da COVID-19, sofreu grandes mudanças, assim como o cotidiano 

de alunos, professores, e de nós residentes. Contudo, foi necessário aprender a criar novas 

possibilidades, novos métodos, e conquistar objetivos propostos, isso só foi possível, devido a 

flexibilidade que as mídias nos proporcionaram, bem como a dedicação dos professores, pais e alunos.   
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Introdução 

 

O presente trabalho consiste em apresentar as reflexões, os desafios e as 

experiências vivenciadas durante as atividades de reforço, envolvendo atividades de 

alfabetização, letramento e numeramento, a semi-regência e regência que foram 

propostas pelo Programa Residência Pedagógica (RP), e realizadas na educação 

infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental, na Escola Municipal Sr. Eliziário 

José de Oliveira, na cidade de Goianésia, estado de Goiás.  

O Programa de Residência Pedagógica consiste em uma das atividades da 

Política Nacional de Formação de Professores e tem como intuito aperfeiçoar a 

formação prática nos cursos de licenciatura, oportunizando a imersão do licenciando 



 

 

na escola de educação básica, tendo início a partir da segunda metade do curso. 

(BRASIL, 2018). O programa possibilita aos residentes vivenciar momentos de 

alternância escola e universidade, consistindo em encontros com preceptores e 

professores da escola e com orientadores da universidade. Promove aos alunos, 

futuros educadores, a possibilidade de realizar uma reflexão sobre a prática, 

entendendo o contexto e perspectiva metodológica da escola, dos alunos, além de 

vivenciar a natureza do trabalho pedagógico. 

O início das atividades no programa de Residência Pedagógica se deu em 

outubro de 2020, ano em que a educação passava por um período de adaptações, 

devido a pandemia do novo coronavírus (Covid-19). A portaria nº 343, de 17 de março 

de 2020, dispõe sobre a substituição das aulas presenciais por aulas em meios digitais 

enquanto durar a situação de pandemia do Novo Coronavíruas – COVID-19. 

A pandemia impôs mudanças ao sistema educacional em todo o mundo, onde 

as aulas presenciais deram lugar ao ensino remoto. E o programa de Residência 

Pedagógica também precisou se ajustar para essa nova realidade sendo que os 

residentes passaram a exercer todas as atividades de forma remota. Uma experiência 

nova, que trouxe bastante aprendizado.  

O uso das tecnologias foi fundamental para o êxito de todas as atividades 

propostas. Segundo Kenski (2003), o ensino e a educação não irão se transformar 

com o uso das tecnologias, mas essa revolução só se dará a partir da maneira como 

essa tecnologia será utilizada para a mediação. 

As práticas vivenciadas durante as aulas da residência pedagógica, 

proporcionaram diversas experiências com os alunos, algumas positivas, outras 

negativas, porém, todas foram essenciais para nosso crescimento intelectual como 

estudantes de curso de licenciatura, e futuros professores. Vivenciamos as 

dificuldades enfrentadas pelos alunos, pelos pais, professores, e pelas instituições de 

ensino, pois, mesmo que por questões diferentes, todos sofreram com os efeitos da 

pandemia durante o ano de 2020, e que continuam agora, em 2021.  

Tendo em vista o cenário pandêmico e a imposição do ensino remoto para a 

educação, é possível observar desafios apresentados por esse modelo de ensino. 

Entre os desafios podemos apontar: aumento da desigualdade social, disponibilidade 



 

 

de apenas um aparelho eletrônico em casa, dificuldade dos pais ou responsáveis em 

auxiliar os filhos nas atividades escolares. Todos esses fatores foram empecilhos na 

aprendizagem significativa dos alunos. 

 As atividades de letramento e numeramento desenvolvidas durante o 

reforço escolar, com alunos das séries iniciais do ensino fundamental, nas turmas de 

1º, 2º, 3º e 4º anos, visavam desenvolver habilidades de leitura, escrita e noções 

básicas de matemática, que ficaram deficitárias no processo ensino-aprendizagem. 

Devido ao modelo de ensino remoto, as professoras das séries em questão solicitaram 

que fossem desenvolvidas atividades inerentes ao ano em que estavam cursando, a 

partir de apostilas que eram fornecidas pela escola aos alunos e aos residentes. 

Dessa forma, as aulas de reforço eram planejadas, a fim de trabalhar os conteúdos e 

atividades abordados pela professora nas aulas da semana, revisando conteúdos que 

a criança apresentava maiores dificuldades. As aulas ocorriam pelo menos uma vez 

por semana com cada criança, tendo uma duração de aproximadamente duas horas, 

e contavam com o apoio e presença das mães das crianças, sendo sempre realizadas 

em momentos em que as mesmas se encontravam disponíveis. 

As aulas eram realizadas através de chamadas de vídeo, por meio de um 

aparelho celular, utilizando o aplicativo WhatsApp.  Através da utilização de uma 

didática lúdica nas aulas, que visava proporcionar aos alunos um aprendizado de 

forma prazerosa, motivadora, despertando no educando a motivação, o interesse e a 

curiosidade. Pois, de acordo com Vygotsky (2004), repetições e memorizações não 

garantem a aprendizagem, sendo necessário, portanto, propor atividades educativas 

motivadoras e desafiadoras. Sendo assim, em muitas aulas de reforço, realizadas de 

forma on-line, foram necessárias novas formas de ensinar e transmitir conhecimentos, 

estratégias como por exemplo, desafios, jogo da forca, caça-palavras, a confecção e 

utilização de materiais concretos e que fazem parte da realidade dos alunos, foram 

utilizadas afim de tornar as aulas mais atraentes, visando a construção de saberes 

tanto de leitura e escrita, como também de raciocínio lógico matemático. 

Segundo Santos (2007), o brincar é uma atividade natural da criança, sendo 

importante aos educadores infantis reavaliar a prática do lúdico em creches e 

instituições infantis. Destacando a importância de valorizar o lúdico na formação 



 

 

acadêmica do educador infantil. Portanto, se a criança aprende brincando, é 

importante então, fazer uso dessa importante ferramenta para o ensino. 

Outro fator importante a se destacar, é que durante esse período de ensino 

remoto, a participação da família na vida escolar dos filhos tornou-se ainda mais 

fundamental, pois essa relação família e escola, tende a contribuir para um 

desenvolvimento mais significativo no aprendizado dos alunos e consequentemente 

para o desenvolvimento integral da criança. Segundo Reis (2010), qualquer trabalho 

educativo que tem como foco a criança, deve buscar manter uma boa relação entre 

família e escola, pois, a escola juntamente com a família, exerce uma função 

educativa, e atuando em colaboração mútua, ambas passam a promover uma 

educação integral da criança.  

De acordo com Conceição (2005), a família é uma instituição social que em 

muito contribui para o desenvolvimento e aquisição de conhecimentos, além de 

possibilitar a consolidação de costumes e práticas que são de grande importância para 

a vida escolar da criança.  O desenvolvimento de hábitos como o prazer e o gosto 

pela leitura, o estímulo à rotina de estudos e horários para a realização das tarefas 

escolares, quando incentivados na família, marcam positivamente a vida escolar do 

estudante, que passa a ter o compromisso e a responsabilidade com os estudos. 

E durante o período das aulas de reforço, ficou bastante evidente que as 

crianças que tinham um maior apoio e estímulo familiar, apresentavam um 

desenvolvimento mais significativo. O compromisso dos pais com o dia e horários 

marcados para as aulas, a dedicação e disponibilidade de tempo para esse momento, 

acompanhando os filhos durante as aulas, relatando as dificuldades das crianças, os 

conteúdos e atividades que as crianças mais apresentavam dificuldades, 

direcionavam melhor o desenvolvimento das aulas, uma vez que possibilitava 

trabalhar melhor com as crianças determinados conteúdos,  sendo de fundamental 

importância para um bom desenvolvimento e aprendizado dos alunos.  

A semi-regência e regência foram também realizadas de forma remota, com 

a inserção do residente nos grupos de WhatsApp das turmas, o que foi feito pelos 

professores de cada série. Dessa forma foi possível acompanhar a rotina das aulas 

remotas em cada turma, a forma como a professora conduzia as aulas, gravando os 



 

 

vídeos com o conteúdo a ser trabalhado em cada dia, com explicações e orientações 

que auxiliariam os alunos no entendimento e resolução das atividades propostas. Os 

vídeos eram sempre produzidos tendo a preocupação de serem bem explicativos, mas 

não muito longos, para que não sobrecarregasse os aparelhos celulares dos pais. A 

regência também foi realizada de forma remota, com a elaboração de vídeos bem 

explicativos e não muito longos, sendo enviados no WhatsApp da turma, utilizando de 

recursos como músicas, desenhos, cartazes, cenários e objetos relacionados ao tema 

e conteúdos a serem trabalhados, a fim de tornar as aulas mais atraentes, 

despertando o interesse dos alunos, além de uma breve explicação sobre a realização 

das atividades propostas. 

As desigualdades sociais sofridas no Brasil, fizeram com que os efeitos da 

pandemia no país e no mundo, fossem mais sentidas pelas classes menos 

favorecidas. Muitos alunos, sofreram grandes impactos com o isolamento social, sem 

o suporte que a escola fornecia nas aulas presenciais, e a falta de um tempo exclusivo 

onde eles poderiam tirar suas dúvidas, expressar seu conhecimento e se concentrar. 

Em uma turma que tivemos a oportunidade de trabalhar como residentes, nos 

deparamos com a situação de uma criança, que dentre outras, nos chamou bastante 

atenção. A mãe da criança demonstrou grande interesse em que sua filha tivesse o 

suporte nas aulas de reforço, pois a mesma demonstrava muitas dificuldades na 

leitura e interpretação textual, porém, só tivemos duas aulas, pois a criança já não 

podia participar, uma vez que, por motivos pessoais, a mãe foi levada à vender o único 

aparelho celular com acesso à internet da casa. Esse exemplo reflete na quantidade 

de crianças que estão na mesma situação, ou em condições piores, devido à falta de 

recursos financeiros. Muitos não podem acessar as aulas virtuais, e por mais que a 

escola forneça o bloco de atividades impresso, a criança deixa de ter o contato com o 

professor, de ouvir a voz do professor, de ter aquele tempo em que pode se dedicar 

inteiramente as atividades e sanar suas dúvidas.  

Outro problema encontrado durante as aulas, é a quantidade de pais que por 

estarem sobrecarregados, se estressavam com muita facilidade, e não conseguiam 

dar o suporte necessário para as crianças, deixando que as mesmas resolvessem 

sozinhas suas atividades, e, em outros casos, fazendo a atividade no lugar da criança, 



 

 

simplesmente para cumprir o que o professor tinha solicitado. Isso agravava e muito 

os resultados do processo de aprendizagem, pois os pais não tinham a estrutura do 

professor para saber lidar com as necessidades das crianças diante das dificuldades 

apresentadas.  

Um exemplo comovente, foi de uma criança que não conseguia participar das 

aulas online, devido uma cirurgia que havia feito no coração, as dores, juntamente 

com os efeitos colaterais da medicação forte, o impediam de assistir a aula, e executar 

as atividades.  

 Dentre tantos fatos que nos fizeram ver as dificuldades do processo educativo 

durante o isolamento social, vivenciamos outras experiências que nos possibilitaram 

renovar nossas esperanças, nossos conhecimentos. Foi necessário que nós 

revessemos as metodologias, que antes, eram usadas nas aulas presenciais, e que 

por meio virtual já não faziam sentido, incluindo em sua maior parte, opções 

tecnológicas para alcançar os alunos. Peña (2005), Afirma que, é necessário conhecer 

o potencial e quais as contribuições que as Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TICs) podem trazer ao ensino, as mesmas apoiam o processo pedagógico em aulas 

presenciais e em ambientes de ensino a distância.  

Em tempos como esse, precisamos entender, que o processo de ensino pode 

e deve ser renovado, de acordo com as necessidades que venhamos a enfrentar. A 

pandemia nos deu exemplo de que devemos nos preparar para aquilo que pode 

acontecer, nos preparar com ferramentas, métodos, e principalmente conhecimento, 

nos mantendo conectados com as tecnologias que existem ou que estão por vir. Isso 

não significa que estamos dispensando o conhecimento já existente, e sim 

aprendendo novas formas de transmitir conteúdo. 

Durante as aulas, tivemos o auxílio dos eletrônicos com acesso à internet, 

aplicativos de celular que ajudavam na edição de textos, e que tornaram possível 

ampliar as formas de transmissão de ideias, e a criação de novos conteúdos para 

suprir as necessidades de cada aluno. Para Silva (2011) o professor deve ser capaz 

de utilizar as tecnologias, não apenas para seu uso próprio, mas também para 

trabalhar com esses recursos em sala de aula, para favorecer a aprendizagem das 

crianças. Mesmo que as aulas não tenham acontecido de forma presencial, a 



 

 

tecnologia proporcionou resultados significativos na transmissão de conhecimento 

nas aulas remotas. 

Segundo Connel (1995), o professor precisa articular o currículo nas escolas 

que estão em desvantagens sociais, procurando reimaginar e proporcionar mudanças 

necessárias na forma de transmitir o conteúdo. Abrimos espaço para conhecer 

durante os atendimentos remotos, as crianças e suas famílias, e as dificuldades que 

enfrentavam, tentamos conciliar os horários para melhor atender os alunos e assim, 

ter momentos de troca de conhecimento e aprendizado. Com isso começamos a fazer 

parte da rotina de estudo das crianças juntamente com seus pais, irmãos e avós, onde 

todos participavam, mesmo que de forma indireta.  

Ao dar liberdade aos pais, para que escolhessem o melhor horário para o 

atendimento do seu filho, eles se sentiam motivados a manter o contato, isso gerou 

um vínculo entre alunos e residentes, e as aulas se tornaram dia após dia mais 

divertidas e descomplicadas. Tivemos um aluno, que gostou tanto das aulas remotas 

de reforço, que começou a levar seu primo para participar das mesmas.  

A família, tem um papel fundamental na educação de seus filhos, uma vez que 

no seio familiar se criam os primeiros laços sociais das crianças. Para Vygotsky, 

(2005/1934), a criança, desde muito cedo, vivencia através das interações com o meio 

físico, e social, um conjunto de experiências que agem sobre o meio social 

pertencentes, com isso, constroem conhecimentos, que absorvem do meio ao qual 

estão inseridos.  

Mesmo quando a criança cresce, o incentivo e a dedicação daqueles que estão 

à sua volta fazem com que a mesma se sinta motivada a aprender, a pesquisar, a ler, 

e estudar. A força do exemplo, exerce um papel fundamental no desenvolvimento das 

crianças, e foi possível observar, que os pais mais presentes no momento das vídeo-

chamadas para o atendimento online, favoreciam que seus filhos se concentrassem e 

absorvessem melhor o que era transmitido, eles lhe passavam segurança naquilo que 

era proposto. 

A metodologia utilizada nesse relato de experiência tem como base as 

pesquisas de campo, estudo de casos vivenciados e desenvolvidos durante os 

primeiros módulos da Residência Pedagógica. Neste estudo foram feitas pesquisas 



 

 

bibliográficas, sendo utilizados a compilação de livros e artigos, buscando o 

aprofundamento na temática em questão, por meio de leituras, análises e reflexões 

da produção de autores diversos dentre eles Conceição, Kenski, Reis, Santos, Silva, 

Pena, Connell, Vygotsky, que abordam sobre temas como a importância da relação 

família e escola, o uso das tecnologias no ensino e aprendizagem dos alunos, assim 

como a importância do lúdico e de atividades educativas motivadoras e desafiadoras 

no processo de ensino de aprendizagem. 

 

Resultados e Discussão 

 

A relação criada com os alunos e seus familiares que faziam parte do 

atendimento, percebemos como o vínculo gerado, propiciou em nós e nos alunos, 

motivação para permanecer nas aulas, aprendendo palavras novas, sons, cálculos 

matemáticos e tantas outras coisas, e assim, as aulas não ficavam cansativas, pois 

sempre havia interesse de ambas as partes em estar ali, em aprender, em descobrir 

algo novo. Em toda aula era possível sentir a dedicação dos alunos e dos pais em 

participar do que era proposto, comemorar o acerto com quem estava do lado e 

continuar na rotina de aprendizado. 

 

Considerações Finais 

 

A partir das experiências e desafios vivenciados durante os primeiros módulo 

do programa Residência Pedagógica, muitos foram os aprendizados adquiridos. 

Pode-se constatar que o processo ensino aprendizado, principalmente durante este 

momento de isolamento social devido à pandemia do COVID-19, para que tenha êxito, 

depende de uma colaboração mútua, envolvendo educadores, alunos e 

principalmente o comprometimento e envolvimento dos pais ou familiares 

responsáveis pelos educandos. Pois muitos alunos ainda necessitam da presença de 

um adulto durante a realização das atividades escolares. 
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Resumo

O presente artigo visa relatar uma experiência vivida no sétimo ano, no ensino remoto de números  
inteiros, em um colégio estadual pelo programa de Residência Pedagógica da Universidade Estadual 
de Goiás, subgrupo de Matemática -  Câmpus Central Anápolis -  CET.  O planejamento das aulas 
ocorreu após uma série de estudos teóricos e reuniões com o objetivo de preparar aulas dinâmicas, 
interativas, contextualizadas e que despertassem a atenção dos alunos para garantir a aprendizagem 
do conteúdo apresentado.  As  aulas abordaram o conteúdo de números  inteiros  com o foco nas 
habilidades que contemplavam os conceitos, as propriedades e as operações do conjunto, seguindo 
as  exigências da Base  Nacional  Comum Curricular  -  BNCC. Esta  proposta  de ensino procurava 
apresentar o objeto de conhecimento por meio de uma linguagem simples, objetiva e presente no 
cotidiano dos alunos, usando de estratégias metodológicas, como a contextualização, os jogos e a 
história da matemática.  O trabalho apresenta alguns dos estudos teóricos, as recomendações da 
BNCC para o ensino de matemática e a proposta de ensino de números inteiros no ensino remoto.  
Com base nas experiências e  dificuldades vivenciadas,  relata-se o  desenvolvimento das aulas e 
pontuam-se os resultados obtidos após o seu desenvolvimento. Obtivemos com o trabalho realizado, 
compreensão e interesse pelo conteúdo por parte dos alunos, além da participação notória em todas 
as atividades.

Palavras-chave - Ensino e Aprendizagem. Matemática. Números Inteiros.

Introdução

O trabalho  apresenta  alguns  dos  estudos  teóricos,  as  recomendações  da 

BNCC para o ensino de matemática e a proposta de ensino de números inteiros no 

ensino remoto. Com base nas experiências e dificuldades vivenciadas, relata-se o 

desenvolvimento  das  aulas  e  pontuam-se  os  resultados  obtidos  após  o  seu 

desenvolvimento. No processo de ensino e aprendizagem, a relação entre professor 

1Graduando do curso de Matemática , pela Universidade Estadual de Goiás, Campus Central Anápolis - CET. 
Bolsista CAPES. Pesquisa sobre Números Inteiros. mendesaline890@gmail.com 
2Graduando do curso de Matemática , pela Universidade Estadual de Goiás, Campus Central Anápolis - CET. 
Bolsista CAPES. Pesquisa sobre Números Inteiros. 

3Professora do curso de Matemática, pela Universidade Estadual de Goiás, Campus Central 
Anápolis - CET. Bolsista UEG. Pesquisa sobre Números Inteiros. 

4Professora de Matemática, pelo Colégio Estadual Plínio Jaime, Campus Anápolis - GO. Bolsista CAPES. 
Pesquisa sobre Números Inteiros. 

http://www.campuscentral.ueg.br/


e aluno deve estar em harmonia; o professor deve oferecer um ensino de qualidade 

e o aluno o esforço necessário para aprender.  Fonseca (1998, p. 315) vem dizer 

que "O professor tem o dever de preparar os estudantes para pensar, para aprender 

a  serem  flexíveis,  ou  seja,  para  serem  aptos  a  sobreviver  na  nossa  aldeia  de 

informação acelerada”, ou seja, utilizar estratégias e recursos que apresentem ao 

aluno novas formas de pensar e interagir com a realidade.

Analisando a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), podemos perceber o 

quão importante  são os  números inteiros  que,  mesmo depois  de  explicados em 

determinadas séries de forma pontual, permanecem de forma indireta nos demais 

conteúdos matemáticos, não apenas na temática números, mas em todas as outras. 

A  representação  dos  números  inteiros,  as  propriedades,  os  conceitos  e, 

principalmente,  as operações,  depois de se tornarem habilidades de domínio  do 

aluno, se transformam em ferramentas matemáticas indispensáveis. 

Aulas rotineiras que se limitam apenas à leitura de definição, reprodução de 

vídeos  explicativos,  resolução  de  listas  de  exercícios  repetitivos,  distanciando  o 

aluno do processo de ensino aprendizagem, diminuem o seu interesse em aprender. 

É preciso pensar maneiras de tornar a aula significativa, em que o aluno perceba a 

importância do conhecimento a ser ensinado e que possam motivar os alunos a se 

interessarem pelo conteúdo e frequentarem as aulas remotas.

É comum nos depararmos com um ensino que não traz oportunidades para 

explorar os pensamentos dos alunos dentro de um contexto vivenciado por eles. 

Quando trabalhamos com números inteiros, apesar de estar totalmente presente na 

nossa realidade, ainda assim podemos observar esta realidade. Para Correia (2017, 

p. 26), “Essa postura tradicionalista de abordagem dos números inteiros provoca um 

grande  distanciamento  entre  a  Matemática  escolar  e  a  cotidiana,  embora  seja 

possível notar a presença dos números inteiros em diversas situações do nosso dia 

a dia”. 

Nessa perspectiva, optamos por desenvolver uma proposta de ensino com 

números inteiros, utilizando estratégias didáticas, como a contextualização, a história 

da matemática e a ludicidade. O trabalho foi realizado com uma turma de 7° ano de 

uma escola estadual  do  município  de  Anápolis  que,  até  então,  estava em aulas 



remotas devido à pandemia. Assim, temos como objetivo relatar esta experiência 

vivenciada  no  programa de  residência  pedagógica  da  Universidade  Estadual  de 

Goiás, subgrupo de Matemática - Câmpus Central Anápolis - CET. Reiteramos que 

este trabalho foi pensado para a situação na qual a escola se apresentava naquele 

momento,  mas  que,  com  certas  adaptações,  pode  ser  desenvolvido 

presencialmente. 

Material e Métodos

Como foi dito anteriormente, o ensino e a aprendizagem dos números inteiros 

têm gerado muito desconforto, tanto por parte dos professores, quanto por parte dos 

alunos. Assim, pensar em estratégias metodológicas para abordar esse conteúdo em 

sala de aula, a fim de que os estudantes compreendam seus usos e significados, se 

faz pertinente. Ao trabalhar os números inteiros com os alunos, é importante explorar 

as  experiências  trazidas  por  eles  com  estes  números.  É  relevante,  também, 

trabalhar com a reta numérica para que entendam a ordem numérica do conjunto 

dos números inteiros, pois, segundo a Base Nacional Comum Curricular – BNCC 

(2018, p. 307), os estudantes devem: “Comparar e ordenar Números Inteiros em 

diferentes contextos, incluindo o histórico, associá-los a pontos da reta numérica e 

utilizá-los em situações que envolvam a adição e a subtração”.

Os números inteiros estão presentes em diversos momentos do cotidiano dos 

alunos,  podemos  afirmar  que  todos  já  se  depararam  com  situações  que 

envolvessem  dívidas,  perdas,  dentre  outras,  que  podem  ser  representadas  por 

números  negativos.  Segundo  Gonçalves  (2007,  p.  19),  “A  bagagem  de 

conhecimentos extraescolar que os alunos trazem consigo é de grande importância 

e  tem que  ser  considerada  como  tal  pelos  educadores”.  Nesse  sentido,  se  faz 

necessário que os professores utilizem esse conhecimento trazido pelos alunos para 

ensinar os números inteiros.

A  importância  de  levar  o  aluno  a  refletir  sobre  um  conteúdo  o  ajuda  a 

compreender melhor o que está estudando. Para Gonçalves (2007, p. 34), "Quanto 



mais  os  alunos  refletem  sobre  um  determinado  assunto,  ou  seja,  falando, 

escrevendo,  observando  ou  representando,  o  processo  de  aprendizagem  deste 

aluno passa a ser muito mais significativo”. Com os números inteiros não é diferente, 

o professor pode aproveitar os conhecimentos prévios dos alunos para que eles 

façam suas reflexões e formulem suas próprias opiniões.

Assim, o professor pode direcionar os alunos a conhecerem o sentido dos 

números inteiros, sua importância e sempre quando houver necessidade do seu uso, 

mas  não  apenas  isso,  para  Mariano  e  Matos  (2013,  p.  8):  “Além da  abstração 

necessária ao aluno para que compreenda o conceito dos números negativos, outra 

grande dificuldade que se apresenta logo em seguida é a realização das operações 

com esses números, uma vez que segue diretamente da compreensão do conceito”.

Para a elaboração da proposta de ensino, foram realizadas reuniões entre 

nós  e  a  professora  orientadora  e  a  professora  preceptora,  com a  finalidade  de 

discutirmos sobre cada aula. Antes das reuniões, livros didáticos e artigos foram 

consultados  para  conhecermos  a  abordagem  metodológica  deste  conteúdo,  de 

forma a  atender  às  exigências  da  BNCC e  às  necessidades  de  nossos  alunos. 

Tendo em vista o contexto de aulas remotas, em que se faz necessário estimular a 

atenção e a participação dos alunos,  buscamos por  uma proposta de aula mais 

dinâmica,  para  não  ficar  com  aspecto  de  aulas  repetitivas.  Partindo  dessa 

intencionalidade,  decidimos  envolver  jogos,  história  da  matemática  e 

contextualização dos conteúdos nos planos de aulas.

Iniciamos com a história  dos sinais,  destacando o  significado histórico  no 

comércio do sinal (-). Além da história, incluímos um jogo de tabuleiro para introduzir 

o  conteúdo,  com o auxílio  de  um dado para  indicar  quantas  casas andar  e,  no 

tabuleiro, algumas casas com instruções que diziam quantas casas voltar ou seguir. 

Apresentamos algumas das aplicações dos números inteiros,  como temperatura, 

andares no elevador, dívidas e marcações de placar em jogos. Introduzimos a noção 

de reta numérica, que foi primeiramente construída como linha do tempo.

 Para explorar a soma e subtração de inteiros, utilizamos um jogo de dados no 

qual havia uma competição entre nós residentes sobre quem fazia mais pontos em 

três rodadas. O jogo consistia em jogar simultaneamente dois dados, o dado preto 



perdia pontos e com o vermelho ganhava pontos. A intenção foi levar os alunos a 

participarem do  desenvolvimento  do  jogo  no  slide  e  compreender  as  regras  da 

adição  e  subtração.  Na multiplicação,  nos inspiramos na  estratégia  adotada por 

Santelli  (2013)  para  que  os  alunos  compreendessem  uma  forma  diferente  de 

multiplicação de inteiros. 

Mostramos  a  eles  o  1°  fator  que  são  representados  por  quadrados  e  o 

segundo fator representado por círculos, os números positivos tinham os círculos ou 

quadrados  brancos,  já  os  números  positivos  eram pintados.   Ao  efetuarmos  as 

multiplicações, se a representação tiver quadrados e círculos iguais, ou seja, ambos 

pintados ou sem pintar, o  resultado será positivo;  caso os quadrados e círculos 

estiverem diferentes, como, por exemplo, pintados e não pintados juntos, o produto 

será negativo.

Figura 1 – Jogo de dados

Fonte: Elaborado pelos autores.

Resultados e Discussão

Para a nossa proposta, utilizamos diversas estratégias de ensino e recursos 

didáticos, a fim de despertar o interesse dos alunos que, naquele momento, estavam 



bem desanimados  com toda  a  situação  da  pandemia.  Tivemos,  com isso,  boas 

respostas e demos continuidade ao trabalho, observando o desempenho da turma. 

Os alunos participaram bastante e demostraram interesse em aprender o conteúdo 

de números inteiros, o que contribuiu muito para o ensino. Nós, como discentes, 

tirávamos suas dúvidas e nos divertíamos realizando as atividades em aula.

As abordagens contextualizadas facilitaram o entendimento dos alunos sobre 

como se comportam os números inteiros e sua importância. Os jogos contribuíram 

para aulas mais dinâmicas e divertidas. A maneira lúdica de ensinar trouxe para 

nossas  aulas  leveza  e  bastante  aprendizado.  Percebemos  que  nossos  alunos 

responderam bem a todo nosso planejamento. Obviamente, o ensino presencial nos 

traria maior proveito, porém, nos adaptamos à medida do possível para levar um 

ensino de qualidade.

Considerações Finais

Os novos conhecimentos que obtivemos com os estudos teóricos em artigos, 

livros, teses e sites sobre os números inteiros foram de fundamental importância 

para  a  elaboração  de  nossos  planos  de  aula  e  para  o  nosso  crescimento 

profissional. Compreender o sentido dos números inteiros, na história e no cotidiano 

social, contribuiu para um olhar acerca do conhecimento trazido pelos alunos e das 

possíveis dificuldades a serem enfrentadas.

As operações básicas da matemática,  envolvendo números inteiros,  foram 

vistas  nas  leituras  como  sendo  fundamental  a  participação  dos  alunos  para  o 

aprendizado e para a fixação das regras necessárias. Ao planejarmos as aulas com 

base em nossas pesquisas, optamos por valorizar o cotidiano e a participação do 

aluno.  Ao  considerarmos  o  quão  presente  os  números  inteiros  estão  da  nossa 

realidade, contextualizamos e levamos os alunos a pensarem a relação do cotidiano 

com os números negativos. 

Segundo a professora preceptora, os alunos ganharam aliados importantes 

para seu aprendizado, nós residentes. 



Aulas  síncronas  bem planejadas e  executadas com maestria,  trouxeram 
alunos resgatados pela  busca ativa que agora só avançam. As histórias 
contadas na abordagem dos conteúdos, os jogos interferiram de maneira 
significativa na melhoria da participação e no desempenho nas avaliações. 
Observo  o  constante  cuidado  em  despertar  o  interesse  dos  alunos, 
sondando conhecimentos prévios, contextualizando conteúdos, despertando 
a criatividade e fazendo a diferença no aprendizado. (Professora preceptora, 
2021).

O trabalho realizado na turma de sétimo ano nos resultou grandes apren-

dizados e capacitação profissional. É gratificante obter resultados positivos em um 

período tão  complicado  devido  à  presença da  Covid-19.  O processo  de  ensino-

aprendizagem  só foi possível graças ao empenho de todos os alunos e a dedicação 

dos envolvidos, desde a divisão dos conteúdos e planejamento até a devolução das 

notas. Gratidão ao belo trabalho desenvolvido pelas professoras responsáveis, com 

o intuito de capacitar os bolsistas para a vida profissional e ao comprometimento dos 

alunos que se submeteram a participar de todas as atividades.
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Resumo: Este trabalho buscará relatar uma das muitas vivências do Programa Residência 

Pedagógica (RP) realizada na Escola Municipal Dr. Adahyl Lourenço Dias, na turma de segundo ano. 

Haja vista as muitas mudanças sofridas no mundo por conta da pandemia, a educação também 

esteve afetada, pois as escolas tiveram que manter o afastamento determinado. O módulo I do 

programa foi uma tentativa de manter o ensino de forma contínua apesar da distância; já o módulo II 

buscou meios de superar as dificuldades encontradas. A metodologia adotada no trabalho é a 

pesquisa-ação que propõe relacionar teoria e prática, estando em concordância com os documentos 

oficiais do RP e o objetivo do Projeto do Curso de Pedagogia em desenvolver a pesquisa. Também foi 

escolhida a sequência didática com a finalidade de promover atividades que fossem programadas 

com base nos conhecimentos prévios dos alunos e possibilitassem um avanço na aprendizagem, 

ocorrendo por meio do desenvolvimento do gênero lista. Sendo assim, esse trabalho será baseado 

em autores como Franco (2005), Nóvoa (2009), Araújo (2013), Niedermayer (2019) e Soares (2020), 

com a finalidade de trazer à essa análise, a confiabilidade e credibilidade científica.  

 

Palavras-chave: Gênero lista. Intervenção. Pesquisa-ação. Sequência didática. Aprendizagem.  

  

Introdução 

 

O presente trabalho tem por finalidade compartilhar um pouco das muitas 

experiências do Programa Residência Pedagógica, um espaço propício para 

partilhar as vivências, promovendo análise e reflexão da prática. Assim, este texto se 

torna relevante pela oportunidade de contribuir com a comunidade acadêmica, 

apresentando uma realidade vivenciada no âmbito da educação em momento atípico 

de Pandemia de Covid-19, também por trazer as alternativas de intervenções 

possíveis e realizadas para contribuir com a aprendizagem dos alunos, além de 

revelar a contribuição desse processo para a formação das residentes. Sendo 

assim, o presente trabalho tem como objetivo elucidar o trabalho com a sequência 



 

 

didática sobre o gênero lista e seus desdobramentos, além de analisar essas 

situações criticamente.  

Definiu-se pelo método da pesquisa-ação e a metodologia pedagógica da 

sequência didática como meio de desenvolver as atividades, sendo o gênero lista 

escolhido a fim de promover um avanço com relação aos conhecimentos já 

adquiridos, progredindo nas aprendizagens das crianças. Para tanto, esse trabalho 

será baseado em autores como Franco (2005), Nóvoa (2009), Araújo (2013), 

Niedermayer (2019) e Soares (2021), com a finalidade de trazer a essa análise a 

confiabilidade e credibilidade científica.  

 

Material e Métodos 

 

Foi utilizado o método da pesquisa-ação, que tem como principal objetivo 

reunir em uma pesquisa a teoria e a prática, obtendo resultados que promovam uma 

transformação da realidade para os indivíduos participantes. E também a 

metodologia didática da sequência didática, que segundo Araújo (2013) “é um modo 

de o professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos temáticos e 

procedimentais” (ARAUJO, 2013, p. 322-323). Em que foi proposto primeiramente 

uma avaliação diagnóstica, que deu ao pesquisador as condições necessárias de 

compreender os conhecimentos prévios do aluno para depois desenvolver o 

trabalho, no caso o gênero lista, buscando ampliação do conhecimento desses 

alunos com atividades que fizessem sentido para eles, mas que também tivessem 

entre si conexões, sendo sequencial e lógico. Assim, tanto o método da pesquisa-

ação, quanto a metodologia da sequência didática seguiram em concordância tanto 

em relação a forma de guiar os conteúdos como nos embasamentos teóricos que 

sustentam essas teorias. 

 

Resultados e Discussão 

 

O Programa Residência Pedagógica promove interação entre as universida-

des e as instituições de ensino básico em busca de valorizar e qualificar a formação 



 

 

de futuros professores da educação básica, assim, os alunos estudantes de licencia-

tura tem a oportunidade de relacionar teoria e prática por meio da inserção em insti-

tuições campo. Em contrapartida, as escolas têm a oportunidade de contribuir com a 

formação de novos professores ao mesmo tempo em que esses estudantes poderão 

colaborar com as ações da escola em atuação com professores mais experientes. 

Em outras palavras, é uma forma de preparar futuros professores e promover víncu-

lo com as instituições básicas de ensino. Segundo a portaria 259 de 17 de dezembro 

de 2019, artigo 5º, são objetivos do Programa Residência Pedagógica: 

I - incentivar a formação de docentes em nível superior para a educação 
básica, conduzindo o licenciando a exercitar de forma ativa a relação entre 
teoria e prática profissional docente; 
II - promover a adequação dos currículos e propostas pedagógicas dos cur-
sos de licenciatura às orientações da Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC); 
III - fortalecer e ampliar a relação entre as Instituições de Ensino Superior 
(IES) e as escolas públicas de educação básica para a formação inicial de 
professores da educação básica; e 
IV - fortalecer o papel das redes de ensino na formação de futuros professo-
res (CAPES, 2020, p.01). 

 
 Assim, o Núcleo Pedagogia/Alfabetização da Unidade Universitária de 

Anápolis, tem atuado na Escola Municipal Dr. Adahyl Lourenço Dias há quase um 

ano, acompanhando e colaborando com o desenvolvimento da turma do, 

atualmente, 2º ano A, tendo como professor preceptor o docente Fernando Nicolau e 

como professora orientadora a docente Nilma Fernandes. Os encontros1 do núcleo 

ocorrem semanalmente por meio de uma plataforma online, com a participação de 

todas as residentes e os docentes, onde são discutidos os embasamentos teóricos, 

compartilhadas reflexões e discussões da prática, além de planejamentos e 

encaminhamentos.  

 No módulo I foi realizado um questionário com os alunos do 2º ano, com a 

finalidade de estabelecer um contato direto com as famílias e conhecer um pouco 

das crianças e de sua realidade sociocultural e econômica. O questionário continha 

perguntas referentes aos dados pessoais da criança, dados dos familiares, renda 

financeira, acesso a bens culturais, acesso a locais frequentados socialmente, 

acesso à internet, dificuldades e expectativas com relação ao ensino remoto. Assim, 

foi estabelecida a primeira comunicação com as famílias via telefonemas ou 

 
1 Todos os encontros são iniciados com um Momento Cultural propício para ampliação do repertório 

cultural dos residentes e para as discussões teóricas pautadas nas obras estudadas. Além de 
possibilitar um momento para reflexões e compartilhamentos de ideias e interpretações. 



 

 

chamadas de vídeo por aplicativo, dando às residentes a possibilidade de conhecer 

um pouco da vida e condições de cada aluno. Esse questionário foi importante para 

o módulo II, pois foi possível dar direcionamentos por meio das respostas obtidas, 

além da oportunidade de fazer um reconhecimento do perfil dos alunos.  

 No módulo II, apoiou-se no método da pesquisa-ação, que tem como principal 

objetivo reunir em uma pesquisa a teoria e a prática, obtendo resultados que 

promovam uma transformação da realidade para os indivíduos participantes. 

Segundo Franco (2005), a pesquisa-ação “(...) assume uma postura diferenciada 

diante do conhecimento, uma vez que busca, ao mesmo tempo, conhecer e intervir 

na realidade que pesquisa” (p. 490).  

Desse modo, o questionário do módulo I favoreceu a aproximação e 

participação da vivência dos indivíduos, oportunizando às residentes conhecer o 

grupo social. Essa aproximação é o que Franco (2005) relata sobre a necessidade 

do pesquisador se inserir no grupo social como participante ativo, mas sem perder o 

olhar crítico, pois, quando é participante do grupo consegue enxergar pelo olhar do 

sujeito vendo suas necessidades, mas também, deve manter a impessoalidade no 

processo mantendo criticidade para examinar as situações e produzir 

encaminhamentos que sejam positivos para o grupo em questão, ou seja, ao mesmo 

tempo em que busca conhecimento, busca maneiras de melhorar o meio.  

 Esse processo da pesquisa-ação tem seus fundamentos em Lewin (apud 

FRANCO, 2005). Para o autor, existe um ciclo da pesquisa-ação que é planejar a 

melhoria, agir implementando essa ação; logo após, analisar sua desenvoltura se é 

positiva ou não; avaliar seus resultados para ter algo concreto, atentando-se ao fato 

de a avaliação ser para o professor saber como ajudar esse aluno, e não no sentido 

classificatório de aprovação e reprovação; e recomeçar com o planejamento de 

novas ações que gerem transformação no meio, mantendo esse ciclo em espiral, 

buscando sempre meios para avançar. 

 O próximo passo da pesquisa-ação é promover ações que reflitam em 

mudanças positivas para o grupo, no caso, a turma do 2º ano A, baseadas em 

teorias que sustentem essa prática. A metodologia didática escolhida para embasar 

as ações foi a sequência didática, que segundo Araújo (2013) “é um modo de o 



 

 

professor organizar as atividades de ensino em função de núcleos temáticos e 

procedimentais” (ARAUJO, 2013, p. 322-323). 

 Para dar início a sequência didática foi necessário realizar primeiramente uma 

avaliação diagnóstica, a fim de obter elementos necessários para planejar as ações. 

Segundo Araújo (2013) por meio dessa avaliação, o professor “avalia as 

capacidades já adquiridas e ajusta as atividades e os exercícios previstos na 

sequência às possibilidades e dificuldades reais de uma turma” (p. 323). Os 

diagnósticos foram realizados via chamada do WhatsApp, de forma individual, com o 

direcionamento pelo professor preceptor. A proposta era iniciada com uma 

introdução ao tema “higiene pessoal” para criar a relação entre as palavras e os 

objetos, dando também a oportunidade de o aluno expor seus conhecimentos sobre 

o tema, com intenção de contextualização; logo após foram citadas quatro palavras, 

sendo elas: 1. sabonete, 2. escova, 3. pente, 4. gel e a frase “eu uso pente no 

cabelo” para escrever e realizar leitura apontada.  

O diagnóstico possibilitou uma verificação do desenvolvimento dos alunos, 

identificando uma sala com crianças que apresentam diversos níveis de escrita: 

sendo, 4 silábicos com valor sonoro, 2 silábicos sem valor sonoro; 3 silábico-

alfabético; e 3 alfabéticos.  Para Soares (2020): 

Diagnosticar o nível de compreensão da escrita em que se encontram as 
crianças tem, para a ação educativa de alfabetizar em situação escolar, ob-
jetivos pedagógicos: a partir desse diagnóstico, podem ser definidos proce-
dimentos de mediação pedagógica que estimulem e orientem as crianças a 
progredir, a avançar de um nível ao seguinte, atuando nas palavras de 
Vygotsky, sobre sua zona de desenvolvimento potencial (SOARES, 2020, p. 
57) 

A partir dessas conclusões advindas da avaliação diagnóstica foi possível dar 

continuidade na sequência didática, com o gênero lista e em concordância com as 

determinações da Secretaria de Educação de Anápolis. Araújo (2013) diz que o gê-

nero “deve permitir aos alunos um acesso progressivo e sistemático aos instrumen-

tos comunicativos e linguísticos necessários à produção de textos pertencentes a 

diferentes gêneros.” (p. 325-326). A autora Niedermayer (2019) afirma que o gênero 

lista: 

(...) possibilita a organização de uma série de atividades significativas para 
a criança, uma vez que as palavras utilizadas para produzir as listas, são 
fornecidas pelos próprios alunos, em formato de jogos de palavras, as quais 



 

 

passam a ser reconhecidas e associadas em suas partes (fragmentos), a 
outras palavras (p. 88). 

Nessa direção, foram produzidas listas com base nos conhecimentos prévios 

dos alunos, em textos reais e em situações do cotidiano, unindo essas informações 

e agrupando as palavras de acordo com o mesmo campo semântico. Pode-se per-

ceber esse processo de formação de listas por campos semânticos no processo de 

avaliação diagnóstica, pois se tratava de uma lista com palavras que tinham cone-

xão entre si e que faziam parte da rotina diária desses alunos. Todas as propostas 

foram pensadas para abranger as propriedades do gênero, bem como sua ocorrên-

cia no dia a dia, que muitas vezes passa despercebido pela criança. Assim, os alu-

nos tiveram a oportunidade de não apenas compreender o gênero escolhido, mas 

explorar por meio das listas outras aprendizagens, tais como as letras, fonemas, sí-

labas, ampliação de vocabulário, dentre outras.  

A proposta para o gênero lista foi realizada por um grupo de 5 residentes, que 

realizaram reuniões online tanto com os docentes, quanto entre si, para planejar 

uma melhor maneira de colocar em prática as atividades. Essas reuniões reforçaram 

as palavras de Nóvoa (2009) que refletem sobre a necessidade de trabalho compar-

tilhado entre os professores, pois segundo o autor, a análise partilhada das práticas 

auxilia a “transformar a experiência coletiva em conhecimento profissional e ligar a 

formação de professores ao desenvolvimento de projetos educativos nas escolas” 

(p. 41). Além disso, é uma oportunidade de aprender com os professores que têm 

mais experiências, ocasionando então em um enriquecimento profissional. 

 As atividades planejadas são entendidas na pesquisa-ação como uma ma-

neira de intervir na realidade, uma vez que buscam diferentes maneiras de propiciar 

a aprendizagem e avanço dos alunos. Sendo assim, as aulas foram planejadas de 

acordo com os níveis reconhecidos no diagnóstico, com momentos de leitura que 

propiciassem condições para o desenvolvimento das listas, porém, com a preocupa-

ção de não perder a finalidade social que o gênero tem, afinal, se não tiver uma co-

nexão com as práticas sociais o esforço da atividade se perde, pois não fará sentido 

para o aluno.  

No entanto, devido ao momento atual que vivemos foram encontradas algu-



 

 

mas limitações que dificultaram esse processo de aprendizagem. Uma dificuldade 

para a realização dessa intervenção foi a impossibilidade de as residentes compare-

cerem na instituição de ensino devido a pandemia, retirando a convivência com os 

sujeitos e as possibilidades de intermediar os avanços e atuar na zona de desenvol-

vimento proximal desses alunos, os orientando. Assim, as aulas foram gravadas re-

motamente e os links de acesso disponibilizados no grupo de WhatsApp das famí-

lias. Pode-se perceber com isso o obstáculo para o processo de ensino-

aprendizagem, afinal, o professor grava a aula e ensina um conteúdo, mas não tem 

acesso ao aluno para perceber suas reações, suas dificuldades e ouvir suas dúvi-

das. O resultado é que o processo deixa de ser de ensino-aprendizagem, mas ape-

nas de ensino, sem retorno suficiente para se perceber se a aprendizagem tem ocor-

rido de forma efetiva ou não.  

Outra dificuldade encontrada é a falta de acesso tecnológico de interatividade, 

pois, como foi relatado ao falar do questionário sociocultural e econômico se trata de 

famílias com baixo poder aquisitivo, sendo que em alguns moram na zona rural, 

possuem dificuldades de acesso à internet, dentre outros. Deste modo, pode-se de-

parar com famílias nas quais até 4 crianças dependiam de um único aparelho celular 

que era utilizado quando a mãe retornava do trabalho, ou várias outras famílias que 

não tinham internet wi-fi ou móvel, dependendo de ir em outros lugares, como igreja 

nos fins de semana, para poder enviar as atividades da criança.  Infere-se que essa 

falta de acesso e recursos, dadas às circunstâncias, são críticas, pois impedem que 

o processo básico educacional ocorra, deixando esse aluno às margens do processo 

de ensino. 

Além dessas dificuldades, também houve um momento de indecisão em rela-

ção ao retorno presencial por parte dos órgãos responsáveis. Assim, existia uma 

incerteza que desestabilizou as ações programadas2, afinal, os planejamentos para 

o ensino remoto e para o ensino presencial diferem em sua didática, haja vista a re-

lação entre escutar esse aluno e perceber seu processo de aquisição do conheci-

mento e condução da aula de acordo com a turma. Pelo exposto, as dificuldades 

encontradas ocasionaram em uma limitação da intervenção prevista. 

 

 
2 Tínhamos um planejamento prévio pronto para o ensino remoto e devido a repentina retomada do ensino 
híbrido fez-se necessário um novo planejamento em caráter de urgência. 



 

 

Considerações Finais 

 

No módulo (II) do Programa Residência Pedagógica foi realizado um esforço 

coletivo para desenvolver maneiras de superar as barreiras encontradas no módulo 

I. Acredita-se que a pandemia trouxe muitos malefícios, dentre eles, a interrupção da 

vivência dos alunos nas instituições tendo que aprender pelo modo remoto, com a 

ajuda de um adulto por vezes sem preparo para ser o mediador deste processo de 

alfabetização. 

Assim, o módulo II do programa, buscou por meio do método da pesquisa-

ação e da metodologia da sequência didática desenvolver atividades que 

intervissem nas dificuldades encontradas pelos alunos e proporcionassem avanços 

na aprendizagem, além de contribuir com o processo formativo das residentes.  

A intervenção realizada por meio do gênero lista promoveu atividades que 

envolvessem palavras dos mesmos campos semânticos e que tivessem 

aproximação com a realidade dos alunos, utilizando de suas vivências reais para 

avançar em relação ao conhecimento.  

Os resultados, porém, ainda não se encontram sistematizados devido à 

dificuldade em realizar uma avaliação do processo de aprendizagem nesse período 

de atividades remotas, dada a distância entre os pesquisadores e os sujeitos, 

ocasionando em uma limitação da intervenção.   
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Resumo: O processo de ensino-aprendizagem como um todo reflete o contexto social no qual se insere, 
sendo ao mesmo tempo determinante e determinado pelas relações sociais de uma sociedade. No 
atual cenário, marcado pela pandemia do COVID-19, as relações sociais foram profundamente 
transformadas pelo isolamento social, de modo a alterar completamente a educação, que sai de seu 
espaço físico, transfigurando a aula em um ambiente virtual, que, ao mesmo tempo, aproxima os alunos 
dos professores possibilitando a continuidade das aulas, e afasta aqueles que não possuem condições 
de acesso aos recursos tecnológicos necessários para essa comunicação. Sendo assim, em virtude 
dessas condições, o chamado ensino remoto é permeado por inúmeros desafios à prática docente, 
assim como aos alunos e aos estagiários e residentes, impondo a necessidade de adaptação a essa 
realidade. Nesse sentido, o presente artigo busca discutir essa realidade educacional a partir da 
experiência vivenciada ao longo do Programa de Residência Pedagógica, com os estágios, oficinas, 
produção de audiovisual e práticas educativas, junto à carga teórica construída durante o curso de 
História. 
 

Palavras-chave: Ensino Remoto, Residência Pedagógica, História, Pandemia. 

 

Introdução 

 

Em tempos atípicos como este, em que o mundo se vê invadido por um vírus 

invisível, que ocasionou uma devastação sem precedentes na sociedade do século 

XXI, em meio a tanto caos, nos deparamos com a alarmante desigualdade social que 

assola milhões de indivíduos ao redor do planeta e que, mesmo existente séculos 

antes de uma pandemia como esta, escancarou sua presença diante de olhos cegos 

que há muito já a enxergavam, mas dela não se compadeciam. A educação, inserida 

neste contexto, auxiliou a dar mais evidência a essa desigualdade ao ter que ser 

adaptada à essa nova realidade, na qual o distanciamento social e o ensino remoto 

não foi voltado para a continuação de um ensino de qualidade, mas sim visava a não 

interrupção da preparação de mãos-de-obra para o mercado de trabalho que a escola 
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proporciona, desorientando ainda mais os alunos e professores já arrasados pelo 

“novo normal”.  

Tal fator demonstra como esse ensino axiológico, isto é, aquele que contém 

os valores da classe dominante (competitividade, dinheiro, ascensão social etc.), base 

de formação do conhecimento escolar (VIANA, 2016), pautado apenas nos interesses 

da elite dominante, não considera a situação econômica e social do estudante, e vê 

este apenas como mais um futuro proletário. Além disso, essa estrutura educacional, 

principalmente durante o período da pandemia, sobrecarregou ainda mais os 

docentes na realização de suas tarefas, sem que fossem levadas em consideração as 

consequências para a saúde dos mesmos, já afetados pela desvalorização de sua 

profissão. Isto extrapolou mais intensamente a função destes sujeitos para além do 

processo de ensino-aprendizagem (GASPARINI et. al., 2005), triplicando, na maioria 

das vezes, sua carga horária, a fim de manter a tarefa social da educação nesta 

sociedade capitalista, voltada para formar indivíduos para serem explorados e não 

conscientes de sua realidade dentro da totalidade. 

Diante disto, o presente relato consiste na apresentação acerca da 

experiência no Programa Residência Pedagógica, realizado no colégio Polivalente 

Frei João Batista, localizado na cidade de Anápolis, sob a supervisão da orientadora 

Roseli Martins Tristão Maciel e da preceptora do programa Patrícia Viana, a qual 

exerce a função de professora no colégio aqui apresentado. Para se cumprir toda a 

carga horária do projeto diante do contexto da pandemia da Sars-Cov-2/19, 

popularmente conhecido como coronavírus, algumas normas tiveram que ser 

respeitadas durante a experiência, como a adaptação dos conteúdos históricos 

perante a atual conjuntura, ou seja, de existência da pandemia e do ensino à distância.  

 

Material e Métodos 

 

A elaboração de atividades, aulas, projetos e vídeo animações foram 

desenvolvidas por meio da utilização da tecnologia, em especial, da Plataforma 

Microsoft Teams, a fim de transmitir os conteúdos históricos, ao passo, que as 

normativas tramitadas pelos órgãos de saúde fossem devidamente respeitadas, em 



 

 

específico o distanciamento social. A plataforma permitiu uma melhor interação entre 

nós residentes e os educandos, funcionando como o principal meio de comunicação 

utilizado durante todo o programa, pois como sabemos, o ambiente educacional 

possui suas especificidades, necessitando de nossa adaptação em relação a ele. 

Durante a experiência, em razão das condições apresentadas, fez se necessário a 

realização de todo um balanço situacional referente ao lado psicológico, econômico e 

a integridade física de todo o corpo discente da instituição de ensino analisada, de 

modo que a transmissão dos conteúdos históricos fossem transmitidos da melhor 

maneira possível.   

 

Resultados e Discussão 

 

A experiência prática no Colégio Estadual Frei João Batista promovida pelo 

programa de Residência Pedagógica, foi e está sendo capaz de proporcionar aos 

residentes uma imersão no ambiente escolar, de caráter imprescindível, ao considerar 

as características singulares admitidas no âmbito da educação nos anos de 2020 e 

2021, frente ao cenário atípico atravessado pelo mundo por virtude da pandemia da 

COVID-19. O acompanhamento empreendido no decorrer do processo de 

desenvolvimento dos módulos do programa, mediante a orientação da prof.ª Roseli 

Martins Tristão Maciel, coordenadora do projeto, e da prof.ª Patrícia Viana, preceptora 

da Residência Pedagógica, mostrou-se crucial para com a compreensão de novas 

ferramentas a serem utilizadas e viabilizadas para a realização de encontros virtuais 

que objetivassem o êxito das atividades educacionais e o cumprimento do calendário 

escolar.   

 Diante deste cenário de particularidades excepcionais, o emprego da 

tecnologia no decorrer das aulas remotas, manifestou-se como um aprendizado de 

importância indispensável para o desenvolvimento das competências dos residentes, 

sobretudo, no que se refere ao manuseio de recursos virtuais que, neste contexto, 

visavam oportunizar a educação. O desenvolvimento do programa de Residência 

Pedagógica em ambiente virtual do ensino básico, demonstrou aos residentes, 

oportunidades ímpares de compreender a importância pela disponibilidade de 



 

 

ferramentas virtuais que agregam as capacidades de atuação docente em sala de 

aula. A título de exemplo: a explicação do conteúdo por intermédio de apresentação 

de slides nas plataformas Microsoft Teams e Google Meet, vídeos com fins educativos 

do website YouTube e vídeo-animações elaboradas pelos próprios residentes, foram 

alguns dos mecanismos didáticos desenvolvidos em âmbito virtual para assegurar a 

educação nas classes do Ensino Fundamental II do Colégio Estadual Frei João 

Batista.  

 Esdras Carlos de Lima Oliveira em "Implicações do uso de mídias e de novas 

tecnologias no ensino de história", assinala a relevância do entendimento, por parte 

do professor, acerca a utilização pedagógica de novas tecnologias para a prática de 

ensino-aprendizagem na educação básica. Em referência ao decurso do período 

recente, marcado pelas medidas de distanciamento social, restrições e normas de 

segurança, fora, sobretudo, observado nos encontros virtuais, a capacidade de 

assistência por parte destes recursos tecnológicos para com a atuação docente em 

sala de aula.  Nesta perspectiva, o autor aponta que: 

É na apropriação dessas mídias e das tecnologias na sala de aula, que o 
professor pode dinamizar o ensino da História, não deixando que esses 
elementos sejam o centro da relação de ensino-aprendizagem, mas 
usando-os de modo crítico e inserindo-os dentro de uma prática pedagógica 
renovada, onde o aluno seja co-partícipe da própria aprendizagem, usando 
elementos que ele tanto conhece, até mais que os professores. (OLIVEIRA, 
2014, p. 63) 

 
À vista disto, a utilização de sites e aplicativos com fins educacionais, fora 

capaz não somente de cumprir o propósito pelo exercício da ensino-aprendizagem no 

decurso dos encontros virtuais, como também pôde dialogar com os educandos 

através de uma linguagem com a qual estes estão familiarizados. "Diante do mundo 

tecnológico vivido intensamente pelas atuais gerações, existe um compromisso 

pedagógico que não se pode ignorar" (BITTENCOURT, 2011, p. 110).  

Ao vivermos em um mundo dominado pelas TICs e TIDCs, isto é, as 

Tecnologias da informação e comunicação, e as Tecnologias digitais da informação e 

comunicação, o uso dessas tecnologias em sala de aula se fez cada vez mais 

pertinente devido à presença constante das mesmas no cotidiano dos alunos. No que 



 

 

se refere ao ensino de História, Oliveira (2014) afirma que o uso de tais tecnologias 

não é novidade, e que desde o período de redemocratização do Brasil buscava-se 

uma renovação da disciplina baseada em um uso cada vez maior das mídias em sala 

de aula. Tendo isso em vista, após a Lei de Diretrizes e Bases de 1996 e dos 

Parâmetros Curriculares de 2001 e 2002, as mídias e tecnologias tem sido cada vez 

mais utilizadas para renovação do ensino de História.  

O desenvolvimento humano ao longo da História pode ser amplamente 

caracterizado, em primeiro lugar, pelas formas de domínio do homem sobre o meio 

material e seguidamente pelas revoluções tecnológicas, em especial no contexto da 

Primeira Revolução Industrial, desenvolvidas até a realidade contemporânea, com os 

processos envolvendo o avanço da indústria, robotização, e automatização das redes 

de internet, ou até mesmo das redes sociais. A educação, não isolada desse 

fenômeno, também acompanha o desenvolvimento tecnológico como um todo, na 

medida que esta procura meios para se desenvolver pelo uso das mídias e das redes 

de computadores no processo de ensino e aprendizagem. 

 

Desenvolver tecnologias é algo inerente ao ser humano. Desde que começou 
o seu processo de evolução, desenvolveu o raciocínio lógico e tomou 
consciência de si, ao longo da História. No decorrer desse processo, várias 
revoluções tecnológicas ocorreram, como o surgimento da linguagem, o uso 
do alfabeto, surgimento da metalurgia e da agricultura, etc. (OLIVEIRA, 2014, 
p. 61). 

 

No entanto, a grande problemática em torno do uso dessas tecnologias, se 

refere ao fato de que muitos professores não têm conhecimento suficiente para 

trabalhar com essas novas formas de comunicação e informação e, além disso, os 

conteúdos são muito tradicionais e apresentam problemas de fontes e anacronismos, 

por isso o uso das mídias e tecnologias deve ser feito de forma crítica (OLIVEIRA, 

2014, p. 66-67). 

Na experiência durante o Programa Residência Pedagógica, realizado de forma 

remota, no colégio Polivalente Frei João Batista, como já explicitado anteriormente, 

diferentes mecanismos foram utilizados como forma de estender os conteúdos 

históricos até os alunos, de maneira que fossem suficientemente compreensíveis. 



 

 

Para isso, a produção de vídeos animações, slides e projetos foram elaborados, de 

acordo com as normativas promulgadas pela BNCC, ao qual estabelece critérios para 

a transmissão dos conteúdos em sala de aula, sendo transmitidos, portanto, temas 

relacionados ao Imperialismo, Primeira Guerra Mundial e Segunda Guerra nas séries 

finais do ensino fundamental.  

 
As mídias e tecnologia sempre estiveram em uso nas nossas escolas, mas 
hoje, com o advento da internet e de uma série de dispositivos tecnológicos, 
nossas aulas estão sendo inundadas por uma profusão tecnologias e 
midiática sem igual. Essas mídias e tecnologias concorrem hoje com a escola 
na constituição da consciência histórica, obrigando ao professor a rever sua 
prática de ensino e a redimensionar o uso desses elementos em sala, usando 
esses elementos na sua aula. (OLIVEIRA, 2014, p. 58). 
  

  

Nesse contexto, além das tecnologias, a prática do ensino remoto também 

demonstrou a importância de uma aprendizagem significativa, acompanhada, de 

forma imprescindível, à crítica da sociedade em sua totalidade. Como aponta Marco 

Antônio Moreira (2012, p. 2), a “aprendizagem significativa é aquela em que ideias 

expressas simbolicamente interagem de maneira substantiva e não-arbitrária com 

aquilo que o aprendiz já sabe.” Logo ao lidar com a aprendizagem dos seus alunos, o 

professor precisa utilizar dos conhecimentos prévios dos mesmos. A partir disso o 

aprendizado será mais eficaz e concreto, sendo o contrário do aprendizado mecânico, 

aquele que não passa de uma simples memorização, que não faz o aluno 

compreender de fato o que se estuda, mas, ao contrário, a aprendizagem significativa 

é aquela que possibilita o discente a compreender o conteúdo de modo reflexivo e 

consciente. 

Como residentes e também como estudantes, presenciamos as aulas no 

modelo de ensino remoto. Com isso, podemos afirmar que as dificuldades enfrentadas 

foram muitas, pois, grande parte dos professores realmente não tinha conhecimento 

suficiente sobre as tecnologias e não foram instruídos da forma necessária para lidar 

com tal situação, além dos fatores relacionados à desigualdade social e às diferentes 

realidades de cada discente, que em muitos casos até mesmo os impediu de 

prosseguir com os estudos. Isso reafirma como o processo de ensino-aprendizagem 

está intrínseco à lógica capitalista de exploração, que tem no ambiente escolar a mão-



 

 

de-obra necessária para a manutenção desse sistema. 

Os resultados obtidos durante a nossa experiência foram percebidos nos 

objetivos devidamente cumpridos ao longo da experiência: aumento do senso crítico 

dos alunos; crescimento particular do residente enquanto futuros professores; e 

melhor capacidade de manejo das tecnologias no ensino escolar. Além disso, cabe 

destacar também, que mesmo vivendo em mundo dominado pelas tecnologias, nem 

todas as pessoas conseguem ter acesso a elas e, infelizmente, muitos alunos não 

conseguiram acompanhar as aulas remotas por não ter acesso à internet ou aos 

aparelhos tecnológicos necessários para este fim.  

 

Considerações Finais 

 

Em suma, a atuação prática dentre o ambiente escolar, correspondente ao 

desempenho dos módulos do programa de Residência Pedagógica no Colégio 

Estadual Polivalente Frei João Batista possibilitou, sobretudo, o desenvolvimento 

significativo de competências e habilidades entre os residentes para com a formação 

docente. A despeito das implicações do cenário pandêmico para o âmbito da 

educação nos anos recentes, foi exercitado, principalmente, o compromisso e a 

responsabilidade quanto à dinamização do Ensino de História, assim como também, 

o entendimento com referência ao manuseio de ferramentas virtuais que incentivem a 

persistência do processo educacional frente a obstáculos relativos à distância e ao 

isolamento.  

 Neste contexto de Ensino Remoto, foi possível compreender o exercício da 

educação através de novas linguagens proporcionadas pela comunicação à distância, 

seguida da resposta dos educandos para com os recursos utilizados. Tal aprendizado 

agrega ao desenvolvimento da prática docente, sobretudo, no que se refere à 

compreensão acerca aos instrumentos didático-pedagógicos disponíveis ao ofício do 

professor. Por conseguinte, salienta-se que o conjunto de exercícios empreendido no 

decurso do programa de Residência Pedagógica, proporcionou aos residentes, uma 

experiência abrangente de imersão dentre o ambiente escolar, à medida que exercitou 

uma série de competências indispensáveis para com o exercício da prática docente e 



 

 

utilidade substancial para a formação em licenciatura.  

Diante de todas as dificuldades citadas, a análise sobre a crise humanitária que 

o mundo vem enfrentando, deixa a reflexão acerca dos problemas macroestruturais. 

Os desafios que a Educação está enfrentando desde março de 2020, fazem com que 

o mundo acadêmico num todo entre em reflexão. Existem famílias que carecem de 

ajuda financeira e psicológica muito antes da pandemia, estudantes que não vão à 

Escola quando o passe livre não é creditado pelo Governo, estudantes que não 

realizam os deveres de casa pois precisam trabalhar. Esses discentes são os mesmos 

que enfrentam a dificuldade com acesso à internet, que o pai e mãe precisou deixar 

sem estudar. Nós como historiadores vamos contar isso em um futuro muito breve. A 

falta de condições e a sobrecarga causadas pela covid que impactam a saúde mental 

dos profissionais da Educação, que vem perdendo colegas de profissão, familiares e 

ainda sim se ajustando para que o ensino não pare.  

O Programa de Residência Pedagógica está nos proporcionando deparar com 

os dois lados da situação atual, enquanto discentes em um curso superior, e 

residentes/estagiários, no ensino básico. Com a volta das aulas presenciais é notório 

o cansaço de ambos os lados, de um lado os professores exaustos pela reinvenção 

diária, e do outro o estudante, adolescentes que enfrentam uma dificuldade imensa 

para a assimilação do que está sendo ministrado. Juntamente com a coordenadora e 

preceptora do projeto podemos analisar as dificuldades atuais e futuras, a relação com 

o ensino nos fez questionar o profissionalismo humanitário do que é ser professor.  

O relato de experiência do Programa é, de certa maneira, um desabafo escrito 

aos moldes acadêmicos, da necessidade de entender as consequências físicas e 

mentais para discentes e docentes. Entender o que levamos culturalmente dos 

processos históricos, da relevância da Educação para o país, do ato de indagar sobre 

direitos negados. A historiografia não poderá desmembrar o povo proletário, aqueles 

que não param para refletir porque precisam sobreviver.   
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Resumo: Este trabalho tem como objetivo apresentar como se desenvolveu o módulo II do programa 

Residência Pedagógica, realizado de abril a setembro de 2021. Explicitaremos as propostas 

realizadas com uma turma em processo de alfabetização. A metodologia adotada no trabalho é a 

pesquisa-ação que propõe relacionar teoria e prática, assim como indica os autores Thiollent (1947) e 

Engel (2000). Também foi escolhida a sequência didática com a finalidade de promover atividades 

que fossem programadas com base nos conhecimentos prévios dos alunos e possibilitassem um 

avanço na aprendizagem, ocorrendo por meio do desenvolvimento do gênero poema e poemas 

visuais.  

 

Palavras-chave: Poema. Pesquisa-ação. Sequência-didática. Residência Pedagógica.  

Introdução 

 

O presente trabalho tem como objetivo relatar a experiência vivenciada no 

Programa Residência Pedagógica durante o segundo módulo, no período de abril a 

setembro de 2021. Apresenta-se uma sequência didática trabalhando com o gênero 

poema em uma turma de 2º ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal 

de Anápolis. As propostas de atividades foram realizadas de modo não presencial, 

devido à pandemia do novo Coronavírus. A metodologia escolhida foi a da pesquisa-

ação, esta subsidiou o referido trabalho e favoreceu reflexões teórico-práticas para 

as estudantes em formação. 

 

Material e Métodos 

 

Durante os encontros do núcleo de participantes do Programa Residência 

Pedagógica estudaram acerca da pesquisa-ação, cuja principal característica está 

no envolvimento dos próprios pesquisadores enquanto sujeitos da pesquisa. 



 

 

Segundo Thiollent (1947): 

a pesquisa-ação é um tipo de pesquisa social com base empírica que 
é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou 
com a resolução de um problema coletivo e no qual os 
pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do 
problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo 
(THIOLLENT, 1947, p. 14). 
 

Essa metodologia de pesquisa tem sua origem a partir da necessidade de 

superar as lacunas existentes entre a teoria e a prática, uma vez que durante o 

próprio processo de estudo, o pesquisador que também é sujeito, propõe ações 

direcionadas à solução do problema que originou o estudo. Por este motivo, a 

pesquisa-ação é muito comum na área das ciências sociais, da psicologia e do 

ensino. 

Acerca da relação entre a metodologia da pesquisa-ação e a área do ensino, 

Engel (2000) aponta que: 

Nela, desenvolveu-se como resposta às necessidades de 
implementação da teoria educacional na prática da sala de aula. 
Antes disso, a teoria e a prática não eram percebidas como partes 
integrantes da vida profissional de um professor, e a pesquisa-ação 
começou a ser implementada com a intenção de ajudar aos 
professores na solução de seus problemas em sala de aula, 
envolvendo-os na pesquisa (ENGEL, 2000, p. 182). 
 

Ainda segundo Engel (2000) um diferencial desta metodologia e que merece 

destaque é o fato de que o professor não é mero consumidor da pesquisa realizada 

sobre sua prática, pois passa a ser ele mesmo o produtor de pesquisa, sem deixar 

de ser o sujeito da mesma. Nessa direção, buscando compreender aspectos teórico-

práticos, realizamos o estudo do livro “Alfaletrar: toda criança pode aprender a ler e 

escrever”, da autora Magda Soares (2020). O estudo desta obra serviu como 

fundamento teórico para o acompanhamento da avaliação diagnóstica realizada com 

os alunos da turma do 2º ano do Ensino Fundamental. O diagnóstico de 

aprendizagem foi realizado individualmente com cada aluno por meio de chamada 

de vídeo, cuja data e horário foram previamente agendados com as famílias. 

Para Soares (2020) acompanhar as aprendizagens das crianças por meio da 

realização de diagnósticos possibilita a “identificação de dificuldades durante o 

processo de aprendizagem ou de ensino a fim de intervir e orientar” (p. 309). 



 

 

Apoiado nesse diagnóstico1 foi possível, como a autora diz, identificar qual nível de 

escrita a criança está e assim propor atividades para a turma considerando esses 

dados. 

Após a realização da avaliação diagnóstica e análise coletiva dos resultados, 

verificamos que apenas duas das 12 crianças que realizaram o diagnóstico podiam 

ser consideradas alfabéticas. Este é um número preocupante considerando o fato de 

que estes alunos estão avançando para o final do ano letivo e do ciclo de 

alfabetização. Além disso, também é importante considerar que se trata de uma 

turma que ingressou no Ensino Fundamental em um período pandêmico. 

 

Resultados e Discussão 

 

Partindo desse pressuposto, a fim de elevar o nível de escrita dos alunos e 

contribuir com a mediação do professor durante o período de regência 

compartilhada, as residentes utilizaram a sequência didática no planejamento das 

atividades realizadas pela turma. Foi utilizado o artigo “O que é (e como faz) 

sequência didática?” de Denise Lino de Araújo (2013) como texto básico para 

compreender os fundamentos teóricos dessa metodologia e contribuir na elaboração 

dos planos de aula. 

As residentes planejaram e gravaram aulas que foram disponibilizadas no 

canal do Youtube do professor preceptor. As atividades impressas foram enviadas 

para as famílias por meio do ônibus escolar ou retiradas na escola semanalmente. 

Nos vídeos foram apresentados poemas e alguns poemas visuais, compartilhadas 

as leituras, declamados os poemas, com o objetivo de incentivar as crianças a 

conhecerem mais sobre esse gênero textual, assim como houve a orientação para a 

realização das atividades enviadas. 

A esse respeito, Domingues e Rozek (2014, p. 96) destacam: 

Considerar na prática pedagógica do professor alfabetizador o 
contato da criança com os diversos gêneros textuais proporciona o 
conhecimento da funcionalidade da escrita, o que atribui sentido para 
o ato de escrever e principalmente oferece modelos de escrita para o 

                                                 
1
 Os diagnósticos foram realizados via chamada do WhatsApp, de forma individual, com o direcionamento pelo 

professor preceptor. A proposta era iniciada com uma introdução ao tema “higiene pessoal” para criar a relação 

entre as palavras e os objetos, dando também a oportunidade de o aluno expor seus conhecimentos sobre o tema, 

com intenção de contextualização; logo após foram citadas quatro palavras, sendo elas: 1. sabonete, 2. escova, 3. 

pente, 4. gel e a frase “eu uso pente no cabelo” para escrever e realizar leitura apontada. 



 

 

escritor iniciante, o que torna a escrita mais tranquila e fluente para 
os alunos. Por isso incentivar o aluno a ir além da sua própria escrita 
demonstra o desejo do professor em formar um indivíduo reflexivo de 
sua própria escrita. 
 

O gênero poema é uma escolha apropriada para o processo de alfabetização 

ao considerar que o poeta pauta-se no aspecto fônico ao realçar a sonoridade. “O 

aspecto fônico do poema está representado pelas repetições de certos fonemas, ou 

seja, é a sonoridade percebida nas palavras e esse é o aspecto mais importante 

quando se trata de agradar a criança” (DOMINGUES E ROZEK 2014, p. 97). 

Sendo assim, após assistirem os vídeos, as crianças podiam enviar áudios 

para o professor preceptor com dúvidas sobre o gênero, ou foto da produção de 

seus poemas. O trabalho com o poema visual, contou com a apresentação de livros 

como o “Melhores Poemas” do autor Paulo Leminski, obra na qual o autor brinca 

com as palavras e as formas que as palavras podem produzir. 

Os vídeos gravados exigiram criatividade, conhecimento sobre a temática, 

formas de interagir com as crianças provocando-lhes interesse, domínio sobre 

edição de vídeos, entre outros aspectos. Para tanto, ocorreu um trabalho em equipe, 

envolvendo os participantes do núcleo de Alfabetização, com vistas à pensar na 

proposição sequência didática que favorecesse o entendimento dos alunos sobre o 

gênero abordado. 

Foi combinado com as crianças que ao final do trabalho, seriam selecionadas 

entre suas produções, um poema para compor um livro contendo uma coletânea da 

turma. No entanto, esse trabalho foi inviável devido ao formato não presencial das 

atividades, mas poderá ser retomado com o retorno presencial. 

 

Considerações Finais 

 

O presente relato retrata a importância de conhecer acerca da escrita dos 

alunos, como exposto nos estudos de Soares (2020). Esta teoria serviu como base 

para compreender como a avaliação diagnóstica é feita e o que ela representa para 

o professor alfabetizador. Não obstante, trata-se de uma troca de experiência valiosa 

uma vez que são apresentadas metodologias alternativas como a sequência 



 

 

didática, que concilia o trabalho com os gêneros textuais e o trabalho específico para 

a alfabetização. 

Para Soares (2020), o trabalho com poemas nas turmas de alfabetização deve 

ser pensado de maneira diferente uma vez que seu objetivo é o “desenvolvimento de 

uma relação sensível, mais que racional, com o que nos rodeia, já que incentivam 

uma percepção do mundo estética, emotiva, criativa” (SOARES, 2020, p. 228).  

Devido às complicações e incertezas trazidas pela pandemia, não foi possível 

concluir a sequência didática com a produção do livro. Avaliamos que este trabalho 

teria melhor proveito se acontecesse de forma presencial, oportunidade em que as 

residentes, poderiam interagir e acompanhar in loco o processo e desenvolvimento 

dos alunos em questão. 

Por fim, o relato apresenta a formação inicial como um espaço para que o 

docente se identifique como sujeito e pesquisador de sua própria prática, com vistas 

à compreensão do contexto educativo e das práticas pedagógicas. 
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Resumo: Este texto apresenta a experiência com as aulas remotas bem como a construção de 

trabalhos e apresentação dos mesmos. O objetivo é relatar essa experiência adquirida pela residência 

pedagógica (RP), a qual foi realizada por meio de uma interação do Colégio Estadual Sílvio Gomes de 

Melo Filho com a Universidade Estadual de Goiás, ambas localizadas na cidade de Morrinhos Goiás, 

para os alunos do ensino médio do 1° ao 3° ano. Foi realizado um evento para a apresentação desses 

trabalhos, com a participação dos alunos do 6° ao 9° ano contando com a organização dos professores 

e coordenadores do colégio. O professor Preceptor do colégio sendo o Eduardo José de Oliveira 

Estevão e o professor Orientador da Universidade sendo o Luciano Feliciano de lima, sugeriram a 

gravação de vídeos explicativos de dados e informação matemática, de forma que as escolhas dos 

temas fossem efetivadas pelos residentes. Como resultado da experiência na RP abordaram vários 

assuntos que são de ensino-aprendizagem com criatividades. 

 

Palavras-chave: Residência Pedagógica. Usando a Tecnologia. Construção de Vídeos. Educação 

Matemática. 

Introdução 

 

Devido a atual situação enfrentada em decorrência da pandemia causada pela 

covid-19, o ensino-aprendizagem sofreu profundas modificações, deixando de se 

presencial e passando a forma remota ou híbrida, para que houvesse uma melhor 

adequação em relação a realidade atual, dando assim continuidade no processo 

escolar. Para tanto, os usos das tecnologias foram primordiais como alternativa para 

suprir esta nova demanda, como uso de gravação de vídeos explicando as atividades, 

dentre outras. 

A pesar das dificuldades enfrentadas por todos, inclusive pelos profissionais da 

educação para adaptação com essa modalidade, tais estratégias vêm se mostrado 

eficientes no ensino-aprendizagem.  



 

 

De acordo com (ALARCÃO, 2011, p. 63) as estratégias de formação referenciada 

têm como objetivo tornar os professores mais competentes para analisarem as 

questões do seu quotidiano e para sobre elas agirem. Segundo a autora, devemos 

criar táticas para que possamos nos tornar docentes capazes de analisar e agir em 

questões da vida cotidiana, com uma perspectiva ampla focando na problemática e 

no papel da escola na sociedade em que vivemos. 

E foi isso o que fizeram ao produzir vídeos sobre a problemática do cotidiano 

analisados por uma perspectiva matemática. Foram vários assuntos abordados nos 

vídeos, para darmos continuidade falarei um pouco sobre eles e suas apresentações 

no desenvolvimento. 

Resultados e Discussão 

Os licenciados foram convidados a produzir três vídeos sobre uma problemática do 

cotidiano, depois desses, um último vídeo foi produzido especificando o caminho 

percorrido para sua elaboração. Esses quatros foram encaminhados ao professor 

formador da Universidade para ser avaliado e, caso ocorresse a necessidade de 

realizar alterações, era postado na página da Educação Matemática UEG- Morrinhos. 

Foram discutidos em várias aulas a forma de elaboração e tema desses vídeos, e de 

acordo com a ideia dos discentes fizeram vídeos de temas variados, como o professor 

Luciano apresentou um vídeo e o discutimos durante uma aula online. Assistir ao 

vídeo serviu como um exemplo para que pudéssemos nos inspirar. Foi explicado cada 

passo adotado para a criação do vídeo como a pesquisa sobre o assunto, a 

roteirização, a escolha de imagens sem direitos autorais, os aplicativos e softwares 

utilizados na elaboração dos vídeos e como fazer a edição. O professor formador da 

Universidade criou uma playlist (lista de reprodução) com todos os vídeos e 

encaminhava o link ao professor da escola para ser disponibilizado aos alunos da 

educação básica do colégio CEPI Silvio Gomes de Melo Filho. 

Disponível em: (282) Educação Matemática UEG - Morrinhos – YouTube     

Ou  

https://www.youtube.com/results?search_query=(+282)+Educa%C3%A7%C3%A3o+

Matem%C3%A1tica+UEG+-+Morrinhos+-YouTube 

 

https://www.youtube.com/results?search_query=(+282)+Educa%C3%A7%C3%A3o+Matem%C3%A1tica+UEG+-+Morrinhos+-YouTube
https://www.youtube.com/results?search_query=(+282)+Educa%C3%A7%C3%A3o+Matem%C3%A1tica+UEG+-+Morrinhos+-YouTube


 

 

Ao analisar essa ideia de gravação de vídeos, ficou organizado e teve um ótimo 

aproveitamento para o aprendizado e desenvolvimento, e também facilitou a 

apresentação. 

Assistindo a apresentação dos alunos do 6° ao 9° ano no evento, tive a visão do 

quanto tem alunos muito esforçados, mas muitas das vezes são vergonhoso, daí o 

estado nervoso atacam que não conseguem fazer uma apresentação ao vivo, e que 

conseguiram gravar muito bem os vídeos, que deixou o professor Eduardo surpreso 

e admirado com a produtividade. 

Os temas e os alunos que fizeram os vídeos foram:  

Tema 1- Desafio aos olhos: Arte ótica é explicada pela Matemática (Keuryn) * 

(282) Desafio aos olhos Arte ótica é explicada pela Matemática - Keuryn - CEPI 

Silvio Gomes de Melo Filho - YouTube 

Tema 2- Cotação do dólar (Brayner e Yan) * 

(282) Cotação do Dólar - Brayner e Yan - CEPI Silvio Gomes de Melo Filho - YouTube 

Tema 3- Matemática e suas Tecnologias (Josélio) * 

(282) Matemática e suas Tecnologias - Josélio - CEPI Silvio Gomes de Melo Filho - 

YouTube 

Tema 4- Racismo no Brasil (Paolla e Thuliany) * 

(282) Racismo Paolla e Thuliany - CEPI Silvio Gomes de Melo Filho - YouTube 

Tema 5- Covid-19 (Nycole) * 

(282) Covid 19 - Nycole - CEPI Silvio Gomes de Melo Filho - YouTube 

Tema 6- Política Econômica (Matheus) * 

(282) Política Econômica - Matheus - CEPI Silvio Gomes de Melo Filho - YouTube 

Tema 7- O Oceano e o Espaço (Rhayane) * 

(282) O OCEANO E O ESPAÇO - Rhayane - CEPI Silvio Gomes de Melo Filho - 

YouTube 

Tema 8- Trânsito (Maria Luiza) * 

(282) O OCEANO E O ESPAÇO - Rhayane - CEPI Silvio Gomes de Melo Filho - 

YouTube 

https://www.youtube.com/watch?v=ym5o1cZhRLQ&t=64s
https://www.youtube.com/watch?v=ym5o1cZhRLQ&t=64s
https://www.youtube.com/watch?v=x2vOGKkf238&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=GJ0Sz3TUNkE
https://www.youtube.com/watch?v=GJ0Sz3TUNkE
https://www.youtube.com/watch?v=dSXEItaKOLQ&t=12s
https://www.youtube.com/watch?v=Zn1ewids1hc&t=7s
https://www.youtube.com/watch?v=rBgeBH7wms4&t=8s
https://www.youtube.com/watch?v=g7oBjprf0AY
https://www.youtube.com/watch?v=g7oBjprf0AY
https://www.youtube.com/watch?v=g7oBjprf0AY
https://www.youtube.com/watch?v=g7oBjprf0AY


 

 

Foram feito um sistema de Premiação dos Vídeos do CEPI Silvio Gomes de Melo Filho, 

disponível em: Premiação dos Vídeos do CEPI Silvio Gomes de Melo Filho 

(google.com). 

Os critérios avaliados para a premiação foram: 

a) Criatividade; 

b) Melhor escolha de imagens; 

c) Melhor Narração; 

d) Melhor exposição do assunto utilizando dados matemáticos; 

e) Melhor sincronização entre imagens e áudio, Originalidade 

f) Criação Artística 

g) Melhor desenvolvimento sequencial da problematização. 

 

Assim fizeram com cada vídeo, preenchemos e enviamos para avaliação. Foram 

bastante pesquisas feitas para a elaboração dos vídeos e com temas do cotidiano, 

tudo isso para a melhoria do ensino aprendizado.  

Segundo os textos em por meio de artigos e partindo destas pesquisas, pretende-se, 

por meio levantar contribuições das TDICs (Tecnologias Digitais da Informação e 

comunicação) para a educação, analisar e discutir as diferentes modalidades de 

ensino híbrido, refletir sobre os desafios e possibilidade da personalização do ensino 

por meio de uma abordagem integrada das tecnologias digitais em sala de aula e 

demonstrar a importância do ensino híbrido para a aprendizagem significativa do 

educando. 

O processo educacional brasileiro ainda com algumas características do século 

passado: estrutura, organização e práticas, pois não é tão fácil incorporar inovações 

nas instituições de ensino, a fim de transformar as características do ensino 

tradicional:  fragmentação do conhecimento em disciplinas, classificação dos 

estudantes por faixa etária, divisão do tempo escola em hora / aula, bem como a visão 

de alguns professores acerca do que seja ensinar e aprender. 

Dialogar sobre tecnologia e educação torna-se complexo se desconsiderar o pro-

cesso de ensino aprendizagem, pois, mesmo com todo o seu potencial e sendo um instru-

mento significativo para favorecer a aprendizagem dos alunos, a tecnologia, por si só, não 



 

 

solucionará as deficiências da educação brasileira, que necessita refletir sobre os elementos 

desse processo, como o papel e do aluno e do professor, o uso das tecnologias digitais e até 

mesmo os objetivos de aprendizagens, bem como os conceitos e modos de aprender. Entre-

tanto, isso não pode nos impedir de buscarmos novos métodos de ensino, muito menos de 

enfrentarmos os grandes desafios, principalmente quando se trata de potencializar o letra-

mento digital. A figura 1, representa a forma do ensino aprendizado do atual momento.  Mas  

A questão não é introduzir na escola as várias mídias, as linguagens 
e os textos que emergem do digital. É preciso, acima de tudo, criar 
condições para formas de leitura plurais e para concepções de ensino 
e aprendizagem que considerem o aprendiz como protagonista, a fim 
de diminuir as leituras e as práticas que se desenvolvem fora da escola 
e aquelas que são privilegiados por ela. (BARRETO, 2011, p. 67).  
 

                                   Figura 1- imagem de tecnologia e comunicação  

               

Fonte:https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.canalti.com.br%2Ftecnologia-da-infor-

macao%2Ftics-tecnologias-da-informacao-e-comunica-

cao%2F&psig=AOvVaw0yZ71zROH1YBcJ8Tyf5AkA&ust=1633315439031000&source=images&cd=vfe&ved=2ahUKEwi-

HqtWlnK3zAhUmspUCHZmqDZAQr4kDegUIARDRAQ 

De acordo com a imagem temos essas importantes informações do 

surgimento das ferramentas tecnológicas, que facilitou a informação e comunicação 

no mundo do trabalho e que atualmente espalhou pelo mundo global, de forma que a 

sociedade se tornou dependente. Entenda as TICs (Tecnologias da informação e 

comunicação). TIC é um conjunto de recursos tecnológicos integrados entre si, que 

proporcionam, por meio das funções de hardware, software e telecomunicações, a 

automação e comunicação dos processos de negócios, da pesquisa científica e de 

ensino e aprendizagem. Surgiu, no decorrer da história, no cenário da Terceira 

Revolução Industrial e foi gradualmente se desenvolvendo a partir da década de 70 



 

 

e foi ganhando atenção sobretudo na década de 1990. As aulas se adaptaram por 

meio a utilização da tecnologia para continua com o processo de ensino e 

aprendizagem, computadores para transmitir aulas online e gravar, inventar algo novo, 

o quanto docente, discente e alunos sofreram, pela dificuldade de se conectar à 

internet ou em morar em lugar onde não a cobertura de Internet ou só um celular na 

casa para que os filhos possam estudar e acompanhar toda a matéria, existe a fórmula 

de tirar as dúvidas no memento. Foram obrigatórios a aprender um pouco a lidar a 

tecnologia sem preparo apropriado que são as aulas de informáticas, portanto muitos 

desistem e abandonam os estudos, ou relutam a fazer alguns trabalhos, 

principalmente vídeos, pela grande dificuldade, por não ter equipamento adequado, 

as vezes tem o celular para os estudos e pode não ser insuficiente para armazenar 

tanta coisa. A figura 2 representa de que forma os alunos e professores foram 

obrigados a enfrentar a pandemia, tanto professores para dar aula e quanto os alunos 

para estudar.  

  Figura 2: Coronavírus: comunicação entre escola, professores e família  

                      
Fonte:https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Frevistapegn.globo.com%2FBanco-de-ideias%2FEduca-

cao%2Fnoticia%2F2020%2F10%2Fpandemia-fez-ensino-e-papel-do-professor-muda-

rem.html&psig=AOvVaw1eqnynyk4BPr0NPm9bcp_P&ust=1633316086349000&source=images&cd=vfe&ved=2ahUKE-

wiCu6ranq3zAhXeiZUCHZ-gDUwQr4kDegUIARDcAQ 

Pelo ambiente virtual encontramos opções, como chat, fórum, portfólio, mural, 

lista de discussões e vários outros que fazem parte do processo educacional num 

curso a distância dos Residentes Pedagógicos, cada plataforma possui diferentes 

recursos e cabe ao professor organizador, de acordo com os objetivos pré-

estabelecidos, analisar as vantagens e desvantagens das interfaces existentes 

https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Frevistapegn.globo.com%2FBanco-de-ideias%2FEducacao%2Fnoticia%2F2020%2F10%2Fpandemia-fez-ensino-e-papel-do-professor-mudarem.html&psig=AOvVaw1eqnynyk4BPr0NPm9bcp_P&ust=1633316086349000&source=images&cd=vfe&ved=2ahUKEwiCu6ranq3zAhXeiZUCHZ-gDUwQr4kDegUIARDcAQ
https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Frevistapegn.globo.com%2FBanco-de-ideias%2FEducacao%2Fnoticia%2F2020%2F10%2Fpandemia-fez-ensino-e-papel-do-professor-mudarem.html&psig=AOvVaw1eqnynyk4BPr0NPm9bcp_P&ust=1633316086349000&source=images&cd=vfe&ved=2ahUKEwiCu6ranq3zAhXeiZUCHZ-gDUwQr4kDegUIARDcAQ
https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Frevistapegn.globo.com%2FBanco-de-ideias%2FEducacao%2Fnoticia%2F2020%2F10%2Fpandemia-fez-ensino-e-papel-do-professor-mudarem.html&psig=AOvVaw1eqnynyk4BPr0NPm9bcp_P&ust=1633316086349000&source=images&cd=vfe&ved=2ahUKEwiCu6ranq3zAhXeiZUCHZ-gDUwQr4kDegUIARDcAQ
https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Frevistapegn.globo.com%2FBanco-de-ideias%2FEducacao%2Fnoticia%2F2020%2F10%2Fpandemia-fez-ensino-e-papel-do-professor-mudarem.html&psig=AOvVaw1eqnynyk4BPr0NPm9bcp_P&ust=1633316086349000&source=images&cd=vfe&ved=2ahUKEwiCu6ranq3zAhXeiZUCHZ-gDUwQr4kDegUIARDcAQ


 

 

coerente com as propostas e de acordo com o processo utilizado na construção do 

conhecimento matemático. Foram colocados no grupo de whatsApp artigos, livros e 

dissertações, relacionados a Tecnologias da Informação e Comunicação e Educação 

Matemática, tudo isso para a o aprendizado dos discentes. Outra ferramenta 

tecnológica sugerida é o GeoGebra que possibilitam representações algébrica e 

geometria as movimentações, influência deslizante, tablados de movimentação, entre 

outros, privilégio exclusivo dinâmica dos conteúdos matemáticos de escolha livre do 

domínio de cada indivíduo, GeoGebra ou o WinPlot. Deste modo tecnologia consente 

que os alunos possam aumentar habilidades assim como instituir autonomia, aprender 

a pensar, resolver problemas e analisa no processo de aprendizagem nas 

investigações trigonométricas. A figura 3 são ferramentas tecnológica de GeoGebra 

de Quebra-cabeça e que estimula a memória para o aprendizado. 

As explorações propostas, livres ou guiadas, levavam os 
alunos a tecerem intuições, inferências e conjecturas que 
ao serem sistematizadas produziam novas inferências e 
conjecturas em outro nível de elaboração, que 
necessitavam de novas sistematizações mais sofisticadas 
que, por sua vez, levavam a novas inferências, num 
processo recorrente (ESTEVES e REIS, 2020, p.10). 

 

As ferramentas de GeoGebra está disponibilizado em: (567) Tutorial sobre o 
GeoGebra - Básico -zagora, Matemática? - YouTube 
                                    Figura 3: Atividade: Quebra-cabeça 2 em 1 

                                
https://youtu.be/-7Y408etgOk 

https://www.youtube.com/watch?v=-7Y408etgOk
https://www.youtube.com/watch?v=-7Y408etgOk
https://youtu.be/-7Y408etgOk


 

 

https://www.google.com.br/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.geogebra.org%2Fm%2FashQsCgQ&psig=AOvVaw0XGYAn0gYcX0On

P25jFw-k&ust=1633317542681000&source=images&cd=vfe&ved=2ahUKEwjX-eGQpK3zAhUqrJUCHZLECVEQr4kDegQIARBA 

Considerações Finais 

Como eu não fui escolhida para produção dos vídeos. Participando das aulas e 

ouvindo a discussão, a princípio quando os professores sugeriram a produção de 

vídeo aulas, imaginei o quanto dificuldade que os alunos enfrentariam para reproduzir, 

as vezes por tenham pouca noção sobre edição básica de vídeos. Mas entendi que 

com o auxílio e orientação dos professores, conseguiram trabalhar essa dificuldade e 

desenvolveram os vídeos como pedido. 

Essa experiência me trouxe a reflexão das dificuldades que os professores estavam 

e ainda estão enfrentando, alguns que nunca tinham editado vídeos e foi necessário 

aprender e se adaptar o mais rápido possível a esse estilo de aula para dar 

continuidade à docência. Achei importante que os orientadores do projeto instruíram 

eles a fazer vídeos, vejo como sendo uma forma de preparação para tipos diferentes 

de aulas. 

 Considero também esse projeto um exemplo de trabalho que podemos desenvolver 

com os alunos da educação básica, usando ferramentas tecnológicas para promover 

a participação e valorização da interdisciplinaridade assim como a aplicação da 

matemática para a discussão de situações reais e do cotidiano. Como assisti todas as 

apresentações do evento, foi excelente! Todas muito bem organizada, dentro do 

horário agendado com intervalos, os alunos entrando no determinado padrão de 

agendamento. Posso confirmar que essa reprodução de vídeos e o evento nos trouxe 

grandes experiências para a formação. 
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Resumo:  Este  trabalho  relata  uma  experiência  vivenciada  através  do  Programa  Residência 

Pedagógica que tem por objetivo inserir alunos da graduação em licenciatura na segunda metade do 

seu curso em escolas de educação básica para o exercício da docência.  Neste segundo módulo do 

programa relata-se a regência em sala de aula no atual  cenário de pandemia através das aulas  

remotas, com a turma do 1° ano do Ensino Médio. Os eixos temáticos abordados foram origem da 

vida – constituintes da vida (sendo a continuação de ácidos nucleicos) e identidade dos seres vivos –  

morfologia  e  fisiologia  celular;  e  metabolismo  energético.  As  atividades  propostas  foram  aulas 

síncronas  com  introdução  dos  conteúdos  e  posteriormente  atividades  de  fixação;  e  também 

atividades assíncronas como resolução de apostila de exercícios. A averiguação de aprendizagem 

dos alunos foi feita com prova elaborada pelos residentes na plataforma Google Forms. No segundo 

módulo tivemos a oportunidade de colocar  em prática os conhecimentos teóricos aprendidos em 

nossa  Instituição  de  Ensino  Superior  (IES)  através  do  exercício  da  docência  com preparação  e 

execução de aulas, como também a preparação de atividades de fixação e apostila de exercícios, 

contribuindo para nossa formação como futuros docentes.

Palavras-chave: Residência-pedagógica; docência; aulas remotas. 

Introdução

O  programa  Residência  Pedagógica  é  uma  ação  Política  Nacional  de 

Formação  de  Professores  e  tem  por  objetivo  promover  o  aperfeiçoamento  da 

formação  prática  nos  cursos  de  licenciatura,  inserindo  alunos  de  graduação  em 

escolas de educação básica, na segunda metade do seu curso. Dentre as atividades 

realizadas no programa o foco principal é a regência na sala de aula e intervenção 

pedagógica, sendo acompanhadas por um professor da escola de educação básica 

e por um docente da Instituição de Ensino Superior. 



O programa de Residência  Pedagógica  tem duração  de 18  meses  sendo 

divido em três módulos. Cada módulo do programa é finalizado com o relatório de 

experiência das atividades realizadas durante o período. 

Em  decorrência  da  pandemia  do  Covid-19  o  isolamento  social  se  tornou 

essencial ao combate ao vírus; resultando na suspenção das aulas presenciais e 

sendo necessário o uso de ferramentas digitais para continuidade das aulas, mas 

desta vez de modo remoto. Neste cenário observou se a utilização de atividades 

síncronas  e  assíncronas.  As  aulas  síncronas  são  entendidas  como aquelas  que 

ocorrem de forma simultânea onde os participantes se encontram ao mesmo tempo 

e espaço de forma física ou online, já as aulas assíncronas não ocorrem de forma 

simultânea  e  não  necessita  da  presença  de  todos  os  participantes  para  sua 

realização (Moreira & Barros, 2020). 

Na escola campo todas as atividades do programa Residência pedagógica 

foram realizadas de forma remota utilizando aplicativos e ferramentas online que 

possibilitavam o compartilhamento dos conteúdos entre os residentes e alunos do 1° 

ano do ensino médio. As atividades se dividiam em síncronas com a utilização do 

aplicativo  Google  Meet  para  explicação  dos  conteúdos  programáticos;  e  em 

atividades  assíncronas  com a  utilização  dos  aplicativos  Google  Classroom  para 

postagem de exercícios de fixação e YouTube para salvar as gravações das vídeos-

aulas.   Neste relato abordaremos as experiências vivenciadas no segundo módulo 

do programa como a vivência da prática docente no que tange a elaboração de 

atividades, provas e planejamento de aulas e observação da realidade distinta dos 

alunos em relação ao acesso das ferramentas tecnológicas. 

Resultados e Discussão

O  desenvolvimento  das  atividades  propostas  do  Programa  Residência 

Pedagógica, foram realizadas na escola-campo Colégio Estadual Padre Fernando 

Gomes de Melo, localizada na cidade de Anápolis – GO; com a turma do 1° ano do  

ensino médio do turno matutino. O período de desenvolvimento do 2° módulo se deu 

entre os meses de abril a agosto de 2021. Os conteúdos abordados foram de acordo 



com o Currículo  de Referência da Rede Estadual  de Educação de Goiás sendo 

ácidos  nucleicos,  morfologia  e  fisiologia  celular,  metabolismo  energético  – 

fotossíntese e respiração anaeróbica e aeróbica.

Seguindo os critérios estabelecidos pela direção escolar, os encontros das 

aulas de biologia eram realizados de forma síncrona e semanalmente com duas 

aulas com duração de 40 minutos cada, com intervalo de 10 minutos entre elas. Na 

primeira aula nos residentes explicávamos o conteúdo com o uso de slides contendo 

imagens e textos, na segunda aula fazíamos o reforço do conteúdo discutido através 

de exercícios disponibilizados na internet juntamente com todos os alunos. Todas as 

aulas eram realizadas através da Plataforma Google Meet com o acompanhamento 

da professora preceptora. 

Além das aulas os alunos tinham apostilas de exercícios de cada disciplina 

para responderem ao longo do bimestre. A apostila de biologia foi elaborada com 

todos os residentes do colégio que atuaram nas turmas do 1° ano. Nesta apostila 

continha 20 questões sendo 7 objetivas. Sendo disponibilizada na plataforma Google 

Classroom, os alunos respondiam de quatro a cinco questões semanalmente. As 

correções dos exercícios foram feitas pela preceptora. 

Ao longo de todo bimestre nas aulas síncronas a nossa preocupação como 

residentes era a participação dos alunos durante as aulas. Devido o distanciamento 

físico que os recursos digitais provocam ou até mesmo pela falta de equipamentos 

adequados e de qualidade como celulares, computadores, notebooks e uma rede de 

internet  com  uma  banda  larga  suficiente  para  que  os  estudantes  consigam 

acompanhar as aulas. Mas para Kenski (2008), o aperfeiçoamento da qualidade de 

ensino-aprendizagem  não  se  limita  apenas  a  investimentos  de  recursos 

tecnológicos. 

É necessário que o uso dessas tecnologias por parte dos professores seja 

inserido de forma agradável e com domínio do recurso. Diante disso, os recursos 

utilizados para preparação das aulas foram feitos pensando numa assimilação do 

conteúdo  com  imagens  ilustrativas,  textos  simples  e  coerentes.  Usando  uma 

metodologia expositiva-dialogada, buscando sempre a participação do aluno, com o 

objetivo que estes se manteriam focados durante todo o momento.



Na escola-campo as atividades do segundo módulo se iniciaram no mês de 

abril com a preparação da apostila de exercícios contendo 20 questões. A apostila 

foi elaborada com todos os 6 residentes que atuam na escola com as turmas do 1°  

ano do ensino médio. Ao todo são 3 turmas no turno matutino que utilizariam o 

material elaborado por cada dupla de residentes. Os exercícios contemplaram cada 

conteúdo trabalhado ao longo do 2° bimestre escolar. A maioria das questões foram 

retiradas  de  vestibulares  como  o  ENEM  e  outras  instituições,  sendo  alguns 

exercícios adaptados para as turmas. 

O primeiro conteúdo de aula trabalhado foi  ácidos nucleicos,  finalizando o 

eixo temático de origem da vida. Elaboramos slides com o aplicativo Power Point  

com bastante imagens. Iniciamos a aula definindo ácido nucleicos e mostrando a 

esquematização  de  um  nucleotídeo.  Relatamos  brevemente  o  histórico  dos 

cientistas Francis Crick e James Watson na descoberta da estrutura do modelo da 

dupla hélice do DNA, e finalizamos com os três tipos de RNA. Na sequência, na 

segunda aula apresentamos a tela do Google Meet,  e pegamos várias questões 

objetivas do conteúdo abordado na aula; e nos residentes líamos as perguntas e os 

alunos tinham que discutir entre si e chegar juntos na conclusão da resposta. Desta 

forma,  todos  os  alunos  interagiam  durante  aula  discutindo  o  conteúdo  que  foi 

apresentado,  quando  os  alunos  erravam alguma  questão  revisamos  o  conteúdo 

novamente, e assim completavam seu conhecimento acerca do tema e cessavam as 

dúvidas que eventualmente poderiam ter. 

As aulas seguintes tiveram a mesma estratégia. Primeira aula explicação de 

conteúdo  e  a  segunda  discussão  dos  alunos  para  responderam  as  questões 

objetivas apresentadas. O objetivo em continuar dessa mesma forma em todas as 

aulas se deu devido ao feedback exposto pelos próprios alunos, afirmando-os que a 

exposição de aula seguida de resolução de exercícios deixava as aulas ainda mais 

interativas e instigavam eles a prestarem atenção no assunto trabalhado na primeira 

aula. 

O  tema das  seguintes  aulas  do  eixo  temático  identidade  dos  seres  vivos 

tinham como objetivo que os alunos reconhecessem a estrutura fundamental de uma 

célula  de todas as formas de vida,  reconhecessem os processos e mecanismos 



bioquímicos e biofísicos, os diferentes tipos de células e a obtenção de energia a 

nível celular. 

Nas aulas de fotossíntese e respiração celular tivemos a oportunidade expor o 

conteúdo de cada tema e revisa-los nas semanas seguintes. Nas revisões optamos 

por  deixar  o  conteúdo  mais  leve  com  a  apresentação  de  mapas  mentais  para 

fotossíntese e um experimento que simula o processo utilizando água, uma folha 

verde,  bicabornato,  e  luz  artificial  ou  solar.  Para  respiração  celular  utilizamos 

novamente slides resumindo todo o conteúdo e uma animação de cada etapa da 

respiração celular. 

Por fim, finalizamos todo o segundo módulo de regência com a preparação da 

prova  utilizando  o  Google  Forms.  A prova  foi  elaborada  contendo  7  questões 

objetivas  e  3  questões  subjetivas.  As  questões  foram elaboradas  com base  na 

apostila  e  nas  aulas  apresentadas  do  2°  bimestre.  Com a realização  da  prova,  

pudemos perceber que os alunos que obtiveram as melhores notas foram aqueles 

que estavam presentes em todas as aulas síncronas. Devido à falta de acesso à 

internet e recursos de tecnologia alguns alunos não conseguiam participar de todas 

aulas; isso era refletido até mesmo na presença de alunos nas salas virtuais que 

atingia no máximo 16 alunos para uma turma de mais de 25 matriculados.  

Considerações Finais

Neste segundo módulo do Programa de Residência Pedagógica tivemos a 

oportunidade  como  futuros  professores  colocar  em  prática  os  conhecimentos 

adquiridos durante a graduação. A elaboração de aulas,  atividades e provas nos 

permitiu os estudos prévios tanto das matérias conteudistas do curso de Ciências 

Biológicas como das disciplinas obrigatórias da licenciatura. 

Através  da  Residência  Pedagógica  os  estudantes  de  licenciatura  têm  a 

oportunidade de exercer  o  estágio supervisionado com o apoio de uma docente 

orientadora da IES e uma professora responsável da educação básica.
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Resumo: 

Esse artigo apresenta resultados parciais das experiências obtidas com o desenvolvimento 
do Programa de Residência Pedagógica do Sub Projeto do Curso de Geografia da 
Universidade Estadual de Goiás – Unidade Universitária de Pires do Rio - GO, traz reflexões 
sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas durante o Regime Especial de Atividades Não 
Presenciais – REANP na escola campo: Colégio Estadual Rodrigo Rodrigues da Cunha. 
Nesse trabalho apresentamos alguns resultados parciais das atividades pedagógicas 
construídas para o desenvolvimento das atividades de regência durante o período de REANP. 
Os resultados parciais indicam que os desafios do exercício da docência durante as atividades 
práticas exigidas pelo Programa de Residência Pedagógica, exigiram e exigem a busca por 
novos saberes tecnológicos e domínio do processo de ensino aprendizagem mediados pelas 
tecnologias disponibilizadas nesse período. Durante esse período as questões do acesso à 
internet e domínios de ferramentas tecnológicas para uso educacional foi uma dos grandes 
desafios para os residentes, preceptor e discentes da Educação Básica da escola campo.  
 
 

 

Palavras-chave: Educação. Ensino. Prática Pedagógica. 

 

Introdução 

 

O presente trabalho, com o título de “Prática Pedagógica dos Residentes de 

Geografia durante o REANP no Colégio Estadual Rodrigo Rodrigues da Cunha – Pires 

do Rio – GO, decorre da preocupação central dos pesquisadores em relação ao Re-

gime Especial de Aulas não Presenciais e atuação dos residentes durante esse perí-

odo no Programa de Residência Pedagógica sub projeto de Geografia da Unidade 

Universitária de Pires do Rio. 
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Considerando esse momento histórico de isolamento social e de REANP, o 

trabalho foi problematizado tendo-se a perspectiva da atuação dos residentes no pro-

cesso de ensino e aprendizagem de Geografia nas aulas não presenciais, levando-se 

em conta o uso de tecnologias, nas atividades educativas bem como o aprimoramento 

das atividades cognitivas.  

O Programa de Residência Pedagógica consiste em uma etapa no processo 

de formação dos futuros professores no Brasil, por permitir uma ampliação da carga 

horária de permanência do acadêmico no campo de estágio. Essa atividade integra o 

processo de ensino-aprendizagem com uma dinâmica diferenciada do estágio curri-

cular convencional. A residência amplia o tempo de permanência no campo de estágio 

contribuindo com a formação e a relação entre teoria e a prática docente.   

Para análise dos dados optamos por um contexto que alie Geografia, 

tecnologias, escola campo e dificuldades. No sentido de captar as dificuldades, 

tomamos como referência os dados qualitativos e quantitativos e as experiências 

vivenciadas.   

Para entender melhor o processo de organização das aulas não presenciais, 

o trabalho buscou compreender as formas de acesso e como foi realizada as 

atividades práticas pedagógicas que orientaram esse período. 

O presente trabalho é proposto no sentido de, posteriormente, poder auxiliar 

na prática da docência dos residentes e professores de Geografia, bem como 

contribuir com outras pesquisas nessa temática.  

Cabe dizer, este trabalho buscou evidenciar um tema pouco explorado por ser 

recente na educação (REANP) para o entendimento dos fatos que acontecem nas 

unidades educacionais. Nesse sentido, os teóricos auxiliam na compreensão da 

realidade e na busca de novas alternativas de ensino, sendo importante o 

relacionamento entre teoria e prática colocados a serviço da aprendizagem 

As experiências vivenciadas nessa primeira fase do programa permitiram uma 

maior aproximação da realidade educacional em um momento de pandemia. Permitiu 

observar as dificuldades dos alunos sem acesso a internet e meios digitais para 

participarem das aulas remotas.  

 



 

 

 

 

Material e Métodos 

 

Com o objetivo de fundamentar, em um contexto que alie ensino de Geografia, 

aulas não presenciais, e as tecnologias educacionais disponíveis. Tomamos como 

referência os dados qualitativos e quantitativos e analise de documentos. No sentido 

de captar os elementos tecnológicos acessíveis e exequíveis, os atores e suas 

capacidades de intervenções pedagógicas, a forma de gestão das aulas não 

presenciais.     

Para o método de coleta de informações e estruturação das intervenções e 

de conteúdo e pesquisa bibliográfica, objeto deste artigo, seguimos o roteiro:  

1. Foram realizadas leituras sistemáticas e analíticas dos documentos 

emitidos pela Secretaria de Estado da Educação, que regulamentaram o REANP – 

Regime Especial de Atividades não Presenciais;  

2. Reflexões sobre aulas não presencias, criação de turmas virtuais, 

atendimento via WhatsApp e a experiência da docência no sistema de REANP - 

Regime Especial de Atividades Não Presenciais; 

3. Análise das experiências vivenciadas na primeira e segunda fase do 

programa tendo como realidade da profissão professor e dos desafios das 

atividades remotas; 

4. Oficinas pedagógicas com atividades de reflexão e prática com objetivo 

de preparar os residentes para a utilização das tecnologias nas aulas não 

presenciais com o objetivo de criar espaço de interação e aprendizagem; 

5. Criação de grupos de WhatsApp, sala de aulas virtuais no Google Classe; 

Orientação via grupos de WhatsApp, plataforma do Google classe e regência via 

Google Meet.  

6. Reflexões sobre aulas não presencias, criação de turmas virtuais, 

atendimento via WhatsApp e planejamento no SIAP - Sistema Administrativo e 

Pedagógico. 

 



 

 

 

7. Analise dos dados coletados considerando as questões geográficas apresen-

tadas e com possibilidades de uso de tecnologias no processo de mediação 

pedagógica; 

8.  Discussão das metodologias de ensino e as principais teorias de aprendiza-

gem e a possibilidades de compreensão de conceitos geográficos.  

9. Na última fase serão publicados os resultados  

 

Resultados e Discussão 

 

Descrevem-se, a seguir, os resultados parciais obtidos durante o 

desenvolvimento do acompanhamento das atividades pedagógicas desenvolvidas 

durante o REANP na escola campo da realização do Programa Residência 

Pedagógica. 

A partir da implantação da Resolução 02/2020, de 17 de março de 2020, que 

no artigo  

1º Estabelecer o regime especial de aulas não presenciais no âmbito de todo 
o Sistema Educativo do Estado de Goiás, definido essencialmente pela 
manutenção das atividades pedagógicas sem a presença de alunos e 
professores nas dependências escolares, devendo se efetivar por meio de 
regime de colaboração entre os entes federados e autoridades do Sistema 
Educativo do Estado de Goiás 
 

Percebe-se que as mudanças na prática pedagógica dos professores na rede 

estadual passaram por profundas transformações em um curto espaço de tempo, 

exigindo alterações no fazer pedagógico para atingir o processo de ensino e 

aprendizagem. O Programa de Residência Pedagógica do subprojeto de Geografia, 

iniciaram suas atividades do primeiro módulo em primeiro de outubro do ano de dois 

mil e vinte e encerrou trinta e um de março de dois mil e vinte um  logo após iniciarmos  

o segundo módulo em primeiro de abril de dois mil e vinte e encerrou em trinta de 

setembro de dois mil e vinte um, sendo que dois módulos se deram no  meio do 

REANP , tendo que adaptar as mudanças para atender o regime especial de aulas 

não presenciais e /ou presenciais realizadas por meio de tecnologias.  



 

 

As alterações exigiam articular as iniciativas de conhecimento tendo como 

base o desenvolvimento das ações do Programa de Residência Pedagógica e Sub 

Projeto de Geografia, que objetiva:  

a) Contribuir para a reflexão das possibilidades de uma ressignificação do 

Estágio Supervisionado obrigatório; 

b) Contribuir para a reflexão sobre a sistematização das experiências vividas 

no Programa de Residência Pedagógica;   

c)  Proporcionar diálogos entre o processo formativo de professores apoiados 

no debate das perspectivas da Residência Pedagógica;  

 A unidade educacional onde o projeto foi desenvolvido, é um colégio 

periférico do município de Pires do Rio, que atende alunos do Ensino Fundamental e 

Médio, com grande participação de discentes matriculados com residência na zona 

rural. 

Ao iniciarmos as atividades do programa as diretrizes pedagógicas para o 

REANP já tinham sido estabelecidas para unidade escolar e Secretaria de Estado da 

Educação.  As determinações pedagógicas estabelecidas e correntes com realidade 

educacional foram: criação e postagem de atividades no grupo de WhatsApp; 

transmissão de aulas via Google Meet e outros; e atividades impressas para os 

discentes que não possuíam acesso à internet.  

Nesse sentido os residentes passaram a oferecer orientações pedagógicas 

para o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação para as práticas 

pedagógicas, pois, como aponta Cavalcanti (2006), 

 

o mundo de hoje caracteriza-se por grandes avanços tecnológicos, sobretudo 
nas áreas de comunicação e informação. Por um lado, eles permitem a 
simultaneidade, ou seja, “presenciar” todos os fenômenos e acontecimentos, 
pois a comunicação ocorre em tempo real. Permitem colocar para o mundo 
conhecimento acumulado (CAVALCANTI, 2006, p. 29). 

 

Sendo assim, as situações de ensino e aprendizagem precisavam ser media-

das, transformando as informações recebidas em conhecimento. A função dos resi-

dentes, diante da complexidade das mudanças tecnológicas desse novo formato, pre-

cisavam ser repensadas e planejadas de acordo com as novas exigências.  



 

 

Os caminhos para intermediar o processo de ensino e aprendizagem diante 

da realidade que cercava a escola. No gráfico a seguir apresentamos os dados 

relativos às aulas de Geografia. 

GRÁFICO 1 - Participação dos discentes no REANP - Colégio Estadual Rodrigo Rodrigues da 
Cunha: Geografia. 
FONTE: Planilha de Atividades Geografia maio a setembro/2021 

 

De acordo com os dados levantados na planilha de atividades de 

Geografia, conforme demonstram o Gráfico 1, 38,88% dos alunos do oitavo ano 

turma B acessavam e participavam das aulas online usando as ferramentas 

disponibilizadas e aplicativos, tais como Google Meet e WhatsApp e em menor 

proporção o Google Sala de Aula, sendo o mais utilizado o aplicativo de mensagem 

WhatsApp.  Desse grupo, 47,22% desenvolveram as atividades por meio das listas 

impressas,  preparadas pelos residentes e disponibilizadas na unidade escolar 

para retirada pelos responsáveis ou alunos. Tais atividades eram recolhidas 

quinzenalmente e realizadas as correções e apontamentos das dificuldades 
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percebidas nas correções. Dos discentes que fizeram matriculas nessa turma 

13,89% desistiram dos estudos e/ou solicitaram as transferências da unidade 

escolar conforme dados   registrados no SIAP – Sistema Administrativo e 

Pedagógico, dados fornecidos pelo professor preceptor.  

Em relação as duas turmas de nono ano (A-B), 53,33% na turma A e 66,67% 

na turma B, buscavam as atividades impressas na unidade escolar. Em relação as 

atividades online, respectivamente 26,67% nas duas turmas participavam das 

aulas online e desistiram e/ou solicitaram a transferência 20% na turma A e 6,67% 

na turma B.  

Nas turmas do primeiro ano (A, B e C) do Ensino Médio, a participação nas 

atividades impressas ocorreu da seguinte forma 60% (A), 53,33% (B) e 48,27% 

(C); e nas atividades online 33,33% (A), 33,34% (B) e 31,04% (C) e desistiram 

e/ou solicitaram a transferência 6,67% na turma A e 13,33% na turma B e 20,69% 

turma C.  

Em relação as turmas do segundo ano (A e B), em relação as atividades 

impressas na turma do segundo A 53,85% buscaram na escola e na turma B 36% 

realizaram atividades impressas. Nas atividades online 30,77%(A) e 36% (B) 

acessavam os aplicativos disponibilizados pela unidade escolar e acompanhados 

pelos residentes e desistiram e/ou solicitaram a transferência 15,38% na turma A 

e 28% na turma B. 

Nas turmas do último ano do Ensino Médio, terceiro A e B a participação 

nas atividades online ocorreu da seguinte forma 35,71% (A) e 25,93 (B), 

realizavam atividades impressas 60,71% (A) e 66,67% (B) e desistiram e/ou 

solicitaram a transferência 3,58% na turma A e 7,41% na turma B. 

Percebe-se que as opções selecionadas pela unidade escolar 

proporcionaram um acesso democrático ao processo educativo no período do 

REANP, considerando a realidade socioeconômica dos discentes matriculados na 

unidade.  No período analisado predominou a realização das atividades impressas, 

com média de 53,85% dos alunos que buscaram na escola e as atividades online 

em 32,60% dos alunos participaram das atividades no Google Meet e aplicativo 

de mensagem do WhatsApp com troca de mensagem de orientação e imagens de 



 

 

atividades respondidas e compartilhamento de atividades em PDF das listas de 

exercícios organizadas. 

Cysneiros (1999, p. 12) afirma que “ao tratarmos de novas abordagens de 

comunicação na escola, mediadas pelas novas tecnologias da informação, estamos 

tratando de Tecnologia Educacional”. Há aqui uma necessidade de compreensão de 

o que vem a ser “tecnologia aplicada ao contexto educacional”, pois 

 
[Tecnologia Educacional é] [...] o corpo de conhecimentos que, baseando-se 
em disciplinas científicas encaminhadas para as práticas do ensino, incorpora 
todos os meios a seu alcance e responde à realização de fins nos contextos 
sócio-históricos que lhe conferem significação. A Tecnologia Educacional, 
assim como a Didática, preocupa-se com as práticas do ensino, 
diferentemente dela inclui entre suas preocupações o exame da teoria da 
comunicação e dos novos desenvolvimentos tecnológicos: a informática, hoje 
em primeiro lugar, o vídeo, a TV, o rádio, o áudio e os impressos, velhos e 
novos, desde livros até cartazes. (LITWIN, 1993, p. 5 apud MAGGIO, 1997, 
p. 12). 

 

O conceito de tecnologia educacional, tal como o uso dos equipamentos 

tecnológicos aplicados aos processos de ensino, institui um campo de conhecimentos 

que busca compreender a prática pedagógica mediada por tecnologias. Por sua vez, 

as tecnologias educacionais aplicada ao ensino período do REANP proporcionou 

acesso as atividades e evidenciou inúmeras dificuldades de acessibilidade por meio 

do discentes, tais como constatamos: 

a) Dificuldade em adquirir pacote de dados para acesso aos 

aplicativos;  

b) Conexão de internet insuficiente;  

c) Dificuldade é manter conexão durante transmissão da aulas;  

d) Entre outras dificuldades. 

Os residentes, para atender às exigências da implantação dos recursos 

tecnológicos em sua prática profissional, apresentaram disposição para estudar, pois 

precisa ter conhecimento sobre, dentre outras coisas, o que a tecnologias 

educacionais pode oferecer ao processo educacional escolar, como as ferramentas 

computacionais podem ser usadas de forma que atendam aos discentes e garantam 

o processo de ensino e aprendizagem.  



 

 

Atualmente, o professor deve aprender a teoria, os saberes da prática da 

docência e também contextualizar-se em seu tempo histórico, deve também saber 

utilizar as Tecnologias da Informação e Comunicação no processo de ensino e 

aprendizagem.  

 Considerações Finais 

 

A tarefa de ensinar no período do REANP com as Tecnologias da Informação 

e Comunicação ganharam vários aliados tecnológicos, tais como o aplicativo de 

mensagem de WhatsApp, Google sala de aula e Google Meet e dentre vários outros 

instrumentos.    

Desse modo a formação e atuação deve ser repensada para esse novo tempo 

como forma de interagir com a produção de conhecimento, as mudanças na forma de 

atuação do professor podem ocorrer de forma não planejada, como ocorreu e ocorre 

no período da pandemia do Covid-19 (SARS – COV-2 – Síndrome Respiratória Aguda 

Grave 2).  

Nesse sentido as experiências vivenciadas nesse trabalho contribuíram para 

a difusão do conhecimento a partir das iniciativas desenvolvidas no Programa de 

Residência Pedagógica sub projeto de Geografia e o fortalecimento das práticas 

pedagógicas no componente curricular Geografia. Articular as iniciativas de produção 

do conhecimento tendo como base o desenvolvimento, das ações do Programa de 

Residência Pedagógica. Articulações que permitiram refletir sobre as possibilidades 

de uso das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem de Geografia; 

proporcionar diálogos formativos apoiados no ensino não presencial e no debate das 

perspectivas da Residência Pedagógica; sistematização das experiências vividas no 

Programa de Residência Pedagógica permitiram a formação de novos saberes 

educacionais em um período que tecnologia ganhou destaque no processo de 

mediação do ensino e aprendizagem; permitiu a difusão e socialização dos 

conhecimentos tecnológicos envolvidos na produção, execução e acompanhamento 

das atividades tecnológicas.     



 

 

A proposta da Residência Pedagógica, nos cursos de licenciatura, oferece 

oportunidades para discentes aprofundarem no saber característico do saber 

experiencial defendido por Tardif (2007, p. 109),   

  
O saber experiencial é um saber ligado às funções dos professores, e é 
através da realização dessas funções que ele é mobilizado, modelado, 
adquirido, tal como mostram as rotinas, em especial, e a importância que os 
professores atribuem à experiência.   

  
É durante a formação acadêmica que os futuros professores de Geografia 

podem receber orientação pedagógica, a fim de utilizarem os saberes adquiridos no 

processo de ensino e aprendizagem, de forma que os conhecimentos desses 

profissionais sejam ampliados e estruturados em relação ao momento que profissão 

docente exige.  

Sendo assim, o professor precisa ser mediador nas situações de ensino e 

aprendizagem, transformando as informações recebidas em conhecimento. A função 

docente, diante da complexidade das mudanças tecnológicas, deverá ser repensada 

e planejada de acordo com as novas exigências.  

Vale lembrar que o desafio do uso das tecnologias não está somente na forma 

da aprendizagem destas, mas, igualmente, nas concepções de ensino e aprendiza-

gem, bem como na proposição de práticas pedagógicas que ensinem a ensinar, sem 

reproduzir. A aplicação de práticas pedagógicas inovadoras usando as TIC exige se-

leção de metodologias, recursos e esforços. É inegável que o desenvolvimento das 

propostas pedagógicas de aula usando os recursos tecnológicos não está ligado ape-

nas à cultura digital e, sim, à vontade de desenvolver atividades interativas que esti-

mulem o aprendizado dos alunos e possibilitem a ampliação de novos horizontes. 

As experiências vivenciadas nessa primeira fase do programa permitiram uma 

maior aproximação da realidade da profissão professor e dos desafios das atividades 

remotas e orientação via grupos de WhatsApp, plataforma do Google classe e 

regência via Google Meet.  
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Resumo: O objetivo geral deste relato é analisar e discorrer sobre os desafios encontrados pelos alunos 

e professores no acesso e construção da aprendizagem na modalidade de aulas remotas. Identificar 

as metodologias e os recursos tecnológicos utilizados pelos docentes nas aulas remotas, as relações 

entre os educadores e os educandos, as mudanças necessárias as dificuldades encontradas durante 

a pandemia através da experiencia do estágio e regências. Na atualidade estamos vivenciando um 

momento inovador no cenário educacional. Sabemos que os professores e alunos não estavam 

preparados para lidar com esse novo modelo de educação, que emerge em meio às necessidades 

nesse contexto da pandemia do COVID-19 em que o mundo está inserido. O isolamento social tem 

sido uma das principais medidas para conter a expansão do vírus. Perante essa situação as aulas 

presenciais necessitam ser suspensas. Nessa perspectiva, os órgãos responsáveis pela organização 

do sistema educacional, como o Conselho Nacional de Educação (CNE), trouxeram orientações para 

a retomada das aulas na modalidade remota. Os recursos tecnológicos tornam-se ferramentas 

essenciais nesse processo. Mas nos deparamos com a falta de preparação dos professores e alunos 

para lidarem com esses recursos, devido à falta de formação continuada e de recursos tecnológicos 

disponíveis nas instituições de ensino. 

 
 

 

Palavras-chave: Aulas remotas; Uso das tecnologias; Educação na pandemia; 

Introdução 

 

Observando o cenário atual da educação podemos perceber que 

independente do contexto, sempre haverá alternativas e formas de adaptação ao 

modo de viver, principalmente quando o objetivo é o bem comum. A Covid – 19 trouxe 

preocupações e acentuou outras já existentes, levando discussões para educação em 

geral como o acesso das crianças às tecnologias e a falta de recursos didáticos e 

tecnológicos nas instituições.  



 

 

 Além de vivenciar as consequências da Pandemia, os problemas derivados da 

tecnologia, sua eficácia e às vezes escassez, somados a fatores preponderantes com 

relação ao âmbito familiar, é possível mensurar o quão difícil está sendo a adaptação 

pelos pais pela emergência da implantação deste sistema. Igualmente, o docente 

também apresenta dificuldades no uso de suas ferramentas na atividade laboral, 

principalmente no âmbito do ensino infantil. 

 Tal contexto tem suscitado o seguinte debate: quão preparadas estão as 

escolas e redes de ensino para incorporar, de forma pedagógica e integrada, as 

tecnologias, propostas curriculares e políticas educacionais.  

Essa excitação tanto por parte do sistema que não fornece os recursos 

necessários para as instituições quanto dos professores em agregá-las é 

extremamente prejudicial para educação, interferindo diretamente no ensino 

aprendizagem. A pandemia evidenciou o quanto as unidades estão despreparadas 

para essa realidade do ensino remoto, o professor por sua vez, deve ser e atuar como 

mediador e transformador do conhecimento, e é fato que o uso das tecnologias de 

forma adequada facilita a inserção dos conhecimentos, por isso os docentes não só 

podem como devem aderir a esses recursos essencialmente na educação infantil 

onde eles desenvolvem as primeiras noções das funções da escola. 

Durante todo o processo da residência ficou claro como esse processo tem sido 

árduo, famílias que não possuem condições de estarem acompanhando as aulas, seja 

por falta de internet ou dos aparelhos para a conexão com as aulas, falta de tempo 

dos pais que continuaram suas vidas, trabalhando e com os afazeres e por isso nem 

sempre podem acompanhar e auxiliar no desenvolvimento educacional dos seus filhos.  

 Os professores também sofreram muito com esse processo, pois, por mais que 

a tecnologia estivesse inserida no dia a dia, as aulas não dependiam totalmente delas. 

As modificações foram feitas desde o planejar a aula, a elaboração do conteúdo, as 

metodologias utilizadas para transmitir os conteúdos, elaboração de vídeos, o uso dos 

programas de edição, criatividade e ludicidade para execução dos mesmos etc.  

 
Aprender é uma atitude cuja competência precisa ser desenvolvida. A pró 
atividade, a inventividade, a responsabilidade e o compromisso são condutas 
que precisam ser construídas e incentivadas. No ensino remoto, o estudante 



 

 

terá de ser gradativo e continuamente incentivado e promovido para a 
aprendizagem. (GARCIA et al 2020, p.09) 
 

Além dessas dificuldades, alunos que não possuíam interesse nas aulas 

presenciais, não deram retorno nem foram alcançados nas aulas remotas, a educação 

continuou e se adaptou. As desvantagens das aulas remotas superam e muito a 

presencial, nesse período foi possível ver o quão importante e insubstituível é um 

professor e um dos objetivos desse relato é mostrar como os professores vem se 

desdobrando para alcançar o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos. 

 

Metodologia / percurso didático-pedagógico 

 

As atividades desenvolvidas no Programa de Residência Pedagógica 

vincularam-se às atividades do Estágio Supervisionado do Curso de Pedagogia 

realizadas na escola Municipal de Tempo Integral Luiz de Oliveira, que 

proporcionaram às acadêmicas uma experiência marcante e única. Para o estágio 

acontecer vários processos foram montados e organizados dando sequência às 

atividades que iríamos realizar, cronogramas e reuniões foram feitos para que assim 

pudéssemos dar início ao estágio.  

 Várias adaptações tiveram que ser feitas devido a pandemia, as reuniões e 

orientações com as residentes foram online onde tivemos os primeiros contatos com 

orientadora, com a preceptora, com a escola, professores e com e com o programa. 

 O primeiro momento foi de observação da escola e do trabalho docente. Nessa 

etapa pudemos analisar os espaços de aprendizagem e como estavam sendo 

realizadas as dinâmicas entre os professores, alunos, equipe docente e os pais. Cada 

professor estava utilizando a metodologia e o recurso que achasse melhor para 

aplicação do conteúdo, todas as salas tinham o grupo do WhatsApp para interação 

com os pais e com os alunos, e as tarefas estavam sendo entregues em blocos para 

os alunos.  A observação semiestruturada foi realizada nos grupos das turmas de 

jardim I, jardim II, 1°, 2°, e 3° ano onde pudemos observar como cada professor estava 

trabalhando as metodologias e os recursos utilizados, os conteúdos que estavam 

sendo aplicados, os planejamentos e demais processos, permitindo as primeiras 



 

 

noções de como realizaríamos os estágios em cada série.  

           Com a pandemia e o ensino remoto vários alunos que já apresentavam 

dificuldades com os conteúdos, escrita, fala, leitura, números e etc. apresentaram uma 

piora na aprendizagem, e o projeto de residência tentou alcançar esses alunos com 

aulas de reforço, onde os alunos com dificuldades eram passados para as residentes 

e através da observação semiestruturada as residentes tinham que planejar atividade 

de acordo com os conteúdos e as dificuldades dos alunos e realizar o reforço com 

eles. Muitos tiveram progresso e as atividades realizadas ajudaram no 

desenvolvimento da leitura escrita e dos numerais, contudo alguns alunos designados 

não tinham condições de participar do reforço, seja por falta de recursos tecnológicos, 

interesse deles e dos pais e o próprio aceso a internet. 

           A pandemia evidenciou quão despreparados estão as escolas e a sociedade 

para o meio digital, com as aulas remotas professores tiveram que reestruturar a sua 

forma de dar aula, buscando novos aplicativos e meios para aplicar os conteúdos. O 

processo não é fácil e falta muito para alcançar os objetivos desejados contudo, não 

impossível, vale ressaltar que apesar das dificuldades e do fato de o ensino remoto 

não ser equivalente ao presencial e com tantos desafios encontrados, os professores 

se esforçaram muito para se adequar e para alcançar seus alunos, e os alunos que 

se esforçaram e buscaram acompanhar e desenvolver as propostas obtiveram 

aprendizado. O ensino é uma via de mão dupla, cabe tanto o esforço dos professores 

quanto o interesse dos alunos e apesar das dificuldades e das exceções muitos estão 

empenhados em um futuro melhor, e não deixaram a pandemia e seus obstáculos 

determinar os resultados. 

 

Considerações Finais 

 

O contexto atual proporcionou uma experiência única na realização do 

estágio. O esforço da escola e dos professores e todas as adaptações feitas para que 

tudo fosse realizado nos trouxe um outro olhar para com a escola e a sua realidade. 

A oportunidade oferecida aos residentes de fazer parte dessa construção e 

modificação atual é uma inquestionável experiência, nada melhor do que sair da sua 



 

 

zona de conforto, deixar de lado aquilo que estamos acostumados e buscar reinventar 

novos meios de atingir objetivos, e esse estágio proporcionou isso. 

             Todos os processos e desafios promovidos foram de extrema importância 

para a nossa formação, visto que apesar das dificuldades em alcançar os alunos, em 

interagir com os pais e a escola por causa do isolamento social, cada etapa que 

superamos proporcionou um ganho pessoal e profissional.  

           O projeto de residência colocou nossa capacidade em reflexão e nos fez evoluir 

e aprender juntamente com toda equipe docente que tem lutado para se adaptar e 

disseminar os problemas existentes e essa experiência única ficará marcada, pois 

situações como essas nos mostram nossa verdadeira capacidade de evoluir.  
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Resumo:  
O presente trabalho tem como objetivo apresentar, entre as diversas atividades já desenvolvidas dentro 
da Residência Pedagógica no curso de Licenciatura Plena em História da Universidade Estadual de 
Goiás (UEG), Unidade Universitária de Itapuranga, uma oficina pedagógica pensada pelo professor 
preceptor e pelo professor orientador do programa. Ao longo desse trabalho procuraremos apresentar 
quais foram os objetivos e os resultados alcançados com a Oficina. Entre os objetivos destaca-se o fato 
de termos tentado nos aproximar um pouco mais dos alunos e alunas da escola-campo do qual a 
Residência Pedagógica está vinculada. Ao longo do texto haverá uma rápida análise sobre alguns dos 
acontecimentos recentes, em especial à pandemia do coronavírus, que têm assolado todas as áreas 
da sociedade, não sendo diferente na relação ensino-aprendizagem durante os módulos da Residência 
Pedagógica. Por último, será apresentado todo o processo de construção da Oficina Pedagógica, 
passando pelas dificuldades que encontramos na elaboração, os referenciais teóricos utilizados, as 
metodologias adotadas, as contribuições dos professores e a recepção dos alunos e das alunas da 
escola-campo. O tema central da Oficina; Uma leitura da condição das crianças goianas no século XIX.  

 

Palavras-chave: Residência Pedagógica. Formação Discente. Relato de Experiência.  

 

 

Introdução 

 

A pandemia do coronavírus impactou diretamente todas as áreas da 

sociedade, não tendo sido diferente na questão educacional. Na condição de 

alunos/as da Residência Pedagógica, estamos tendo a oportunidade de acompanhar 

os desafios e as dificuldades da construção do processo de ensino/aprendizagem 

dentro da pandemia, quando esse ensino/aprendizagem foi mediado, até 

recentemente, pelo ensino remoto. Na condição de residentes tivemos muitos 
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problemas para conseguir implementar as atividades que foram construídas no plano 

de trabalho. Entre essas dificuldades podemos destacar uma relação distante entre 

nós, residentes, e os alunos/as da escola-campo.  

Tendo essa leitura em mente de que tínhamos que encontrar meios para nós 

aproximar dos/as alunos/as, ter esse contato mais próximo da sala de aula, mesmo 

que de forma virtual, juntamente com o Professor Preceptor da escola Campo, Prof. 

Cleber Batista Vianês, e o Professor orientador da Residência Pedagógica, Lucas 

Pires Ribeiro, do curso de História da UEG/Itapuranga, optamos por desenvolver uma 

Oficina Pedagógica tendo como objetivo central essa aproximação e, também, termos 

uma experiência maior na construção do ensino.  

Nos encontros virtuais com o professor preceptor, entre as possibilidades de 

tema, o professor sugeriu pensar alguma temática sobre Goiás no século XIX. Como 

o tema sugerido é bastante amplo, juntamente com o professor orientador, optamos 

por fazer uma delimitação temática e, diante dessa delimitação, resolvemos pensar a 

condição das crianças goianas no século XIX, tendo como referência alguns artigos 

acadêmicos para melhor embasamento teórico sobre o tema. Esses artigos e seus 

respectivos autores/as serão mais bem apresentados no decorrer desse trabalho 

completo. 

Por último, mas não menos importante, o presente trabalho completo 

apresentará um pouco das nossas impressões sobre os resultados alcançados 

durante essa experiência de uma das atividades da RP no curso de História da 

UEG/Itapuranga, assim como o retorno que tivemos do professor preceptor e dos/as 

alunos/as que tiveram a oportunidade de acompanhar a Oficina Pedagógica por meio 

do YouTube. Apesar das dificuldades enfrentadas durante os módulos da Residência 

Pedagógica, e na construção dessa Oficina de forma especial, acreditamos que 

conseguimos apresentar uma oficina importante a partir de uma temática relevante 

para os/as alunos/as da escola-campo e para a nossa própria formação enquanto 

futuros professores/as de História.  

 

 



 

 

Material e Métodos 

 

Devido aos transtornos ocasionados pela pandemia de coronavírus, entre 

esses, a impossibilidade das aulas presenciais nas redes públicas de ensino, o uso 

de ferramentas tecnológicas foi muito importante para que o processo de 

ensino/aprendizagem pudesse ter continuidade. Quando passamos pelo processo de 

seleção e nos tornamos alunos/as participantes do programa da Residência 

Pedagógica, tínhamos como objetivo ter um contato direto com a escola-campo, com 

os alunos e alunas da escola, com o corpo docente, enfim, um contato com a realidade 

escolar de forma mais próxima. No entanto, a pandemia de coronavírus fez com que 

esse objetivo tivesse que passar por algumas transformações durante esse percurso.  

Durante o primeiro módulo do programa, o Professor preceptor sempre nos 

manteve a par sobre as dificuldades de realização das aulas, as dificuldades dos/as 

alunos/as da escola-campo para conseguirem acompanhar a construção do 

conhecimento, terem contato com os conteúdos ministrados e outras atividades 

inerentes ao ensino/aprendizagem. No entanto, o professor preceptor nos apresentou, 

também, as diferentes metodologias que estava adotando para tentar fazer com que 

as aulas ministradas pudessem chegar a todos os/as alunos do Ensino Fundamental 

da escola-campo. Entre as metodologias apresentadas mencionou a criação de 

grupos no WhatsApp, aulas gravas no PowerPoint, aulas ministradas no YouTube, 

textos impressos e que eram entregues nas casas dos/as alunos/as, entre outras 

metodologias/estratégias adotadas.  

Compreendendo melhor o cenário de dificuldade enfrentado pelo Preceptor, 

entendendo quais os instrumentos metodológicos conseguiram alcançar o maior 

número de alunos/as e que tiveram melhor aceitação, decidimos, logo no início do 

segundo módulo do programa, elaborar uma Oficina Pedagógica para os/as alunos/as 

do Ensino Fundamental da escola-campo. A ideia da Oficina surgiu, principalmente, 

da dificuldade que enfrentamos durante o primeiro módulo de ter um contato mais 

próximo com os/as alunos/as da respectiva escola. A partir dessa constatação, 

juntamente com o Professor Orientador e também com o Preceptor, surgiu a ideia de 

realização de uma Oficina Pedagógica.  



 

 

Em uma das reuniões preparatórias para a Oficina, reunião realizada pelo 

Google Meet, o professor preceptor da escola-campo, Professor Cleber Batista Vianês, 

sugeriu, enquanto temática, pensar Goiás no século XIX. De acordo com o professor, 

existe uma lacuna, principalmente dentro do Ensino Fundamental, de pensar os temas 

relacionados à Goiás no século XIX dentro da sala de aula. A justificativa do respectivo 

professor nos lembrou algumas das observações feitas por uma das grandes 

referências para pensar Goiás no contexto supracitado, Luís Palacin, que sempre 

trouxe essa preocupação de trazer Goiás dentro do Oitocentos tanto para o debate 

acadêmico quanto para a sala de aula.   

A partir da sugestão e justificativa do professor preceptor, e tendo a 

compreensão de que o tema proposto era muito amplo para ser apresentado numa 

Oficina Pedagógica, optamos por fazer uma delimitação no tema. A partir dessa 

delimitação, decidimos trabalhar, tendo como referência, a condição das crianças 

goianas no século XIX. Dentro da historiografia goiana, pensar a condição das 

crianças no Oitocentos, embora tenha aumentado significativamente nos últimos anos 

o número de publicações, ainda é um tema pouco estudado. Tendo feito a delimitação 

e compreendendo a relevância do tema sugerido, foi a vez de selecionar alguns 

autores e autoras que trabalham com a respectiva temática. Nesse aspecto, o 

Professor Orientador da Residência Pedagógica no curso de História da 

UEG/Itapuranga nos ajudou com a indicação de alguns referenciais teóricos.  

Entre os referenciais teóricos que tínhamos à disposição, optamos por 

trabalhar com dois artigos acadêmicos, sendo eles; Doenças das crianças goianas no 

século XIX: os registros de óbitos do Hospital São Pedro de Alcântara, autoria de 

Sonia Maria de Magalhães e Elias Nazareno, e o outro artigo utilizado como referencial 

teórico foi; “Inocentes Expostos”: o abandono de crianças na Província de Goiás no 

século XIX, autoria de Diane Valdez. A leitura dos artigos foi muito importante para 

compreendermos melhor o tema, e termos maior segurança na hora da apresentação 

da Oficina Pedagógica.  

Como o nosso núcleo é constituído de oito residentes, e o Professor Preceptor 

nos havia dito que as aulas de maior duração não tinham a mesma aceitação dos/as 

alunos/as da escola-campo se comparado com aquelas aulas de menor duração, 



 

 

optamos por fazer uma divisão para leitura e apresentação a partir dos referenciais 

teóricos mencionados. Nesse sentido, dividimos os dois artigos da seguinte maneira; 

um grupo de quatro residentes ficou com um artigo e o outro grupo, também 

constituído de quatro residentes, ficou com o outro artigo. Durante o processo de 

preparação da Oficina, ficamos durante quinze dias lendo e relendo os artigos, lendo 

e relendo outras referências também. 

Nesse intervalo de tempo, tivemos encontros/reuniões virtuais tanto com o 

Professor Orientador quanto com o Professor Preceptor que procuraram nos orientar 

da melhor maneira possível para ministrarmos a Oficina Pedagógica para os/as 

alunos/as do Ensino Fundamental da Escola Campo. As orientações dos professores 

foram importantes porque, até então, nossas principais referências didáticas estavam 

centradas no ensino de modo presencial, e não no ensino de forma remota. Entre 

leituras e reuniões de orientação, criamos um grupo no WhatsApp para pensarmos 

coletivamente os textos, compartilhar algumas dúvidas, angústias e possibilidades 

que sempre surgiram nesse percurso. O grupo no WhatsApp foi importante porque, 

além de pensarmos e organizarmos a Oficina Pedagógica, nos sentimos mais 

fortalecidos, quando um/a ajudou o/a outro/a.  

Depois das leituras, orientações, das dificuldades, angústias e possibilidades 

compartilhadas, conseguimos organizar o dia e o horário para gravar a Oficina 

Pedagógica. Antes disso, nos deparamos com algumas dificuldades, entre essas, o 

fato de a maioria dos/as residentes do núcleo trabalham durante o dia, e o único 

horário disponível estava sendo o horário noturno. Além disso, outro problema esteve 

presente, relacionado a instabilidade da Internet no período noturno na cidade de 

Itapuranga. Instabilidade que nos fez adiar por uma semana a gravação da Oficina em 

decorrência de uma das residentes ter enfrentado queda de energia e internet na sua 

casa no dia que havíamos combinado e organizado a Oficina Pedagógica.  

Porém, depois de algumas dificuldades, conseguimos encontrar um dia e um 

horário que ficasse adequado para todos/as os/as residentes do núcleo. Como 

estamos aprendendo a lidar com as ferramentas tecnológicas, solicitamos ao 

Professor Lucas Pires Ribeiro que abrisse a sala no Google Meet e fizesse a gravação 

da Oficina Pedagógica. A oficina com o tema; Uma leitura das crianças goianas no 



 

 

século XIX, foi gravada no dia 16 de agosto de 2021, às 20 horas e 30 minutos. Apesar 

do nosso esforço para fazer uma Oficina Pedagógica tendo um tempo menor de 

duração, não conseguimos alcançar esse objetivo e a Oficina teve, aproximadamente, 

uma hora e 30 minutos de duração, contando com a participação dos oito residentes 

do núcleo, que tiveram uma média de dez minutos de fala para cada residente.  

 

Resultados e Discussão 

 

Conforme mencionamos no tópico anterior, no dia 16 de agosto de 2021, às 

20 horas e 30 minutos gravamos a Oficina Pedagógica para ser apresentada aos/as 

alunos/as do Ensino Fundamental da Escola Estadual Zico Coelho de Itapuranga, que 

tem como professor preceptor da Residência Pedagógica o Professor Cleber Batista 

Vianês. Após a gravação da oficina e compartilhamento de algumas dúvidas e 

angústias no mesmo dia da gravação, quando dividimos essas dúvidas com o 

Professor Orientador no curso de História da UEG/Itapuranga, Professor Lucas Pires 

Ribeiro, a sensação que tivemos, apesar das dificuldades, dos desafios e das 

inúmeras certezas que antecederam a realização da Oficina Pedagógica, é a de que 

havíamos construído uma etapa importante na nossa formação acadêmica. Leitura 

reforçada por tudo o que estava envolvido, cenário da pandemia, ensino remoto e 

outras adversidades.  

Tendo passado dois da gravação, no dia 18 de agosto de 2021, o Professor 

Orientador do módulo, Professor Lucas Ribeiro, subiu a Oficina Pedagógica para um 

canal do YouTube. Ao subir a Oficina, tínhamos o objetivo de que os/as alunos/as da 

escola-campo pudessem acompanhar a nossa exposição e depois trouxesses as 

impressões que tiveram da Oficina Pedagógica. Como os/as alunos/as que estamos 

trabalhando no módulo são do Ensino Fundamental, e não temos acesso direto aos/as 

alunos, isso porque todas as nossas atividades são acompanhadas e intermediadas 

pelo Preceptor, Professor Cleber Vianês, compartilhamos o link da Oficina com o 

professor, solicitando que ele encaminhasse aos/as alunos/as da escola.  

A partir do conhecimento da Oficina, antes de termos o retorno dos/as 

alunos/as da escola-campo, organizamos um encontro para que o Professor Cleber 



 

 

Vianês trouxesse as suas considerações sobre a Oficina Pedagógica, com ênfase nas 

metodologias e na didática de explicação do conteúdo que utilizamos. O Professor, 

muito atencioso e comprometido com a nossa formação, fez uma leitura atenciosa da 

Oficina e considerações importantíssimas para o nosso aprendizado. Além dos 

elogios sobre a escolha do tema, embasamento teórico e dedicação de todos/as os/as 

envolvidos/as, o Professor Cleber Vianês apresentou considerações críticas que, 

desde o primeiro momento, consideramos fundamental para a nossa formação 

enquanto futuros professores/as de História.  

Entre as considerações críticas, destacamos a leitura do Professor de que 

tivemos dificuldade de contextualizar melhor o objeto de estudo para os/as alunos do 

Ensino Fundamental, deixando, em alguns momentos, a apresentação da Oficina 

voltada para uma abordagem mais acadêmica/teórica do que “explicativa”. Além disso, 

houve menção ao nervosismo que tomou uma parte considerável de nós, 

impossibilitando, em alguns momentos, que conseguíssemos explicar da melhor 

maneira possível aquilo que havíamos pensado. Outra leitura apresentada pelo 

Professor Cleber Vianês esteve relacionada a nossa dificuldade de fazer com que 

os/as alunos do Ensino Fundamental pudessem compreender que o tema abordado, 

Condição da criança goiana no século XIX, não se constitui enquanto um tema datado, 

restrito ao contexto de estudo, mas que é uma temática importante, também, para o 

tempo presente, para o tempo de vivência dos/as alunos/as de uma forma em geral.  

Quando o Professor Cleber Vianês trouxe essas considerações, endossadas 

pelo Professor Orientador, ficamos um pouco desconfortáveis porque, como 

participamos ativamente da Oficina Pedagógica e nos esforçamos ao máximo, apesar 

das limitações que o contexto nos impunha, não havíamos conseguido compreender 

o teor de algumas das considerações naquele momento. No entanto, depois do 

encontro, resolvemos acompanhar, mais uma vez, a Oficina Pedagógica e, de fato, as 

observações do Professor Preceptor faziam sentido. Tivemos dificuldades de 

contextualizar o tema e a importância de pensá-lo ou relacioná-lo ao cotidiano dos/as 

estudantes. Possivelmente essa tenha sido a nossa principal dificuldade.  

Porém, ter realizado a Oficina Pedagógica foi uma experiência incrível e 

importante para a nossa formação enquanto alunos/as da Residência Pedagógica. 



 

 

Ouvir as considerações elogiosas e críticas do Professor Preceptor, Cleber Vianês, foi 

outro momento marcante, principalmente porque, no Estágio Supervisionado, por 

exemplo, dificilmente temos o retorno do professor ou da professora da Escola-campo 

relacionada as aulas e atividades implementadas, diferentemente da Residência 

Pedagógica que o professor da escola nos acompanha e nos orienta em todas as 

atividades desenvolvidas.  

Importante ressaltar, também, o retorno que tivemos de alguns/as alunos/as 

da Escola-campo. Parte considerável dos/as alunos/as afirmaram ter gostado da 

Oficina Pedagógica e ter compreendido melhor o modo de vida das crianças “nos 

tempos antigos”. Ter o retorno dos/as alunos/as da Escola nos motivou 

consideravelmente e, apesar das dificuldades que estamos vivendo, gostaríamos de 

ressaltar o quanto está sendo importante participar da Residência Pedagógica e ter a 

oportunidade de conhecer melhor a realidade da escola-campo, ser acompanhado 

pelo Professor Preceptor e poder contribuir, de alguma forma, com a transformação 

da realidade escolar. Transformação no sentido de que acreditamos que a escola 

pública e gratuita não somente tem condições de transformar o mundo, mas que essa 

transformação passa por uma escola democrática e libertadora conforme defendeu o 

patrono da educação brasileira, Paulo Freire (2016).  

 

Considerações Finais 

 

Nesse presente trabalho completo, optamos por apresentar uma das 

atividades que desenvolvemos ao longo de mais de um ano de ótima experiência no 

programa da Residência Pedagógica. Entre as atividades desenvolvidas, optamos por 

compartilhar a experiência da Oficina Pedagógica realizada na Escola Estadual Zico 

Coelho, voltada para o Ensino Fundamental. Ao longo do trabalho apresentamos o 

processo de construção da Oficina, desde a proposta apresentada pelo Professor 

Cleber Vianês, Professor Preceptor da Residência, da delimitação temática que 

fizemos, dos artigos que serviram como sustentação teórica, das dificuldades 

enfrentadas na realização da Oficina, dos resultados e por último, mas não menos 

importante, apresentamos o quanto a elaboração da Oficina foi e está sendo 



 

 

importante para a nossa formação acadêmica e formação enquanto futuros 

professores e professoras de História.   

Diante de um cenário tão difícil para a sociedade brasileira, pandemia e 

ataque sistemático à educação pública, ter a oportunidade de participar da Residência 

Pedagógica tem sido muito importante para a nossa formação, quando estamos tendo 

melhores condições de compreender um pouco da realidade escolar, e nos preparar 

da melhor maneira possível para a nossa futura e esperada profissão de ser professor 

e professora de História.   

 

Agradecimentos 

 

Gostaríamos de agradecer a todo corpo diretivo da Escola Estadual Zico Coelho por ter 

aceitado que a escola participasse da Residência Pedagógica. De forma especial, agradecemos ao 

Professor Cleber Batista Vianês, Professor Preceptor da respectiva escola. O professor Cleber Vianês 

tem nos acompanhando em todas as nossas atividades, sempre atencioso, educado e nos orientando 

em todos os trabalhos que conseguimos realizar até o presente momento. Gostaríamos de agradecer 

também, a todos os alunos e alunos do Ensino Fundamental da Escola Estadual Zico Coelho, que mais 

do que aprender conosco, têm nos ensinado mais do que imaginam. Por último, agradecimento ao 

Professor Orientador da Residência no curso de História da UEG/Itapuranga, Professor Lucas Pires 

Ribeiro, que tem nos acompanhado, nos orientado e nos ajudado a nossa etapa de formação 

acadêmica/humana.  

 

Referências 

 

FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. 60ª edição. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 
2016. 
 
MAGALHÃES, Sônia Maria de. Doenças das crianças goianas no século XIX: os 
registros de óbitos do Hospital de Caridade São Pedro de Alcântara. Varia História. 
Vol. 29, n.50, pp. 491-511, mai/ago, 2013.  
 
VALDEZ, Diane. “Inocentes expostos”: o abandono de crianças na província de 
Goiás no século XIX. Inter-ação. Rev. Fac. Educ. UFG, 29 (1), pp. 107-129, jan/jun, 
2004.  
 

 



 

 

 

O Diário de Campo como instrumento formativo na Residência 
Pedagógica 

 

Antônio Igor Sousa Alves (IC), Daniela Furtado da Silva (IC), Danielle Mariano Gonçalves (IC), 
Guilherme Henrique Moreira dos Santos (IC), *Jaqueline Sousa Faria (IC), Kamila Rodrigues 
Santos (IC), Lídia Priscila Pereira Silva Souza (FM), Madaliny Gonçalves da Purificação (IC), 

Maria Geralda de Almeida Moreira (PQ), Ranisthayne Pablyne Freire de Faria (IC). 
jaquelinesousafaria463@gmail.com 

Universidade Estadual de Goiás, UnU de Iporá 
 
 

Resumo:  
O presente texto analisa o uso do Diário de Campo como instrumento formativo para estudantes do 
Curso de licenciatura em História, participantes do Programa Residência Pedagógica ao longo um ano 
- outubro de 2020 a outubro de 2021. O Diário de Campo constitui-se em um instrumento de registros 
de vivência, experiências, experimentos, realidades que se deseja conhecer, entender e apreender, 
sendo muito usado em pesquisas que envolvem o trabalho de campo com a produção de etnografias 
ou mesmo para registro de dados. Na atualidade, o diário tem sido um caminho para apreender sobre 
o cotidiano e a cultura escolar por meio da escrita e da leitura. O Diário de Campo contribui para 
entender a realidade, na qual o licenciando está sendo inserido, para se perceber enquanto sujeito em 
processo de formação e, para acessar com mais clareza suas subjetividades. E por esses e outros 
motivos que o Diário de Campo apresenta potencialidades que contribuem no processo formativo de 
futuros docente. O uso desse instrumento com os residentes do Programa Residência, tem apontado 
gargalos na sua construção, mas também contribuições. 

 
Palavras-chave:  Formação. Leitura. Etnografia. Registros. Reflexão. Subjetividades. 

Introdução 

 

O uso do Diário de Campo como instrumento formativo para estudantes tem 

sido objeto de estudo e pesquisas em diferentes áreas do conhecimento, mas na área 

das licenciaturas, ele tem sido observado com atenção especial devido ao seu 

potencial de impulsionar a escrita, a leitura e a reflexão, exercícios essenciais no 

processo formativo de futuros professores ao mesmo tempo que proporciona uma 

melhor percepção e, portanto, compreensão dos saberes e fazeres docentes. Foi 

devido ao seu potencial que optamos por adotar a construção do diário como uma das 

atividades a serem desenvolvidas pelos bolsistas da Residência Pedagógica do Curso 

de História, da UEG - Iporá.  Nossa análise centra em registros e reflexões dos/as 

residentes realizados no período de outubro de 2020 a outubro de 2021.  
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O Diário de Campo constitui-se em um instrumento de registros de vivência, 

experiências, experimentos e realidades que se deseja conhecer, entender e 

apreender, sendo muito usado em pesquisas que envolvem o trabalho de campo com 

a produção de etnografias ou mesmo para registro de dados. Na atualidade, o diário 

tem sido um caminho para apreender sobre o cotidiano e a cultura escolar por meio 

da escrita e da leitura. O Diário de Campo contribui para entender a realidade, na qual 

o licenciando está sendo inserido, para se perceber enquanto sujeito em processo de 

formação e, para acessar com mais clareza suas subjetividades. O uso desse 

instrumento com os/as residentes do Programa Residência, tem apontado gargalos e 

contribuições.  

Os gargalos se evidenciam na dificuldade apresentada por residentes na 

realização dos registros; na falta de constância na realização destes; na diminuta 

reflexão realizada; bem como na ausência de conexões com saberes apreendidos no 

decorrer do curso. Se por um lado temos os percalços, por outro temos os/as 

residentes que tem explorado todo o potencial do diário, construindo memórias e 

reflexões de seus próprios processos formativos, identificando a partir da observação 

da sua própria pratica e de outros, saberes, fazeres que são próprios e essenciais 

para o exercício da função docente. 

Material e Métodos 

Esse texto segue a abordagem qualitativa com a exploração e analise de 

fragmentos dos Diários de Campo dos residentes do Programa Residência 

Pedagógica, do Curso de História; de suas reflexões sobre a construção desse 

instrumento e ainda, das minhas próprias percepções sobre esse processo. Nessa 

analise valemo-nos ainda de outros trabalhos que discutem o Diário de Campo como 

instrumento de formação docente. 

Resultados e Discussão 

 

 No decorrer da graduação, período que denominamos de formação inicial dos 

futuros docentes, a leitura e a escrita são procedimentos essenciais não somente para 

a aquisição de novos saberes, mas para a consolidação de saberes adquiridos, 

realizando nesse movimento, a conexão de saberes obtidos ao longo da formação 

com a pratica docente. É esse exercício de consolidação dos conhecimentos, de 



 

 

 

ampliação da consciência histórica dos futuros docentes que buscamos proporcionar 

com o uso do Diário de Campo, pois o exercício de construção do diário não se resumo 

ao simples registro dos fatos observados, das vivências no espaço escolar, mas a 

realização de uma reflexão consciente, embasada em saberes científicos dessas 

experiências, refletindo sobre o ser professor, sobre os fazeres e saberes docentes, 

sobre metodologias de ensino. Nesse processo, a leitura e a escrita caminham juntas, 

permitindo a reflexão embasada na teoria sobre o vivido, contribuindo com o processo 

de formação da identidade docente, sobre o ser professor, pois “[...] a leitura e a escrita 

são constituídas como centrais à formação” (KERN; AGUIAR, 2019, p. 121).  

 Nesse sentido, partindo da reflexão de Zabalza, Khaoule e Carvalho reafirmam 

as conexões entre a construção dos diários e a formação docente. 

Os diários se tornam recursos de reflexão sobre a profissão e, portanto, 
instrumento de desenvolvimento e avanço da própria pessoa e da prática 
profissional que desempenha. Nas práticas de campo, os diários possibilitam 
aos estudantes, em suas experiências na escola, uma maior consciência de 
suas ações. A reconstituição por escrito das experiências vividas na prática e 
das sensações ali experimentadas é uma forma de a experiência não se 
perder na memória (ZABALZA, 2004 p.10-11) ou no cotidiano do eterno fazer. 
(KHAOULE; CARVALHO, 2013, p. 275, 276) 

 

 Ao analisar fragmentos dos diários dos residentes, foi possível perceber que os 

mesmos realizaram esse processo de reflexão sobre ser professor e sobre suas 

atuações. Nestes termos, a residente Kamila Santos se refere a um momento de sua 

regência, ainda no modelo remoto, com o tema: A Marcha para o Oeste, a construção 

de Goiânia e os Povos Indígenas em seu Diário de Campo. [...] foi um desafio, sem 

dúvidas, trazer um tema contemporâneo e local. Talvez tenhamos mais intimidade 

com a História europeia, do que a nossa própria, o que precisa ser repensado [...] 

(26.06.21). 

 A residente realiza o exercício de observar, narrar e refletir sobre suas ações 

em sala de aula, com o conteúdo e sobre as ações observadas, contribuindo assim, 

como bem afirmam Oliveira e Fabrís (2017), na construção de sua própria identidade 

docente. O exercício da escrita nesse caso, também “[...] demarca o posicionamento 

do sujeito sobre o espaço de trabalho [...]” (KERN; AGUIAR, 2019, p.124). 



 

 

 

 A construção do Diário de Campo pelos residentes tem proporcionado reflexões 

sobre o ser professor e suas responsabilidades, como podemos observar no registro 

a seguir da residente Daniela Silva. 

Os registros das vivencias no Colégio [...], no Diário de Campo, tem nos 
ajudado a refletir sobre a regência e as práticas docentes, e constantemente 
nos questionar “como ser um bom professor” ao mesmo tempo que nos torna 
conscientes de nosso papel como sujeito ativo na construção do nosso 
próprio conhecimento (SILVA, Relato de Experiência/módulo II, 2021, p. 3). 

  

 A residente Madaliny Purificação, já no início das atividades presenciais, 

registrou suas percepções sobre a relação professor/a e aluno/a de forma muito 

sensível ao mesmo tempo que constrói reflexões sobre esse importante aspecto do 

processo educacional. “[...] É claro que os alunos gostam e respeitam a professora 

[...] O carinho que ela tem com eles, contribui muito para o desempenho deles. 

Acompanhar essa sala me fez pensar sobre o meu futuro e me impressionar ainda 

mais com a sala de aula [...] (22.10.21).  

 Ao discorrer sobre o vivido em seu diário, o futuro docente retoma as memórias, 

reformula-as, reforça-as ao mesmo tempo em que realiza um processo reflexivo sobre 

sua atuação, sobre a atuação observada, contribuindo com a construção da 

identidade docente, pois o ato de “[...] tornar-se professor/a, [...] implica incorporar 

certos modos de ser e de agir considerados próprios de um sujeito docente em uma 

determinada cultura. Esses modos de ser e agir são apreendidos por intermédio de 

exercícios, técnicas e rituais [...]” (OLIVEIRA; FABRIS, 2017, p.643) que os/as 

residentes acessam quando vivenciam as dinâmicas próprias do território da escola, 

da sala de aula. 

 

A produção do Diário de Campo: a experiência da Residência Pedagógica 

 

 A produção do Diário de Campo foi adotada desde o início das atividades, logo 

na primeira reunião, os residentes foram orientados a adquirirem o caderno e a realizar 

os registros, tornando o diário uma espécie de agenda, espaço de confissões, um 

memorial pessoal que envolve a observação, o registro e a análise dos fatos 

cotidianos. 



 

 

 

Para que os residentes entendessem melhor a importância da construção do 

diário e suas finalidades foram realizados estudos de textos que discutem o tema, tais 

como: Diários de Campo como Possibilidade de Pesquisa na Formação de 

Professores de Anna M. Kovacs Khaule e Euzébio Fernandes de Carvalho;  Diário de 

Campo: a leitura e a escrita na formação docente de Caroline Kern e Paula Alves de 

Aguiar  e, ainda,  Práticas de iniciação à docência: o diário de campo como 

instrumento para pensar a formação de professores de Sandra de Oliveira  e Elí Hern 

Fabris. O estudo destes textos proporcionou aos residentes o acesso a diferentes 

discussões sobre o uso do Diário de Campo como instrumento formativo. 

  O registro no diário deve ter uma constância, ou seja, precisa ser uma escrita 

diária ou semanal, para que as vivencias não se percam. Sobre a construção do diário 

a residente Jaqueline Faria afirma em seu relato de experiência:  

 

[...] foi uma experiência nova e desafiadora, já que em função da pandemia 
e, portanto, estudando de casa, cabia a mim estabelecer um roteiro e ter a 
responsabilidade de preencher o Diário de Campo com informações 
observadas a partir de minhas experiências como residente em uma 
determinada situação/espaço, junto a docente e estudantes da escola campo 
(FARIA, Relato de Experiência/módulo II, 2021, p. 1). 
 
 

 A escrita responsável, a importância do cuidado com os registros, foi um ponto 

importante, sendo discutido com os residentes, em diversas ocasiões, pois 

concordamos com Kern e Aguiar sobre a consciência e a sensatez na execução desse 

ato, uma vez que, a etnografia produzida se refere não somente a experiência do 

residente, mas a vivências de terceiros. 

 
[...] essa escrita não deverá ser desenvolvida como um ato desprovido de 
compromisso com a realidade observada e com os sujeitos envolvidos nos 
contextos institucionais, ou seja, não é mera ação. Ao contrário, essa escrita 
exige responsabilidade, compromisso ético e assinatura, visto que construir 
um diário de campo é a escrita pelo/do ato. (KERN; AGUIAR, 2019, p.128) 

 

O período compreendido nessa análise envolve o tempo do ensino remoto e, 

desenvolver as atividades da residência nesse modelo de ensino, impulsionou 

emoções e percepções diversas nos residentes, sendo o diário um dos espaços uados 

para expressar tais sentimentos e impressões. O residente Antônio Alves afirma que 

no ambiente remoto a experiência “[...] é extremamente frustrante, a sensação de 



 

 

 

ministrar aula sem ter ninguém olhando/assistindo. O processo de acostumar a falar 

para a câmera [...]” 

Já com o retorno as aulas presenciais na educação básica a partir de agosto 

de 2021, os residentes puderam iniciar as atividades presenciais em outubro desse 

mesmo ano. Com o início das atividades presenciais dos/as residentes, alguns se 

mostraram apreensivos, com receios e outros encaram de forma tranquila como 

podemos perceber nos relatos a seguir: “[...] me senti bem recepcionada pelos alunos, 

tenho uma boa facilidade em fazer amizade e acredito que isso tenha facilitado o 

processo [...]” (22.10.21) afirma a residente Madaliny Purificação. O mesmo 

sentimento é expresso pela residente Jaqueline Faria “[...] Não fiquei nervosa, me 

apresentei [...] e informei que iria acompanhá-los durante algum tempo” (22.10.21). 

Sobre as diferenças entre esses dois modelos de ensino, o residente Guilherme 

Santos assim escreveu: “A diferença entre o ensino presencial e o remoto é gritante, 

a sensação é diferente, uma vez que, você tem a noção de quem está participando. A 

sensação de que você não está falando com as paredes. Estamos de fato, encarando 

uma “verdadeira” sala de aula” (19.10.21). A residente Madaliny Purificação fez a 

seguinte reflexão sobre esse processo de residência remota e presencial. 

Os formandos dessa época são privilegiados, puderam experimentar coisas 
inéditas, participar de uma aula em que não precisávamos estar no mesmo 
lugar [...] e participar presencialmente. Falo privilégios, pois com essa 
experiência, me sinto mais preparada para enfrentar uma situação parecida 
e também vejo como é linda essa profissão [...] passar pela residência 
remotamente e agora presencialmente foi uma experiência única [...] e 
esclareceu que [...] a tecnologia nunca conseguirá substituir um professor 
(06.11.21). 
 

 Entendemos que o diário tem sido um espaço de registro das memórias, dos 

sentimentos, dos anseios, promovendo reflexões e, certamente, contribuindo com o 

desenvolvimento da escrita, da leitura, na apreensão de saberes e práticas próprias 

da ação docente. 

Considerações Finais 

 

O uso do diário de campo como instrumento formativo com os/as residentes do 

Programa Residência Pedagógica evidenciou percalços e potencialdiades. Os 

percalços se evidenciam na dificuldade apresentada por residentes na realização dos 

registros; na falta de constância na realização destes; na diminuta reflexão realizada, 



 

 

 

bem como na ausência de conexões com saberes apreendidos no decorrer do curso. 

Se por um lado temos os obstáculos, por outro, temos os/as residentes que tem 

explorado todo o potencial do diário, construindo memórias e reflexões de seus 

próprios processos formativos, identificando a partir da observação da sua própria 

prática e de outros, saberes, fazeres próprios e essenciais para o exercício da função 

docente. 
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Resumo: Diante da pandemia do Covid-19 que se iniciou em 2020, os programas de iniciação à

docência tiveram que continuar de maneira remota. Em 2021 não foi diferente, o módulo dois do

Programa de Residência Pedagógica foi realizado de maneira remota. Sendo assim, para a

ambientação e regência (imersão) durante o módulo dois, foi realizada uma observação

semiestruturada das aulas que foram ministradas pelo professor preceptor da escola-campo de

maneira remota, via YouTube durante o mês de maio. E no segundo momento, após a ambientação,

as residentes do Programa de Residência realizaram planejamentos semanais a partir da sequência

didática, utilizando do gênero textual “poema” para a realização dos planejamos e regência remota no

mês de junho.

Palavras-chave: Aulas remotas. Residência Pedagógica. Ambientação. Sequência Didática.

Introdução

O presente trabalho é um relato de experiência vivenciada no âmbito do

Programa de Residência Pedagógica, subprojeto de Alfabetização, correspondente

ao módulo II, desenvolvido de abril a outubro de 2021. Possui como objetivo, relatar

as atividades de observação semiestruturada de aulas do 2º ano do Ensino

Fundamental que foram desenvolvidas remotamente no mês de maio devido ao

contexto de pandemia do coronavírus e a sequência didática realizada utilizando

poemas no mês de junho.

O Programa Residência Pedagógica possui como objetivos “incentivar a

formação de docentes em nível superior para a educação básica, conduzindo o



licenciando a exercitar de forma avançada a relação entre teoria e prática

profissional docente”, como também “fortalecer o papel das redes de ensino na

formação de futuros professores” (CAPES, 2020, p.01).

Para atingir tais objetivos, o programa tem etapas a serem cumpridas e uma

delas é a observação semiestruturada. Depois de vivenciá-la, a seguinte etapa é a

regência ou a imersão, na qual iremos relacionar a teoria com a prática

desenvolvendo planejamentos e aulas.

Relataremos neste trabalho a observação de aulas remotas gravadas pelo

professor preceptor, disponibilizadas em seu canal do YouTube , cujos links de1

acesso foram enviados às famílias das crianças no grupo de mensagens de um

aplicativo que as residentes também integram. A intenção é refletir teoricamente

alguns aspectos observados nas referidas aulas no mês de maio.

A etapa de observação semiestruturada foi importante para entendermos o

contexto em que desenvolveríamos a regência. Logo, após a ambientação no mês

de maio e a compreensão da necessidade e importância de se alfabetizar letrando,

termo utilizado por Magda Soares (2020), as residentes juntamente com o professor

preceptor do Programa Residência Pedagógica elaboraram um planejamento

seguindo as orientações para a aplicação da sequência didática. O gênero textual

escolhido foi o poema e esta escolha se justifica a partir das orientações da matriz

curricular municipal da rede de ensino. As atividades foram desenvolvidas durante

todo o mês de junho com uma turma do 2º ano do Ensino Fundamental - Anos

Iniciais.

Material e Métodos

Decidiu-se como metodologia a pesquisa qualitativa para o presente texto,

utilizando da observação que é um método das pesquisas qualitativas e exige que o

observador seja atento, faça registros descritivos, saiba separar detalhes relevantes

1 Link: https://www.youtube.com/channel/UCqCDYoTmbkjSwYaMxkz67Jg



em anotações organizadas. No trabalho em questão, as anotações das aulas do

mês de maio e junho foram registradas em um diário de bordo e alguns elementos

relacionados com estudos realizados pelo núcleo de Alfabetização.

Resultados e Discussão

Diante das restrições que permaneceram para a imersão (ambientação) e a

realização da sequência didática das residentes na escola-campo para as

observações semiobservação e as práticas da Residência Pedagógica, o segundo

módulo se realizou de maneira remota.

Para a realização da semiobservação, a proposta escolhida foi de

acompanhar as aulas e atividades remotas no mês de maio, realizadas pelo

professor preceptor e professor regente da turma do segundo ano do Ensino

Fundamental - Anos Iniciais.

Durante o mês de maio, o professor seguiu o previsto na matriz que a

Secretaria do município disponibilizou. Durante a observação das aulas,

percebemos que foram contempladas as cinco áreas do conhecimento Linguagens,

Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas Português, Matemática,

Ciências, Geografia e História, além destas, também foi observado outras disciplinas

como Ensino Religioso, Educação Física e Produção de Textos.

Os vídeos produzidos pelo professor revelam momentos de aula como

“motivando”, “leitura apontada” e logo após um “desafio” relacionado com a leitura

realizada anteriormente. Estas etapas fazem parte da rotina pedagógica adotada

pela rede municipal de educação de Anápolis, nos anos iniciais do Ensino

Fundamental. Após este momento, ocorrem as explicações das atividades propostas

em cada disciplina prevista no horário de aula.

Para análise das aulas, destacamos os momentos “motivando”, “leitura



apontada”, “desafio” e propostas previstas na disciplina de Língua Portuguesa. O

motivo da escolha se deu porque são nestes momentos que o processo de

aquisição da leitura e escrita se apresenta de maneira clara e com objetivos –

aprender a ler, escrever e interpretar textos.

Iremos utilizar do livro da Magda Soares (2020) “Alfaletrar: toda criança pode

aprender a ler e escrever” para subsidiar teoricamente o presente trabalho.

No total, foram 20 aulas ministradas remotamente, todas elas com a mesma

sequência didática e com o objetivo de mediar a construção do conhecimento,

ensinar e subsidiar o processo de aquisição da leitura e da escrita dos alunos da

turma em questão. A duração das aulas esteve em torno de 20 – 30 minutos, com

boa resolução de imagem e ótimo som, além de um ambiente que transmite poucas

informações, o qual não atrapalha a atenção dos alunos durante a aula. Além disso,

os vídeos foram bem editados e com uma clareza na explicação das atividades e

leituras.

Durante a observação, destacamos alguns pontos importantes para a

aquisição da leitura e escrita, em que Magda Soares (2020) apresenta como

importantes neste processo. São estes:

● O professor sempre faz leitura apontada durante a explicação de alguma

atividade ou a leitura de algum texto;

● O professor sempre trabalha a consciência fonológica , consciência fonêmica2 3

e o silabário;

● O professor utiliza dos recursos das rimas como ferramenta importante para a

consciência fonológica de seus alunos;

● O professor utiliza de tabelas para trabalhar a separação silábica, a

diferenciação das vogais das consoantes, como também a contagem da

quantidade de letras presente em determinada palavra;

3Refere-se ao ensino das associações letra-som e aos padrões de letras usados para soletrar palavras.

2“Se denomina consciência fonológica a capacidade de focalizar e segmentar a cadeia sonora que constitui a
palavra e de refletir sobre seus segmentos sonoros, que se distinguem por sua dimensão: a palavra, as sílabas, as
rimas, os fonemas”. (SOARES, 2020, p.77)



● Produção de pequenos textos, transcrição de palavras escritas, leitura

apontada pelos próprios alunos.

Durante o mês de maio, o professor trabalhou a matriz que contemplava as

seguintes letras: G/J, L, R/RR, nasalização M/N (am, em, im, om, um, an, en, in, on,

un). Além destas, foi possível encontrar nos vídeos o ensino das sílabas

“complexas”, aquelas que possuem três letras em uma mesma sílaba, como por

exemplo, BRAnca ou FLAmengo. Para o ensino destas sílabas e das letras, o

professor regente utilizou de diversos textos, de gêneros diferentes, o que

observamos ser algo muito importante para o processo de aquisição da escrita e

leitura, porque:

É por meio de experiências com textos lidos e da orientação da/o
alfabetizadora/or que as crianças vão pouco a pouco construindo o
conceito de palavra e desenvolvem a capacidade de segmentar
frases em palavras. (...) lembre-se: o texto como centro, sempre
(SOARES, 2020, p.79).

A defesa da autora é que a leitura não seja reduzida a ler palavras, embora

essa redução seja “conveniente durante o processo de apropriação do sistema

alfabético, a partir do momento em que, nesse processo, a criança se torna

silábico-alfabética ou alfabética, é preciso desenvolver habilidades de ler conjuntos

de palavras que formam frases, conjunto de frases que formam textos” (SOARES,

2020, p.197).

Observamos que o professor regente possui um apreço pela utilização de

textos e da leitura apontada para a sua turma. Durante as quatro semanas

analisadas, o professor apresentou às crianças histórias, poemas descritivos,

contação de histórias, letra de música e carta para que seus alunos pudessem ter

uma diversidade de textos a disposição.

Este primeiro contato, no segundo módulo da residência, permitiu que as

residentes pudessem observar como estavam sendo estruturadas as aulas gravadas



e qual a fundamentação teórica estava sendo utilizada como base para a construção

das aulas para uma turma que está no processo de aquisição da escrita e leitura.

Pelo exposto, este primeiro momento foi importante para relações teórico-práticas e,

portanto, contribuiu para o processo formativo das estudantes do curso de

Pedagogia.

No segundo, após a ambientação a partir da semiobservação realizada

remotamente, as residentes, juntamente com o professor preceptor realizaram a

sequência didática (SD) no período de regência das residentes. Para a sequência

didática foi escolhido o gênero textual poema para ser trabalhado. Foram realizados

4 planejamentos semanais para contemplar o mês de junho.

No planejamento da primeira semana do mês de junho os alunos passaram

por uma contextualização do gênero textual que seria utilizado pelo professor e as

residentes durante as aulas. Em seguida, avançando para o nível da produção inicial

e diagnóstica, na tentativa de romper com os métodos tradicionais, os alunos

elaboraram um mapa mental contendo os conhecimentos prévios acerca do gênero

poema. Também foi destinado um espaço para os alunos enviarem suas dúvidas

para os professores, de modo que o planejamento pudesse ser elaborado

contemplando essas questões levantadas pelas próprias crianças.

Para as aulas introdutórias selecionamos o poema “A bailarina”, da autora

Cecília Meirelles. A própria estrutura do poema foi utilizada para trabalhar com a

etapa dos módulos propostos para a SD. Nas aulas da primeira semana

trabalhamos com o conceito de verso e estrofe e retomamos o uso das rimas,

assunto já abordado anteriormente. Também foi discutido sobre a própria

organização do poema e os elementos que o constituem, como por exemplo, título e

autoria.

Na segunda semana foram utilizados os poemas “Leilão de jardim”, da autora

Cecília Meirelles, “A casa e seu dono”, de Eliás José, “As meninas”, de Ruth Rocha



e “Doze coisinhas à toa que nos fazem felizes”, também de Ruth Rocha. No

planejamento desta semana foram reforçados os conceitos apresentados na

semana anterior, como por exemplo, versos, estrofes e rimas. O diferencial ficou na

complexidade das produções finais e na variedade de poemas apresentados. O

objetivo é que o aluno consiga estabelecer o máximo de relações possíveis,

identificando as semelhanças e diferenças que podem ser encontradas entre os

textos de um mesmo gênero.

Na terceira semana continuamos trabalhando com os poemas, porém em

uma outra percepção, trazendo os poemas visuais. Este gênero são poemas que se

caracterizam pela combinação de palavras (texto) e imagem. Sobre o poema visual,

Fabio Lucas, escritor e crítico literário, afirma que:

“O poema visual utiliza, com rara felicidade, a combinação
dos signos verbais com a expressividade de linguagem
icônica. Assim os dois códigos, o digital e o icônico, se
combinam à perfeição para traduzir imagens poéticas e
juízos críticos.” [s.d.]

Na quarta semana, continuamos a sequência com os poemas visuais,

utilizando de poemas visuais coloridos. Tendo uma progressão nos poemas

apresentados, que anteriormente foram apresentados em versos e estrofes, logo

depois, em formato de objetos/imagens preto e branco, agora com cores, para que

as crianças pudessem usar da imaginação e criatividade na produção de seus

poemas visuais. Além disso, os poemas visuais apresentados nesta semana foram

importantes para desenvolver nas crianças o pensamento crítico sobre diversos

assuntos.

Para Soares (2020) o trabalho com poemas nas turmas de alfabetização deve

ser pensado de maneira diferente uma vez que seu objetivo é o “desenvolvimento de

uma relação sensível, mais que racional, com o que nos rodeia, já que incentivam

uma percepção do mundo estética, emotiva, criativa” (SOARES, 2020, p. 228). Esta



colocação da autora também serve como reflexão sobre o papel que o texto e a

literatura vêm desempenhando em sala de aula. Ao utilizar o poema, o objetivo

principal não é o ensino pragmático de regras gramaticais e ortográficas, mesmo

que isso seja uma consequência da presença do texto em sala de aula.

Em linhas gerais, a sequência didática se revelou no decorrer das semanas,

uma importante ferramenta para o desenvolvimento da escrita e leitura, como

também para a criticidade e criatividade dos alunos. As escolhas dos gêneros

poema e poema visual permitiu com que as crianças pudessem conhecer novas

percepções de escrita artística, o que torna o processo de aquisição da escrita e

leitura mais prazeroso para os alunos. A aprendizagem a partir dos poemas

contemplou o processo de comunicação por meio dos poemas, a linguagem

artística, o pensamento racional e crítico, a aquisição da escrita com as reescritas

dos poemas e a criação dos poemas visuais, além de proporcionar uma

aprendizagem significativa e contextualizada.

Considerações Finais

Diante do exposto, concluímos que a observação semiestruturada é

importante dentro do Programa de Residência Pedagógica porque permite às

residentes entenderem sobre o universo da regência, antes mesmo de

desenvolvê-la. Infelizmente, esse momento se deu de maneira remota, contudo, foi

possível observar e analisar as práticas docentes e bases teórico-práticas para a

fundamentação do processo de aprendizagem da escrita e da leitura da turma em

questão.

Concluímos também que a sequência didática foi uma ótima escolha para

trabalhar da unidade menor e progredindo até a unidade maior com os poemas. As

devolutivas dos alunos foram animadoras e serviram como uma maneira de avaliar

de maneira qualitativa e não quantitativa, pois o objetivo central é promover a



aprendizagem em um processo no qual o aluno se sinta parte ativa e fundamental

para o desenvolvimento das ações, além de permitir que a leitura e a escrita sejam

desenvolvidas de maneira divertida e significativa.
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Resumo: Este relato tem como objetivo compreender usos de metodologias ativas na construção do 

raciocínio geográfico pelos professores preceptores de Geografia do Programa Residência Pedagógica 

e por conseguinte ensinando aos alunos a aplicação do raciocínio geográfico com qualidade e 

praticidade. Para tal observamos e participamos da elaboração e aplicação de tais métodos que serão 

aqui abordados estando aqui destacado o referencial teórico que embasa tanto as práticas adotas pelos 

docentes quanto a pesquisa em si destas metodologias “ativas” adotadas pelos professores 

preceptores. Assim foi possível identificar alguns instrumentos metodológicos ditos ativos bem como 

seus resultados práticos aplicáveis. Além de perceber as nuances entre uma verdadeira prática docente 

ativa, e um modo convencional camuflado de um discurso mediador. O fato é que o desinteresse do 

aluno pelas atividades tradicionais propostas pelo professor, como aulas apenas expositivas ou leitura 

e resumo de textos, resulta em percas no aprendizado, tornando-se necessário desenvolver atrativos 

para que o processo de ensino possa alcançar o sucesso escolar. Portanto ao desenvolver métodos 

em que o aluno participa como ator na construção de seu conhecimento fica evidente um interesse 

maior nos conteúdos abordados e melhores resultados no aprendizado do aluno. 

 

Palavras-chave: Ensino de Geografia; Prática de Ensino; Metodologias Ativas; Residência 

Pedagógica.   
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O processo de formação pedagógica exige uma complexa combinação de 

habilidades/competências que derivam da formação teórica e metodológica que 

podem ser plenamente atingidas através do exercício conjunto dos saberes 

construídos na licenciatura, ou seja a base epistêmica, em totalidade com a prática 

desenvolvida durante o cotidiano docente.  

O Programa de Residência Pedagógica de acordo com a Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) “[...]é uma das ações que 

integram a Política Nacional de Formação de Professores e tem por objetivo induzir o 

aperfeiçoamento da formação prática nos cursos de licenciatura, [...]”6. Neste sentido, 

possibilita uma exposição mais acentuada do acadêmico de licenciatura com as 

relações existentes no dia a dia da escola através de um aprofundamento dos estágios 

supervisionados. 

Essa imersão na prática escolar sob uma base teórica é fomentada pela 

presença de um docente orientador que cuida da parte científica e de formação 

epistemológica do aluno do processo de residência como também do Professor 

Preceptor que garante o vínculo/relação com o universo da escola e da sala de aula. 

A figura de alguém que orienta a sistematização dos processos contribui com o 

aperfeiçoamento dos discentes dos cursos de licenciatura, possibilitando exercitar a 

pesquisa, a coleta de dados, metodologias e o diagnóstico sobre o ensino.   

Não obstante, outro objetivo abarcado pelo programa segundo a Portaria GAB 

nº 387 que institui o programa é o de promover a adequação dos currículos e das 

propostas pedagógicas dos cursos de formação inicial de professores da educação 

básica às orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Ao concatenar o 

aluno residente à um professor preceptor, o mesmo observa e participa da construção 

dos materiais didáticos pedagógicos que na atual dinâmica tem como orientação a 

BNCC. 

Outro fato de suma importância para a manutenção e sucesso do programa é 

a concessão de bolsas ao Residente, ao Coordenador Institucional, Docente 

 
6 Disponível em: <https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/educacao-

basica/programa-residencia-pedagogica>. 
7 Disponível em: <https://www.gov.br/capes/pt-br/centrais-de-conteudo/28022018-portaria-n-38-

institui-rp-pdf>. 



 

 

Orientador e Preceptor. Ao fornecer recursos básicos aos sujeitos envolvidos, ainda 

que limitados, parte das necessidades materiais que requerem a pesquisa e 

consequente o pesquisador, podem ser supridas. 

Assim, o programa ao fornecer a possibilidade de experenciar todas as 

ferramentas do cotidiano docente, contribui para o desenvolvimento e 

aperfeiçoamento das metodologias de ensino, como as metodologias ativas, que 

consistem em fazer o aluno o protagonista de seu próprio aprendizado. Dessa forma 

qual seria o foco de usar metodologias ativas nas escolas? De qual forma podemos 

saber que as metodologias ativas estão sendo de fato um aliado ou uma distração? 

 

Material e Métodos 

 

A observação sistemática dos fenômenos relacionados a construção do 

raciocínio geográfico sob uma perspectiva metodológica ativa, como a elaboração de 

um modelo tridimensional de relevo no parque da Jaiara em Anápolis Goiás pelo 

Professor Preceptor, fundamentada em bases teóricas possibilita ao pesquisador 

identificar de modo científico questões inerentes ao objeto analisado. 

A coleta dos dados deste trabalho orientou-se na observação da rotina escolar, 

revisão de plano de aula e material pedagógico. Também se baseou em pesquisas 

bibliográficas sobre o tema e os conceitos pertinentes a pesquisa em artigos 

científicos, seminários e relatos de experiência com o objetivo de compreender o uso 

de metodologias ativas pelos Professores Preceptores do Programa Residência 

Pedagógica na construção do raciocínio geográfico.  

Para Thadei (2017) o conceito de professor mediador entre o sujeito e o objeto 

de conhecimento atualmente se torna redundante e insuficiente e muitas vezes 

vinculado a práticas que se distanciam do verdadeiro sentido de mediação. Uma 

compreensão mais profunda do conceito de mediação se torna necessária. Para tal, 

partimos do princípio de mediador como alguém que promova uma dinâmica entre as 

partes envolvidas, sendo assim não poderia ser algo estático. Portanto identificamos 

um caráter dinâmico do professor mediador. 



 

 

As metodologias ativas podem assim ser consideradas como práticas que 

identificam e aproximam o verdadeiro sentido de mediação ao professor, já que para 

Bacich e Moran (2017), “Metodologias ativas englobam uma concepção do processo 

de ensino e aprendizagem que considera a participação efetiva dos alunos na 

construção da sua aprendizagem, [...]” entretanto há que se dizer da importância desta 

mediação entre instrumento metodológico e conhecimento construído pelo aluno sem 

a presença e MEDIAÇÂO do professor, agente dinamizador desse processo. 

Estas concepções teóricas, somadas com outras mais pesquisadas, 

possibilitam destacar as metodologias ativas dentre as adotadas pelos professores 

preceptores, permitindo a revisão dos materiais pedagógicos relacionados a essas 

práticas. A análise destes materiais em conjunto com a observação das aulas viabiliza 

uma compreensão sobre o uso das metodologias ativas no ensino. 

A BNCC deixa claro quanto o dever de garantir ao aluno a aplicação do 

raciocínio geográfico em suas competências. Compreender o uso das metodologias 

ativas na construção deste pensamento espacial se torna de fato justificável quando 

consideramos a importância do raciocínio geográfico no desenvolvimento de várias 

habilidades.   

A BNCC ao elencar e descrever os princípios do raciocínio geográfico como 

sendo analogia, conexão, diferenciação, distribuição, extensão, localização e ordem 

define aspectos intrínsecos e observáveis que possibilitam identificar este importante 

elemento do componente curricular da Geografia, porém ao limitar um conceito amplo 

e dinâmico como o do raciocínio geográfico também se restringe o próprio 

desenvolvimento deste nos alunos. 

O uso de jogos em atividades, aplicados de maneira adequada as concepções 

pedagógicas, se mostrou um potente atrativo à atenção dos alunos. O fracasso que 

desestimula o aluno a refletir sobre os reais motivos de seus insucessos é ofuscado 

pelo desafio que os jogos promovem no ímpeto dos jogadores.  

Em um game, ao ser derrotado, o jogador revê suas escolhas e busca aprender 

maneiras de ultrapassar aquele obstáculo. Este é o desafio que a gamificação traz ao 

processo de aprendizagem. Ainda assim, se não utilizada corretamente, pode se 

tornar uma distração e prejudicar o aprendizado. Entretanto, quando vista como uma 



 

 

aliada dos professores, pode contribuir para despertar o interesse dos estudantes, 

mas de qual forma podemos saber que as metodologias ativas estão sendo de fato 

uma aliada ou uma distração? 

A revisão dos estudos já publicados sobre a temática somada a uma constante 

reflexão, com certeza se mostrou satisfatória na incumbência de tornar os games 

ferramentas de aprendizado e não um obstáculo.   

Habilidades complexas como as que exigem técnicas cartográficas, de difícil 

domínio no nível teórico, se mostraram palpáveis quando trabalhadas dentro da 

chamada cultura maker 8 . O professor preceptor ao propor atividades como a 

elaboração de um modelo tridimensional do parque da Jaiara, lugar conhecido de seus 

alunos, possibilitou a experiência de palpar algo representativo não só no campo 

técnico cartográfico, mas também de sua própria vivência. 

Figura 1- Modelo tridimensional de curvas de nível em papelão. 

 

Fonte: Acervo pessoal 

Analisar os dados coletados sob a perspectiva descrita e relatar as conclusões 

desta análise permitiu alcançar o objetivo expresso nesse relato. De fato, o valor 

científico atribuído ao trabalho se dá pela metodologia apresentada, já que a produção 

desta atividade científica se referencia numa estrutura acadêmica viabilizada, no 

momento pela participação no RP. 

 

Resultados e Discussão 

 
8 Movimento global que incentiva a produção de instrumentos, objetos e utensílios pelo próprio usuário. 



 

 

 

Quando pensamos no processo de ensino um dos fatores que influenciam a 

aprendizagem é o interesse que os alunos apresentam em se envolver com as 

atividades propostas pelo professor. Thadei (2017) expressa “[...]que a motivação de 

aprender está relacionada àquilo que que seja significativo para o aprendiz[...]”, ao 

buscarmos métodos que tragam sentido ao aluno os problemas de aprendizagem 

relacionados ao desinteresse podem ser contornados.  

Santos (2000) refere que “Em nossa época o que é representativo do sistema 

de técnicas atual é a chegada da técnica da informação, por meio da cibernética, da 

informática, da eletrônica.”  Assim, ao trazer ferramentas tecnológicas do cotidiano do 

aluno, um sentido real é aplicado às dinâmicas do processo de aprendizado. 

O uso de aplicativos de navegação por GPS, jogos, produção de materiais 

pelos alunos, aulas invertidas e o despertar para a busca das resoluções dos 

problemas encontrados permitem que a experiência do aluno seja ampliada com 

vários sentidos trabalhados em conjunto.  

As metodologias ativas são o resultado de um conjunto de práticas, que 

demandam primeiramente um embasamento teórico, planejamento do trabalho e 

aplicação dos planos visando a mediação, contudo é necessária uma postura reflexiva 

para perceber os erros e acertos como também dinamizar suas próprias práticas já 

que tais metodologias exigem constantes mudanças nas práticas docentes.  

A Geografia como componente curricular deve fornecer aos alunos além de 

competências determinadas um compêndio teórico mínimo que muitos licenciados 

não conseguem transpor para uma linguagem escolar. O raciocínio geográfico, como 

uma forma de espacializar os fenômenos, fornece os fundamentos necessários para 

que as habilidades exigidas para tais competências sejam acessadas.  

Portanto o uso das metodologias ativas quando sistematizados e 

fundamentados em teorias geográficas verdadeiras possibilita a aprendizagem de 

maneira subjetiva de temas complexos como os que envolvem o desenvolvimento do 

raciocínio geográfico  

A construção pelos alunos do Colégio Clóvis Guerra no município de Anápolis-

GO, escola campo do RP de Geografia, de um modelo tridimensional gerando 



 

 

múltiplos sentidos em um exercício cartográfico, bem como a mediação estabelecida 

pelo professor resultaram na assimilação dos conceitos técnicos de modo 

internalizado em sentidos vividos pelo aluno. 

Ao debruçar sobre toda uma teoria que fundamenta os estudos sobre o assunto 

e experienciar na prática a construção, aplicação e reflexão de tais métodos era de se 

esperar uma compreensão mais profunda sobre os usos das metodologias ativas na 

construção do raciocínio geográfico. 

Assim, como resultado desta atividade, observamos o desenvolvimento do 

pensamento espacial não só dos alunos, como também de nós licenciandos e dos 

professores preceptores. Ao recortar num papelão a linha de uma curva de nível de 

um local conhecido, observamos como os alunos perceberam como ela simplesmente 

demonstra uma mesma altitude em todo seu comprimento. Algo difícil de se entender 

no campo teórico foi internalizado através da mediação e cultura maker.  

A observação e participação na elaboração das metodologias ativas e a 

aplicação destas, com uma postura crítica, possibilitou compreender a construção de 

uma prática docente estruturada no perfil mediador do docente 

 

Considerações Finais 

 

Ao caracterizarmos uma metodologia como ativa é necessário refletir 

continuamente sobre se de fato tais práticas se fundamentam na mediação do 

processo de ensino por parte dos professores. A dinâmica da aprendizagem exige 

uma postura flexível por parte do educador, que ao mediar o processo solidifica as 

bases comuns de um mix diversificado de corpos e lugares. Sendo assim, deve levar 

em conta as particularidades de cada ser e espaço para que este se construa dentro 

de uma perspectiva que ele visualize sobre si mesmo.  

Aplicar uma metodologia ativa na construção do raciocínio geográfico não é 

simplesmente utilizar plataformas digitais, jogos educativos, formas diferentes de 

passar o conteúdo, mas buscar constantemente formas para que o aluno identifique 

como o espaço é construído e a partir daí os reflexos que isto se dá em sua identidade. 



 

 

É evidente como a mediação não pode ser desconsiderada por aqueles 

professores que de fato busquem o acesso pleno de seus alunos a esta competência 

fundamental que é o raciocínio geográfico. 
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Resumo:   

Esse artigo apresenta um estudo acerca do ensino de análise combinatória com aplicação de duas 
tendências em educação matemática, sendo elas a investigação matemática e os jogos matemáticos. 
O presente trabalho foi desenvolvido durante a residência pedagógica tendo como objetivo principal 
analisar quais as contribuições da investigação matemática e dos jogos no estudo da análise 
combinatória. A pesquisa bibliográfica foi baseada em Ponte, Brocardo e Oliveira (2006), Ponte (1998) 
e Alves (2012).  A investigação matemática consiste em identificar um problema e encontrar a sua 
solução através de um processo investigativo, contemplando as suas 4 fases que serão explicadas de 
forma detalhada ao longo deste artigo. Já os jogos foram utilizados pelo seu caráter dinâmico, o que 
gera um ambiente escolar mais acolhedor e participativo. O desenvolvimento das aulas se deu por meio 
de plataformas digitais, e os resultados, por sua vez, foram satisfatórios. Destaca-se que o ensino de 
análise combinatória aliado a essas tendências proporcionou aos alunos o desenvolvimento de uma 
visão investigativa do raciocínio lógico. Ademais, contribui para as análises e debates acerca da 
investigação matemática de uma forma dinâmica, criando um ambiente escolar prazeroso e propício 
para um bom desenvolvimento dos conceitos matemáticos. 

 

Palavras-chave: Investigação matemática. Jogos matemáticos. Ensino dinâmico. Análise combinatória. 

Introdução 

 

O trabalho a seguir trata-se de uma pesquisa experimental de análise 

qualitativa realizada por meio da ação das estagiárias e também bolsistas do 

Programa de Iniciação a Residência Pedagógica durante o primeiro semestre do ano 

de 2021, o qual foi realizado em uma escola pública de tempo integral da cidade de 

Iporá-GO. 

No início a proposta era que parte do projeto fosse realizado em forma virtual 

e a outra parte no presencial. Porém, dadas as circunstâncias expostas pela pandemia 

do COVID-19 de isolamento social, todo o projeto foi feito em condições remotas, 

através do Regime Especial de Aulas Não Presenciais (REANP). 
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Partindo do lugar de fala de estagiárias e sob égide de Lima (2012) 

acreditamos que, o estágio, é o lócus das reflexões sobre o professor e seu trabalho. 

É fazendo do estágio um espaço de reflexão sobre a docência que este poderá 

contribuir na formação do professor intelectual, crítico, reflexivo, competente e ciente 

de sua função social. 

É também nesse espaço que o indivíduo será auxiliado na elaboração de 

pesquisas, uma importante ferramenta para um movimento crítico-reflexivo, 

perspectiva defendida por Nóvoa (1995, p. 58) “[...] a formação deve estimular uma 

perspectiva crítico-reflexiva, que forneça aos professores os meios de um pensamento 

autônomo e que facilite as dinâmicas de autoformação participada”, apresentando 

assim, o estágio como um espaço genuíno de construção de conhecimento. 

Diante disso, o presente artigo fundamenta-se na investigação matemática e 

jogos como ferramentas de ensino-aprendizagem, buscando minimizar as 

dificuldades dos alunos da 2ª série do ensino médio em relação à análise combinatória. 

Buscamos o referencial teórico em Ponte, Brocardo e Oliveira (2006), Ponte (1998) e 

Alves (2012), pois salientam requisitos com autonomia, aulas dinâmicas, alunos ativos 

e investigativos, curiosidade, raciocínio indutivo e a formação de um pensamento 

matemático. 

Desta forma, procuramos trabalhar a formação e a demonstração de 

conjecturas, a investigação e a qualidade dos jogos. A partir daí, o objetivo foi analisar 

quais as contribuições da investigação matemática e dos jogos no estudo da análise 

combinatória. Já os objetivos secundários foram desenvolver o raciocínio lógico, o 

espírito de investigação e a capacidade de produzir argumentos convincentes, 

recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreender ações comuns em seu 

cotidiano e utilizar uma metodologia didática para minimizar a dificuldade dos alunos. 

A justificativa do presente trabalho se baseia no fato de que os alunos que as 

residentes acompanhavam mostraram um certo cansaço devido há vários meses 

estudando pelo ensino remoto. Portanto era necessária uma abordagem que os 

fizessem entender o conteúdo, mas que também viesse acompanhado de um espírito 

dinâmico. 



 

 

Além disso, o projeto buscou também trazer ao cotidiano escolar do aluno um 

universo investigativo, uma visão matemática das relações a sua volta, com todo esse 

processo dentro de um ambiente escolar dinâmico. Nesse sentido, a problemática do 

presente trabalho é:  quais as contribuições da investigação matemática e dos jogos 

no estudo de análise combinatória? 

 

Material e Métodos 

 

O presente artigo realizou uma pesquisa de cunho qualitativo, fundamentado 

principalmente em Ponte; Brocardo e Oliveira (2006), Ponte (1998) e Alves (2012) sob 

a supervisão de um professor orientador do Curso de Licenciatura em Matemática da 

Universidade Estadual de Goiás, Unidade Universitária de Iporá e do professor 

regente. A pesquisa focou na forma de como trabalhar as tendências de jogos e 

investigação matemática com alunos da 2ª série do ensino médio em uma escola 

pública e integral da cidade de Iporá-GO. 

Ressalta-se que este estudo foi desenvolvido da seguinte forma: pesquisa 

teórica (conteúdo e metodologia), formulação de hipóteses, aplicação das hipóteses 

em ambiente escolar e coleta de dados, e por fim, a conclusão. Sendo que, a coleta 

de dados foi feita através do diário de campo, fotos e análise de atividades dos alunos. 

O ambiente escolar, pouco mencionado, se refere ao ambiente virtual (englobando a 

parte assíncrona e síncrona) dada às novas condições impostas pela pandemia.  

A pesquisa foi fundamentada em duas tendências educacionais, sendo elas a 

investigação matemática e os jogos matemáticos. A investigação matemática consiste 

em identificar um problema e através de um processo investigativo encontrar a sua 

solução. Já os jogos foram utilizados pelo seu caráter dinâmico, o que gera um 

ambiente escolar mais acolhedor e participativo. 

 

Resultados e Discussão 

 

A pesquisa foi desenvolvida em uma turma com 12 alunos que cursam a 2ª 

série do ensino médio, e que por diversos motivos não puderam retornar à modalidade 



 

 

presencial, passando a realizar suas atividades sob o Regime Especial de Aulas Não 

Presenciais (REANP).  Assim sendo, as aulas de matemática do REANP foram 

desenvolvidas pelos residentes com a supervisão da professora preceptora, 

totalizando quatro aulas com duração média de 1 hora, e aplicadas através da 

plataforma Google Meet, nos meses de agosto e setembro de 2021. A Figura 1 abaixo 

mostra a primeira aula desse projeto. 

 

Figura 1: Aula com presença da professora preceptora 

 

Fonte: autoria dos residentes (2021) 

 

O conteúdo trabalhado nesse período foi uma introdução à análise 

combinatória. Foram abordados conceitos essenciais para a compreensão do tema, 

como o princípio fundamental da contagem ou princípio multiplicativo e o número 

fatorial, além disso, as fórmulas utilizadas para calcular o arranjo simples, a 

permutação simples, e a combinação simples. Durante as aulas, houve explanação 

do conteúdo, momento de investigação e discussão dos resultados, como mostra a 

Figura 2. 

 

Figura 2: Explanação sobre arranjo simples 



 

 

 

Fonte: autoria dos residentes (2021) 

 

De acordo com Ponte, Brocardo e Oliveira (2006) em uma aula de investigação, 

é necessário um momento de arranque. É neste momento que o professor deve deixar 

claro qual o objetivo e sentido da atividade, tornando um pequeno instante da aula um 

momento crítico.  

Visto a forma de guiar as ações de aprendizagem é necessário entender como 

deve ser o comportamento do professor e dos alunos, visto que são peças essenciais 

para que o processo de investigação seja proveitoso. Logo, não poderiam ser 

deixadas fora das atuais considerações. 

A ação de conceder espaço ao aluno e trabalhar na retaguarda (fazendo o 

movimento de vai e vem) são uns dos principais papéis do professor. Portanto, nesta 

perspectiva ele é visto como mediador, ele estará ali para auxiliar e instigar o 

estudante a ter gosto e vontade de aprender e de abraçar o conhecimento.  

O professor sempre deverá desafiar o aluno, sendo que essa ação pode ser 

executada no início da aula e vez ou outra durante a aula, a fim de motivar o aluno e 

lembrá-lo que ele deve ser protagonista do próprio aprendizado. Para que esse 

processo seja ainda mais rico e estimulante, o professor irá apoiar o trabalho dos 

alunos, dando atenção, parabenizando as ações e pensamentos dos alunos. 

Se o professor adotar uma postura interrogativa e estar atento há pensamentos 

de cunho investigativo, o papel citado acima se tornará mais evidente. Ponte, 



 

 

Brocardo e Oliveira (2006, p. 52) argumentam que “uma das grandes vantagens de 

apresentar uma postura interrogativa nas aulas com investigação é o fato de ajudar 

os alunos a compreenderem que o papel principal do professor é o de apoiar o seu 

trabalho é não simplesmente validá-lo”.  

Aliado a investigação, a ideia de realizar um jogo sobre o conteúdo de análise 

combinatória visava testar o conhecimento dos alunos e também contribuiu para 

identificar possíveis dúvidas ou dificuldades acerca do que haviam estudado. Ademais, 

buscou promover um momento de descontração para os alunos e por meio da 

ludicidade do jogo estimular o interesse dos mesmos a participarem das aulas de 

matemática, visto que, apenas 1/3 (um terço) dos alunos do REANP eram frequentes 

nas aulas propostas. 

A utilização de jogos matemáticos é uma forma de estabelecer a curiosidade e 

de motivar os alunos a participarem da aula. Como argumenta Alves (2012, p. 19) “o 

trabalho com jogos impulsiona naturalmente as crianças, que vão à escola com alegria, 

além de manter a disciplina, facilitando o aprendizado.”  

Diante disso o jogo pode proporcionar ao aluno a compreensão do conteúdo 

exposto pelo professor, uma vez que isso irá gerar uma curiosidade aos alunos, eles 

estarão motivados e acabam desenvolvendo um certo interesse em participar das 

aulas ocasionando a aprendizagem dos mesmos. De acordo com Alves (2012, p. 19) 

os jogos “cujos aspectos lúdico e educativo são uma tônica confirmada sugerida por 

um razoável número de trabalhos como um mecanismo didático associado à 

motivação dos alunos e de real valor em sala de aula.”   

O jogo foi desenvolvido através da plataforma Kahoot! 1 , que possui um 

formato de quiz, contendo 11 perguntas sobre fatorial, arranjo e permutação, o qual 

foi realizado durante a aula e teve duração de 14 minutos. Ao final do jogo a plataforma 

informou a média de 40% de respostas corretas. Contudo era a primeira experiência 

dos discentes com a plataforma e alguns alunos tiveram problemas com a conexão 

de internet durante o jogo, por conseguinte, esses fatores podem ter contribuído para 

                                                
1 É uma plataforma de aprendizagem que permite criar e compartilhar jogos que podem ser jogados em qualquer 

lugar, pessoalmente ou virtualmente, usando qualquer dispositivo com conexão à internet. O site da plataforma 

se encontra no domínio Kahoot.com. 



 

 

abaixar o percentual de acertos. A Tabela 1 mostra o resultado do jogo divulgado pela 

plataforma Kahoot. 

 

Tabela 1: Resultado das questões desenvolvidas na plataforma Kahhot. 

 

Fonte: Plataforma Kahoot 

 

É importante ressaltar que investigar é pesquisar, procurar conhecer o que 

ainda não se conhece. A investigação é utilizada em várias situações, na área da 

matemática não seria diferente, esta é desenvolvida em torno de problemas, no qual 

o primeiro passo é a sua identificação para enfim chegar em sua resolução, firmando 

então uma relação entre investigação e resolução de problemas.  

Segundo Ponte, Brocardo e Oliveira (2006) a investigação matemática é 

formada por quatro fases: A primeira seria o reconhecimento da situação e a 

formulação de questões, o segundo a formulação de conjecturas/ hipótese, a terceira 

seria a realização de teste para provar ou refutar as conjecturas e por fim seria a 

demonstração, ou seja, validação do trabalho.  

 O envolvimento do aluno com as atividades é extremamente importante para 

alcançar o ensino - aprendizagem para qualquer disciplina e com a matemática não é 

o contrário. Com a utilização da investigação matemática podemos ter o envolvimento 

do discente, pois o aluno é chamado a produzir e atuar como um matemático 

causando um interesse e curiosidade.    

Ponte, Brocardo e Oliveira (2006) dizem que para trabalhar uma atividade de 

investigação o professor deve levar em conta três fases de desenvolvimento. 1º- 



 

 

Introduzir a atividade aos alunos, expondo a sua proposta; 2º - Realizar a investigação, 

da forma que o docente preferir, individualmente ou em grupos; 3º - Discutir os 

resultados alcançados durante a atividade investigativa. Então o professor mais uma 

vez tem um papel indispensável, visto que é ele quem deve mediar e orientar o aluno 

para atingir a compreensão.  

E é nesse cenário, que há a devolução da responsabilidade de aprender aos 

alunos. Sendo comum, os alunos desenvolverem características como a autonomia, 

a curiosidade e a responsabilidade.  

Dado o exposto, é notório que apenas uma hora de aula uma vez na semana 

não consegue suprir as necessidades de aprendizagem dos alunos, e que os mesmos 

apresentam dificuldade na compreensão dos conteúdos. Desse modo, as aulas do 

REANP são apenas um método paliativo. Entretanto, a aplicação do jogo matemático 

se tornou eficaz tanto para estimular o interesse dos alunos quanto para identificar 

suas dificuldades. Devido ao fim do REANP, não foi possível desenvolver um projeto 

para sanar os problemas identificados. 

 

Considerações Finais 

 

Dado as dificuldades impostas pela pandemia, a atividade que seria aplicada 

em sala de aula presencial, apresentou algumas restrições. Mas ainda assim, é 

possível se observar pelo decorrer do atual trabalho, que a investigação matemática 

junto aos jogos serviu como boas ferramentas para trabalhar o conteúdo. Ou seja, o 

que estava prescrito na bibliografia, realmente se realiza no ambiente escolar. 

É importante salientar que ambas tendências da educação matemática 

apresentam um caráter investigativo, evidenciando a curiosidade, e 

consequentemente, convida o aluno para maior participação, o que gerou uma aula 

mais dinâmica e prazerosa, tanto para aluno como para o professor. Essa situação foi 

evidenciada, por exemplo, quando posteriormente os alunos demonstraram desejo de 

mais aulas seguindo o estilo proposto pela presente pesquisa. 

O papel do professor e do aluno também serão bem trabalhados nessa 

abordagem. Pois, diferente do ensino tradicional, o professor estará ali apenas como 



 

 

mediador entre aluno e conhecimento. Já o aluno, estará no centro das atenções, pois 

ele será o dono de uma grande parte do seu processo de aprendizagem. 

Portanto, mesmo em um ensino remoto, a residência pedagógica se mostrou 

um bom programa de capacitação profissional, já que, ao executarem o atual trabalho, 

foi proporcionado um rico ambiente de construção teórica, planejamento e aplicação. 

Possibilitando assim, que as residentes tivessem contato com os alunos através das 

aulas, com o rigor escolar durante as reuniões e planejamento, e por fim, com o campo 

tecnológico durante as aulas e na construção dos jogos.  
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Resumo: Este trabalho consiste em relatos de experiência, durante o programa residência pedagógica, 
referente ao módulo II, vivenciados numa escola estadual pública, desenvolvidos no ano de 2021 por 
acadêmicos de licenciatura em Matemática da Universidade Estadual de Goiás – Unidade Universitária  
Iporá,  sob  supervisão  de  uma  docente  orientadora  e  um  professor  preceptor.  Tendo  por  objetivo 
apresentar  algumas  contribuições  do  programa  durante  o  trabalho  remoto  na  pandemia.  Foram 
explorados vários recursos  on-line para práticas pedagógicas, assim como, jogos, sites pedagógicos, 
slides interativos, etc.  As conclusões das experiências mostram a relevância do programa, em tempos 
de pandemia, na formação docente tendo por finalidade enriquecer e aprimorar as experiências dos 
licenciados para prepará-los com aplicações reais  nas salas de aula,  principalmente no sentido de 
ressignificar  as  experiências  sobre  ensinar.  Além  disso,  o  programa  no  qual  os  residentes  estão 
inseridos, Programa de Residência Pedagógica, tem como finalidade experienciar a realidade escolar 
aperfeiçoando o magistério e preparando para o mercado profissional, após o término do curso.

Palavras-chave: Experiência; Pandemia; Recursos on-line; Formação docente; 

O presente trabalho trata-se de um relato referente a experiência de iniciação 

à  docência,  vivenciada  por  acadêmicos  do  curso  de  Licenciatura  em Matemática, 

vinculada ao Programa Residência Pedagógica (PRP), programa da Coordenação de 

Aperfeiçoamento  de  Pessoal  de  Nível  Superior  (CAPES).  As  atividades  foram 

desenvolvidas no Colégio  Estadual  Elias de Araújo  Rocha,  para  alunos do Ensino 

Fundamental  e  Ensino  Médio  em  Iporá-GO.  A  supervisão  e  orientação  destas 

atividades  contaram  com  o  auxílio  do  professor  preceptor  Wilker  Mac  Arantes 

Fernandes, onde concluiu-se o módulo II do projeto, que se iniciou em maio/2021 e foi  

finalizado em setembro/2021.

O  objetivo  deste  relato  é  apresentar  as  práticas  desenvolvidas  de  forma 
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remota,  bem  como  suas  vivências  e  experiências  ao  longo  da  conclusão  deste 

módulo,  evidenciando os  desafios  encontrados em adequar  o  ensino  na categoria 

remota,  em  razão  da  ainda  durável  pandemia  da  COVID-19.  Desse  modo,  este 

trabalho  mostra  a  visão  dos  residentes  do  PRP  inseridos  na  sala  de  aula,  suas 

percepções  da  realidade  no  ambiente  educacional,  e  o  desenvolvimento  das 

atividades e suas contribuições para a prática docente, proporcionando experiência 

para sua futura profissão.

 O  Programa  de  Residência  Pedagógica  busca  aprimorar  a  formação  de 

futuros  professores  promovendo  a  articulação  entre  a  Universidade e  a  Educação 

Básica,  proporcionando então a  qualificação dos futuros  docentes,  inserindo-os na 

realidade escolar. Essa inclusão do licenciando deve englobar a regência em sala de 

aula  bem  como  outras  atividades  que  possibilitem  a  intervenção  pedagógica  nas 

escolas.  O  professor  preceptor  mostra  aos  residentes  a  rotina  escolar  e  suas 

atribuições, para que eles entendam todo funcionamento.

A elaboração  deste  relato  foi  feita  a  partir  de  observações e  reflexões  da 

experiência prática em sala de aula ao longo do módulo, sendo de caráter qualitativo 

com resultados obtidos a partir das vivências remotas no ambiente escolar.

Uma  das  atividades  desenvolvidas  foi  a  ministração  de  aulas  no  Colégio 

Estadual Elias Araújo Rocha, para estudantes do Ensino Fundamental, inicialmente 

foram feitas juntamente com o professor  preceptor  em seu horário  de aula,  assim 

acompanhamos e observamos desde o processo de planejamento das aulas como a 

elaboração do plano de ensino, e posteriormente, como eram conduzidas estas aulas. 

Todo esse procedimento de participação eletiva foi de grande valia, pois a partir daí  

evoluímos para que conseguíssemos ensinar com mais segurança. 

Diante do momento em que enfrentamos onde é necessário o distanciamento 

social a fim de conter o contágio do COVID-19, a modalidade ainda adotada para o 

prosseguimento das aulas configura-se na forma remota, sendo assim nós residentes 

ainda não tivemos a experiência presencial em sala de aula com os alunos. Essa nova 

forma de ensinar possui vertentes a serem debatidas. O ensino remoto nos priva deste 
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contato com os alunos e torna o processo de ensino/aprendizagem desafiador, sendo 

necessário um empenho ainda maior por parte dos educandos. Mas, esta modalidade 

também nos proporciona formas de ultrapassar nossas práticas pedagógicas inovando 

em vários  recursos  tecnológicos  atrativos  e  eficazes  na  aprendizagem,  dos  quais 

foram adotados neste trabalho assim como afirma a presidente Cecília Amendola do 

Conselho Nacional de Secretários de Educação (CONSED). 

Considerando esse contexto, Sampaio (2021) mostra que não há um padrão 

específico  nacional.  Por  conta  da  pandemia,  tivemos  que  começar  a  fazer  tudo 

diferente.  Cada  estado  começou  a  se  virar  sozinho,  achar  uma  saída,  recria  as 

atividades, e os professores também.

Podemos frisar também a grande dificuldade da participação durante as aulas, 

pois os alunos diante da situação vivida nas aulas ficaram desmotivados durante as 

aulas remotas. Além disso, a falta de entrega de atividades, atrasos com trabalhos,  

desencadeando  baixo  rendimento  pedagógico  para  esses  alunos.  Devido  a  esses 

problemas, os professores tiveram que procurar formas para incentivar os alunos a 

realizarem as atividades e serem mais participativos nas aulas. Então, foi  pensado 

formas de resolver  esses impasses,  nas quais abrangiam jogos,  slides interativos, 

aulas dinâmicas, etc.

É notório que ao permitir a manifestação do imaginário infantil, por meio de 

objetos  simbólicos  dispostos  intencionalmente,  a  função  pedagógica  subsidia  o 

desenvolvimento  integral  da  criança.  Neste  sentido,  “qualquer  jogo  empregado  na 

escola, desde que respeite a natureza do ato lúdico, apresenta caráter educativo e 

pode receber também a denominação geral de jogo educativo” (KISHIMOTO, 1994, p. 

22).

Nesse sentido, buscamos desenvolver alguns jogos visando motivar os alunos 

para  uma melhor  aprendizagem.  Ressalta-se  a  importância  do  uso  de  jogos  para 

fixação dos conteúdos que iam sendo propostos, pois já que estávamos virtualmente,  

os jogos nos auxiliaram na forma criativa de ensino. Assim, os jogos foram usados 

como uma ferramenta metodológica. A Figura 1 mostra um Quiz de inequações.

 



Figura 1: Jogo on-line sobre Quiz de inequações 

Fonte: wordwall.net/pt/resource/15587326/quizdeinequa%c3%a7%c3%a3oes

Pelas experiências praticadas envolvendo os jogos no processo de ensino-

aprendizagem, foi notório que as crianças se sentiram incentivadas a estudar e até 

mesmo se comportarem melhor mantendo o interesse pelas aulas. A forma remota, 

desta forma procuramos práticas pedagógicas que contribuíssem com a aprendizagem 

de forma lúdica, que foi o uso dos jogos como complemento.

Além dos jogos  on-line, o modo que utilizamos para lecionar baseou-se em 

slides interativos, alguns vídeos explicativos e templates em que procuramos transmitir  

para  os  alunos  o  conteúdo  de  forma dinâmica.  A Figura  2  mostra  um dos  slides 

envolvendo a contextualização histórica dos números racionais.

Figura 2: Captura de tela de uma das aulas regidas pelas residentes



Fonte: Os autores.

Já  a  Figura  3  abaixo  apresenta  o  template  sobre  equação  do  1°grau 

disponibilizado aos alunos do 8° ano.

Figura 3: Template sobre Equação de 1°grau disponibilizado aos alunos do 8° ano.

Fonte: Os autores.



Como mencionado anteriormente, criamos também alguns vídeos explicativos 

sobre o conteúdo, bem como resolução de atividades. Esses eram disponibilizados 

para os alunos com o objetivo de tirar dúvidas e retomar os conceitos principais dos  

conteúdos  trabalhados.  A  Figura  4  mostra  a  pasta  com  vídeos  explicativos 

disponibilizada aos alunos.

Figura 4: Pasta disponibilizada aos alunos com vídeos explicativos sobre exercícios.

Fonte: Os autores.

É  importante  ressaltar  que  nem  sempre  o  prosseguimento  das  atividades 

aconteciam  conforme  planejado,  tínhamos  objetivos  definidos,  mas  muitas  vezes 

surgiam contratempos como a falta de internet ou eletricidade fatores que podemos 

citar como malefícios do ensino remoto. Contudo, sempre conseguimos contornar tais 

situações,  já  que  o  acompanhamento  na  escola  campo  ocorre  em  duplas  de 

residentes, o que foi fundamental para a realização destas atividades. 

Outro quesito  importante foi  a participação dos alunos,  que por vezes não 

acontecia  de  forma  plena  ou  como  queríamos,  mas  tínhamos  a  colaboração  e 



envolvimento de diversos alunos o que nos motivava a continuar e sempre oferecer 

nosso melhor. 

Quanto a essa participação pudemos constatar como a colaboração da família 

influencia  no  aprendizado  e  evolução  dos  educandos,  e  isso  torna-se  ainda  mais 

evidente  neste  momento  no  qual  estamos  enfrentando.  O  auxílio  dos  pais  é 

imprescindível no manuseio das tecnologias, visto que são crianças e não possuem 

conhecimento  adequado,  também é importante ajuda e dedicação na realização e 

cumprimento de atividades propostas na escola. Por conseguinte, foi possível notar o 

melhor  desempenho  dessas  crianças  que  possuíam  assistência  em  casa,  estas 

participavam das aulas e realizavam todas as atividades e jogos propostos. Sobre 

isso, (SILVA et.al 2013, p. 3) afirma:

A criança  cuja  família  participa  de  forma  mais  direta  no  cotidiano  escolar 
apresenta um desempenho superior em relação a que os pais estão ausentes 
do  seu  processo  educacional.  Ao  conversarem  com  o  filho  sobre  o  que 
acontece na escola, cobram dele e ajudarem a fazer o dever de casa, falarem 
para  não faltar  à  escola,  tirar  boas  notas e  ter  hábitos  de leitura,  os pais 
estarão contribuindo para a obtenção de notas mais altas.
 

A participação dos pais na vida escolar de seus filhos é fundamental para o 

processo de aprendizagem e desenvolvimento, quando estes percebem esse cuidado 

se sentem motivados e valorizados resultando em um melhor rendimento e melhor 

autoestima. Essa participação diz muito sobre o comportamento dos educandos em 

sala de aula, em que é preciso haver um dinamismo entre escola e família não sendo 

a escola a única responsável por essa formação, a família por sua vez deve entender 

seu papel colaborativo na formação moral, social e cognitiva de seus filhos. 

Além disso, o contexto educacional é algo complexo no que diz respeito ao 

processo  ensino-aprendizagem e  também na  formação  humana.  Porque  o  ato  de 

ensinar, seja qualquer assunto,  é considerado como um agravante, principalmente,  

quando estamos lecionando para crianças ou adolescentes, em fases diferentes do 

desenvolvimento cognitivo, pois os professores precisam estar aptos para mergulhar 

em um novo mundo paralelo ao seu próprio para conseguir, ou mesmo, tentar atingi-

los.

 



Vivenciamos a era da tecnologia e as novas gerações de estudantes, da pré-
escola  ao ensino superior  compreendem os  chamados nativos digitais.  Os 
professores, em geral nascidos antes do advento dessa era, seriam imigrantes 
digitais.  Esses  nativos  digitais.  (STEINERT; BARROS;  PEREIRA,  2016,  p. 
209)

Logo, quando adolescentes, continua-se fazendo uso de todas as ferramentas 

que estão e são dispostas pelas tecnologias do mundo em sua volta, tendo então uma 

gama  de  facilidades  para  se  comunicar,  se  divertir,  fazer  novos  amigos,  estudar, 

trabalhar e entre outras coisas que compõem a vida em sociedade. Com toda essa 

experiência  tecnológica  estes  estudantes  já  nascem  com  uma  pré-disposição  à 

tecnologia.

Desta  forma,  essas  ferramentas  digitais  foram  essenciais  no  processo  de 

ensino e aprendizagem durante o trabalho remoto. É claro que são recursos limitados, 

mas sem eles a educação escolar nesse período seria ainda mais difícil.

 

O Programa de Residência Pedagógica possui algumas diretrizes e objetivos, 

dentre elas está a oportunidade do residente em se familiarizar de forma prática no 

meio escolar para uma boa visão de como será a futura profissão. Assim, foi possível 

constatar que os objetivos determinados pelas CAPES, estão sendo realizados, já que 

o projeto contribuiu para uma boa perspectiva e visão real de como é o ingresso em 

sala de aula. 

Mesmo diante de todos os desafios, durante nossa formação adquirimos uma 

bagagem teórica, mas, é somente como projetos como estes que nos enriquecem de 

conhecimentos e saberes práticos em que é possível solidificar esta prática educativa 

e contribuir para nossa formação profissional de qualidade.

É  importante  salientar  que  as  experiências  adquiridas  no  programa 

possibilitaram uma maior facilidade em lidar com situações difíceis em sala de aula, 

proporcionando  uma  maior  segurança  e  desenvoltura  no  decorrer  das  aulas. 

Experiências estas nos ajudam na assimilação entre teoria e prática e uma melhor 

adequação entre os campos do conhecimento e sua aplicabilidade. 

Além do mais, é valioso ressaltar que programas como estes são decisivos na 

Considerações Finais



escolha profissional futura do licenciando. O acesso direto com os alunos e o residente 

em papel de professor faz com que viva a experiência docente sem intermediários.  

Também é notório citar a bolsa no valor de quatrocentos reais dada pela CAPES para 

cada  residente,  que  é  propulsora  de  incentivo  aos  residentes  e  pode  ajudar  nas 

precisões de cada um.

Portanto,  tendo  em vista  tais  aspectos  ressaltados,  podemos  concluir  que 

inegavelmente o Programa Residência Pedagógica nos trouxe fatos vantajosos desde 

a formação e experiência até o financeiro, e foi parte importante da jornada para a 

conclusão do curso de licenciatura em matemática.

Agradecemos  a  Capes  pelo  incentivo,  a  UEG  pela  qualidade  de  ensino  e  a   todos  aqueles  que 

contribuíram, de alguma forma, para a realização deste trabalho.
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EXPERIÊNCIAS VIVENCIADAS NA RESIDENCIA 

PEDAGOGICA E SUA CONTRIBUIÇAO NA FORMAÇAO 

DOCENTE  
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Resumo 

     O presente trabalho tem como objetivo central analisar a 

contribuição do Programa Residência Pedagógica (PRP) para a formação inicial 

do professor e desse modo compreender como se configura a aproximação entre 

universidade e escola. O programa também antecipa a experiência normativa em 

sala de aula, para os futuros pedagogos (residentes), a partir das vivências 

realizadas dentro e fora da escola, principalmente agora com o ensino em modo 

híbrido, tudo em conjunto com a professora preceptora, a docente orientadora e 

a coordenadora institucional do Programa. O membro da residência pedagógica 

citado acima é um académico do curso de Ciências Biológicas pela 

Universidade Estadual de Goiás, Campus de Ciências Exatas e Tecnologias 

Henrique Santillo. O presente estudo de experiência ocorreu na 3ª série do 

ensino médio, no Colégio Estadual Padre Fernando Gomes de Melo, localizado 

na cidade de Anápolis - Goiás.  

Palavras-Chaves: Residência Pedagógica, Relato e Ensino Híbrido. 
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INTRODUÇÃO 

     Esse artigo trata-se do relato de experiência vivenciada no contexto 

de Residência pedagógica do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, 

cujas etapas foram construídas por observações e participações no cenário 

escolar. As etapas foram registadas nos diários de formação como recurso que 

possibilita a reflexão mediante a escrita, estabelecendo diálogo entre o saber da 

experiência e o saber formal. A experiência de residência pedagógica foi 

realizada no segundo semestre do ano de 2020 e no ano de 2021 com as turmas 

de terceiros anos, na cidade de Anápolis, no Estado de Goiás. A residência foi 

realizada através de uma parceria entre a Universidade Estadual de Goiás e o 

colégio que recebeu os residentes, nesse caso, o Colégio Estadual Padre 

Fernando Gomes de Melo. A PRP é uma iniciativa, voltada para a formação 

inicial de professores, oportunizando os alunos dos cursos de licenciaturas, a 

vivência da profissão, de forma dinâmica, conhecendo a escola com mais 

precisão, desenvolvendo habilidades de um professor reflexivo e atuante. 

Perrenoud (2002, p.18) a universidade é, potencialmente, o melhor lugar para 

formar os professores para a prática reflexiva e a participação crítica, ela deve, 

para realizar esse potencial e provar sua competência, evitar toda arrogância e 

se dispor a trabalhar com os atores em campo.   

      A atual situação em que vivemos, com a disseminação mundial da 

COVID-19 impôs grandes desafios em todos os setores globais. De acordo com a 

Organização Pan-Americana de Saúde (OPAS) e a Organização Mundial da Saúde 

(OMS), COVID-19 é uma doença infeciosa ocasionada pelo novo coronavírus, 

identificado pela primeira vez em dezembro de 2019, em Wuhan, na China. A 

disseminação mundial do vírus SARS-COV-2. Governo Federal publicou a Lei n. 

13.979, de 6 de fevereiro de 2020, que conceitua dois termos que passam a 

fazer parte do cotidiano de todos os cidadãos brasileiros. São eles o 

isolamento, que é definido no art. 2º, inciso I, como “separação de pessoas 

doentes ou contaminadas, ou de bagagens, meios de transporte, mercadorias ou 

encomendas postais afetadas, de outros…” (BRASIL, 2020). Com isso a covid 



 

 

 

  

impos grandes desafios no âmbito educacional e desde então se iniciou as discussões 

em todo mundo a respeito das necessidades de oferecer novas alternativas de ensino. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

     Ao início do programa de Residência Pedagógica teve como primeiro passo a 

escolha de uma pessoa para compor uma dupla, apos esse passo e após preparação de 

documentos e orientações por parte da professora orientadora, foi feita uma palestra de 

abertura da residência pedagógica através de uma live na plataforma Youtube. Dias 

seguintes foram foi feita uma apresentação simples para a professora preceptora. O 

colégio que foi designado foi o Colégio Estadual Padre Fernando Gomes de Melo, 

localizado em Anápolis, Goiás. A dupla ficou encarregada de auxiliar os alunos do 3º 

ano. Eram prescritas funções diferentes a cada encontro feito com o professor 

preceptor, foram solicitadas participações desde a produção de apostilas até mesmo 

correções de atividades com os alunos por meio do ensino remoto. Durante este período 

de observação compartilhada a regências, observamos que a professora é bem 

comunicativa com seus alunos,  apresenta  bom  diálogo com  bom-tom  de  voz,  ouve-

os atenciosamente, ela trabalha  com  leitura  compartilhada,  depois  pede  para  seus  

alunos  citarem exemplos  do  seu  cotidiano  relacionando  com  o  que  ela  leu.  Isso 

ajuda na interação com eles e no desenvolver de raciocínio da explicação.  

Ao iniciar o ano de 2021 havíamos preparado para iniciar a docência com o 

auxílio da professora preceptora, demos início a matéria de genética usando o método 

de ensino tradicional. Devido a pandemia essas aulas foram ministradas por meio de 

plataformas digitais como Google Meet, Zoom  e Youtube. 

Para melhor interação com os alunos foram propostas durante as aulas sobre 

primeira lei de Mendel alguns jogos produzidos por nos na plataforma Kahoot. 

Os alunos entravam através do link enviado no grupo do Whatsapp, e eles 

tinham acesso ao jogo montado por mim, o jogo se resumia a exemplos de 

probabilidade de nascer plantinhas ou animais com determinadas cores. Sempre usando 

a mesma probabilidade da primeira lei de Mendel, que era a proporção 9:3:3:1.



 

 

 

  

  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

As aulas foram planejadas para que se tornassem mais interessantes aos 

alunos, visto que o ensino remoto não seria motivante como o ensino presencial.  Os 

maiores desafios encontrados ao longo da regência foram à evasão dos alunos durante 

as aulas que se deram por diversos motivos. Os dois principais foram à falta de 

motivação e a carência de recursos tecnológicos para acompanhamento das aulas. 

Tentamos entrar em contato com todos os alunos para ajudar eles da melhor forma 

possível e o método desenvolvido para auxiliar os alunos que não poderiam assistir as 

aulas era disponibilizar os computadores do colégio e apostilas impressas para que 

eles fizessem o acompanhamento de casa. 

Mesmo com todos os obstáculos enfrentados, os resultados foram positivos, 

pois foi possível buscar novos recursos de ensino que normalmente não seriam 

utilizados nas aulas como os jogos. Embora não tivesse tido contato direto ou 

presencial com os alunos, a troca de experiências possibilitou um grande crescimento 

pessoal e profissional, permitindo refletir a importância e o papel do professor e do 

aulo no âmbito escolar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

  

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se no final desse semestre de residência a importância da 

participação dos alunos, dentro do ambiente da escolar de modo híbrido, pois a 

cada vez que os auxiliávamos, percebíamos que aquilo que havíamos feito 

poderia afeta los de forma positiva, como por exemplo o fato de tirar duvidas 

pelo WhatsApp, e corrigir as atividades pelas aulas online no meet. 

Levando em consideração o papel dos residentes tem mostrado 

diferença, pois o residente vem adquirido foco para concluir a formação 

académica, estabelecido a partir da práxis pedagógica realizada na instituição 

de ensino básico. Já para o professor preceptor, a contribuição do PRP se deu 

na formação continuada e no auxílio de proporcionar atividades e ideias 

diferentes nas atividades realizadas dentro da IES. 
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Resumo: A pandemia do novo coronavírus transformou o ano de 2020 em um período marcante na

história do mundo todo. Considerando a gravidade da situação, a maneira que os governos

encontraram para prevenir a disseminação da doença foi estabelecer medidas protetivas sanitárias e

prática do isolamento social. Em consequência disso, as escolas foram fechadas e se estabeleceu

um novo modelo conhecido como ensino remoto. Este formato, além de ser confundido com o Ensino

à Distância, também afetou significativamente o cotidiano dos alunos, familiares e profissionais de

educação. Na tentativa de compreender os impactos disso para estes sujeitos, o objetivo deste relato

de experiência é promover a reflexão acerca do que se entende por “ensino remoto”, bem como as

condições em que ele tem sido realizado e os impactos atuais e futuros desta nova realidade.

Trata-se de um relato das experiências dos autores com o Projeto Arquipélagos de Memórias

desenvolvido durante participação no Programa Residência Pedagógica.

Palavras-chave: Ensino remoto. Arquipélago de Memórias. Residência Pedagógica.

Introdução

A eclosão da pandemia do novo coronavírus transformou o ano de 2020 em um

período marcante na história do mundo. Até a segunda quinzena do mês de março

de 2021, foram confirmados cerca de 119.220.681 casos no mundo todo e

aproximadamente 2.642.826 mortes (OMS, 2021). Considerando a gravidade da

situação, a maneira que os governos encontraram para prevenir a disseminação da

doença foi estabelecer medidas protetivas como o uso da máscara e a higienização

frequente das mãos, além da prática do isolamento e distanciamento social.



Em 2021, o cenário parecia estar mudando positivamente com a chegada da

vacina e os novos estudos sobre a enfermidade. Porém, o afrouxamento dos

cuidados ocasionou um novo pico da doença, desta vez mais letal devido ao

surgimento de novas variantes do vírus. Diante desse contexto, a realidade do país

sofreu impactos consideráveis, como a sobrecarga do Sistema Único de Saúde e o

aumento do índice de desemprego. O sistema educacional também foi um dos

grandes afetados pela pandemia uma vez que, com a prática do isolamento social,

as escolas foram fechadas e foram estabelecidas as atividades não presenciais ou o

ensino remoto. Este novo modelo afetou a educação em todos os seus níveis e

modalidades, sem contar as mudanças que trouxe para a vida cotidiana dos sujeitos

e suas famílias que tiveram que se adaptar a esta nova forma de educar e ser

educado.

Se por um lado a pandemia provocou o fechamento das escolas e o

estabelecimento de uma nova forma de aprender, ela também deu elementos para

as pesquisas e produções científicas nas instituições de ensino superior. Um

exemplo disso é o Projeto Arquipélagos de Memórias , desenvolvido pela1

Universidade Federal de Goiás em parceria com outras instituições de ensino, entre

elas a Universidade Estadual de Goiás. O projeto de extensão tem por objetivo criar

uma “cápsula do tempo” contendo os relatos de professores e profissionais da

educação, estudantes e familiares sobre a experiência com o ensino remoto e seus

impactos para a vida cotidiana destes sujeitos.

Nesse sentido, as considerações aqui apresentadas se justificam pela

necessidade de compartilhar as experiências com esse formato de ensino, bem

como as contribuições que o Projeto Arquipélago de Memórias pode trazer para a

pesquisa e extensão. O objetivo é promover a reflexão por meio da compreensão do

que se entende por “ensino remoto”, bem como as condições em que ele tem sido

realizado.

1 O projeto é coordenado pela Professora Dra. Valdeniza Maria Lopes da Barra – FE-UFG, tem como
objetivo produzir um acervo digital de relatos orais dos mais distintos lugares do país acerca da
duração histórica presente com vistas à construção de uma "cápsula do tempo" como legado às
gerações vindouras. Esse acervo somente será aberto para eventuais intervenções analíticas (tese,
dissertação, TCC e outras) a partir do prazo mínimo de 48 (quarenta e oito) meses, contados a partir
do lançamento do projeto. Disponível em: https://sites.google.com/ufg.br/arquipelagodememorias



Material e Métodos

Elegeu-se como metodologia a abordagem qualitativa, cujo foco está na

compreensão dos significados e do processo em si. Segundo Triviños (1987), tal

abordagem se caracteriza como um método cujo meio natural é a fonte dos dados a

serem analisados. Nesse sentido, as reflexões aqui apresentadas constituem de um

estudo qualitativo, orientado pela leitura e análise de alguns materiais referentes ao

ensino remoto em contexto de pandemia.

Resultados e Discussão

Segundo dados fornecidos pelo Ministério da Saúde (2021), o primeiro caso de

coronavírus foi confirmado no estado de São Paulo, em 26 de fevereiro de 2020,

quase dois meses depois de sua descoberta na China. Depois disso o vírus se

espalhou pelo país com rapidez, tomando proporções assustadoras. As infecções

respiratórias provocadas pela doença contribuíram para que em pouco tempo o

sistema de saúde ficasse sobrecarregado.

Diante dessa realidade, todas as atividades consideradas não essenciais foram

suspensas em boa parte do país, entre elas a escola. Aqui cabe fazer uma

consideração importante: sabe-se que naquele momento, considerando a situação

do sistema público de saúde e o pouco conhecimento acerca da doença, o

isolamento social de fato poderia ser encarado como uma das medidas mais

eficazes para conter a propagação do vírus, porém não seria a educação um serviço

essencial?

O termo ensino remoto é utilizado com frequência em uma relação de

equivalência à Educação à Distância. Porém, como apontam Saviani e Galvão

(2021), esta relação é incoerente, a EAD já tem existência estabelecida, coexistindo



com a educação presencial como uma modalidade distinta, oferecida regularmente.

Diferentemente, o “ensino” remoto é posto como um substituto excepcionalmente

adotado neste período de pandemia (SAVIANI; GALVÃO, 2021).

Este equívoco acontece pelo fato de que, às luzes do senso comum, em

ambos os casos se trata de um ensino que é desenvolvido à distância no sentido

físico, além de contar com o apoio dos recursos tecnológicos, mas as semelhanças

param por aí. O primeiro aspecto a ser considerado, diz respeito ao amparo

legislativo que a EaD tem em relação ao ensino remoto. A referida modalidade é

prevista por lei no artigo 80 da Lei de Diretrizes e Bases de 1996 e foi consolidado

pela Lei nº 9.057/2017, a qual define que na Educação à Distância a mediação

“ocorra com a utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, com

pessoal qualificado, com políticas de acesso, com acompanhamento e avaliação

compatíveis, entre outros, e desenvolva atividades educativas por estudantes e

profissionais da educação que estejam em lugares e tempos diversos” (BRASIL,

2017).

Em contrapartida, o ensino remoto é um termo ainda recente no meio

educacional que não é amparado por lei e não equivale a Educação à Distância.

Joye, Moreira e Rocha (2020) preferem utilizar o termo “atividade educacional

remota emergencial”. Deste modo, “o objetivo principal nessas circunstâncias não é

recriar um novo modelo educacional, mas fornecer acesso temporário aos

conteúdos e apoios educacionais de uma maneira a minimizar os efeitos do

isolamento social nesse processo” (JOYE; MOREIRA; ROCHA, 2020, p.13).

O Parecer do Conselho Nacional de Educação/Conselho Pleno nº 15/2020 não

apresenta uma definição para o termo ensino remoto ou atividade educacional

emergencial, mas discorre sobre as atividades pedagógicas não presenciais,

entendidas como “conjunto de atividades realizadas com mediação tecnológica ou

por outros meios, a fim de garantir atendimento escolar essencial durante o período



de restrições de presença física de estudantes na unidade educacional (BRASIL,

2020, p.9).

A Educação à Distância também difere do ensino remoto no que diz respeito

aos papéis desempenhados pelos sujeitos envolvidos no processo de ensino e

aprendizagem. No modelo à distância, a docência é compartilhada entre

professores, tutores e especialistas que são os mediadores do conhecimento. O

aluno tem a possibilidade de interagir de maneira mais efetiva com outros alunos e

com o próprio professor, além de se tratar de um estudante que geralmente já está

na fase adulta e, portanto, possui uma autonomia e disciplina de estudos. Em

contrapartida, no ensino remoto o professor se transforma em um mero transmissor

de conhecimento, cuja jornada de trabalho se alonga pelo fato de que ele precisa

estar disponível para o esclarecimento de dúvidas. A interação e a mediação ficam

comprometidas, principalmente se considerarmos que nem todos os alunos têm as

mesmas condições de acesso e permanência ao ensino. Além disso, é preciso

considerar o perfil do aluno, na maioria das vezes uma criança que necessita do

acompanhamento dos pais ou responsáveis.

Diante do exposto, é preciso fazer algumas considerações. A primeira é que a

pandemia evidenciou ainda mais a desigualdade presente em nosso país e a falta

de políticas públicas educacionais que sejam capazes de amenizar este problema.

Isso foi observado durante a ambientação desenvolvida no Programa Residência

Pedagógica, que deve proporcionar: “Estudo do contexto educacional envolvendo

ações nos diferentes espaços escolares, como salas de aula, laboratórios,

bibliotecas, espaços recreativos e desportivos, ateliers, secretarias” (BRASIL, 2019,

p. 5).

Ambientar nesse contexto significa conhecer o ambiente e o contexto em que

as atividades estão sendo desenvolvidas. Isso é relevante uma vez que entendemos

que o meio em que a atividade educativa acontece é repleto de dados que carecem

de uma interpretação. Além disso, estando as escolas fechadas, as residências dos



alunos se transformaram em uma extensão desse meio cujas barreiras precisavam

ser derrubadas para que as residentes prosseguissem com as atividades. Nessa

direção, para fazer esta ambientação em contexto de pandemia, foi realizada por

meio de telefonemas, uma entrevista semiestruturada no final do ano de 2020 com

os pais ou responsáveis dos alunos em que a regência estava sendo desenvolvida.

Os dados revelaram que muitas famílias não possuíam acesso às tecnologias

ou à internet para acompanhar as aulas virtuais. Outro agravante é o fato de que

muitos familiares trabalham fora, em jornadas longas, que comprometem o

acompanhamento das atividades escolares das crianças. No que se refere à

escolaridade dos pais e responsáveis, a maioria não chegou a concluir o Ensino

Fundamental. Essa falta de instrução pode interferir no processo de ensino e

aprendizagem uma vez que, a mediação que antes acontecia por um profissional,

agora é feita por pessoas que não possuem formação científica e didática para isso.

O ensino remoto foi adotado como medida emergencial mais adequada para o

momento, no entanto talvez ele não seja o mais eficiente. Como comprovado acima,

este modelo não passou por um estudo para saber as condições das famílias dos

alunos e a aplicabilidade do mesmo. Os profissionais da educação também ficaram

alheios a este processo, acabaram sobrecarregados com as novas demandas e

totalmente despreparados para cumprir com os desafios que o formato apresenta.

Apesar de ser uma medida necessária para conter a proliferação do vírus, o

isolamento social impactou a vida em sociedade de diversas formas. Com o controle

das atividades laborais, algumas pessoas tiveram que transformar suas casas em

seu próprio local de trabalho, ao passo que outras enfrentaram o desemprego. Não

bastasse a economia abalada, a reclusão contribuiu para o agravamento de doenças

como a ansiedade, a depressão e o estresse. Não obstante, a educação também

sofreu com as consequências da pandemia.

Por esse motivo, tendo em vista a necessidade de promover um diálogo entre a

escola e as famílias de modo que haja uma compreensão da situação para ambos



os lados, nos foi proposto durante os encontros semanais da Residência

Pedagógica contribuir e divulgar o Projeto Arquipélagos de Memórias que fomenta a

produção de uma “cartografia da educação escolar, do trabalho docente e

respectivas interligações com a vida cotidiana a partir do fenômeno pandemia da

COVID 19” (GOIÁS, 2020, p. 1). Este acervo será constituído por relatos orais dos

participantes por meio de uma espécie de “cápsula do tempo”.

Nesse sentido, motivados pela necessidade de divulgar e contribuir com o

projeto, os planejamentos estiveram voltados para a promoção de ações que

instigassem o interesse em contribuir com o acervo do projeto. Partimos da

contextualização do assunto, propondo algumas reflexões sobre o aspecto subjetivo

do tempo e estabelecendo relações entre passado, presente e futuro. A

compreensão disso contribuiu para que crianças e famílias entendessem o intuito da

cápsula do tempo.

Nos planejamentos desenvolvidos foram utilizados vários tipos de recursos,

alguns fornecidos pelos próprios colaboradores do projeto . Para as crianças, por2

meio de videoaulas enviadas por aplicativos, foi conceituado e exemplificado o que é

cápsula do tempo, produzido um tutorial e enviado um folder digital. Além disso,

algumas residentes receberam dúvidas particulares dos pais e deram o auxílio

necessário para que as famílias conseguissem participar gravando seus relatos.

Considerações Finais

A pandemia do novo coronavírus trouxe mudanças consideráveis para a vida

em sociedade. Na ânsia por conter os impactos da doença, a população se viu

obrigada a cumprir o isolamento social, o que trouxe impactos para a economia do

país, afetando também a educação e a saúde mental das pessoas.

O “novo normal” como muitos dizem, exigiu uma adaptação rápida que muitas

vezes não considerou a realidade tão desigual de nosso país. Isso ficou em

2 A contação da história “A cápsula do tempo” feita pela professora Liliane Tosta Costa, reportagens e textos
relacionados ao assunto.



evidência quando serviços como a educação tiveram que ser desenvolvidos em um

sistema de ensino remoto, à distância. Os dados revelam que muitas famílias não

têm acesso à tecnologia para acompanhar a educação dos filhos, outras não

possuem um nível de instrução que lhes permita fazer a mediação adequada e

existem ainda os casos de pais e mães que trabalham por um longo período de

tempo. Tudo isso parece ter sido deixado de lado ao definirem as medidas que

seriam tomadas.

O fato é que o ensino remoto pode ser considerado, como Saviani e Galvão

pontuam, um “puxadinho pedagógico” (SAVIANI; GALVÃO, 2021, p. 45). A ideia de

que está sendo feito o que é possível diante das condições em que o país se

encontra acaba por justificar aquele questionamento anterior de que a escola não é

uma atividade essencial. O mínimo está sendo oferecido e recebido como se fosse

um feito máximo, porém quando pensamos na qualidade deste ensino e os impactos

dele para a educação, entenderemos que a educação não admite esse tipo de

“puxadinho”.

Nesse sentido, o Projeto Arquipélagos de Memórias representa uma tentativa

de dar voz ao público deste ensino emergencial remoto. O Parecer do CNE/CP nº

15/2020 pontua que as disposições do referido documento devem “assegurar a

igualdade de condições para o acesso e a permanência escolar, contando com a

participação das comunidades escolares para sua definição” (BRASIL, 2020, p. 8).

No entanto, conforme demonstrado, não foi isso que aconteceu. Deste modo, a

cápsula do tempo é uma forma de garantir que as gerações futuras, ao acessarem

os relatos, possam ter um pensamento diferente a respeito da educação e se

posicionem na luta contra a desigualdade.

Por fim, é preciso reforçar a importância da promoção de ações que aproximem

as instituições de ensino superior e básico. Ao considerarmos que a experiência aqui

retratada envolveu ações do Programa Residência Pedagógica, do projeto de

extensão e da educação básica, reiteramos o cumprimento do artigo 207 da



Constituição Federal o qual afirma a “indissociabilidade entre ensino, pesquisa e

extensão” (BRASIL, 1988).
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Resumo: O presente artigo tem como objetivo apresentar um estudo sobre o ensino da matemática 

financeira, voltado ao ensino fundamental, abrangendo uma proposta de ensino realizada e seus 

resultados obtidos. As atividades foram desenvolvidas em um colégio estadual, localizado na cidade 

de Anápolis-GO, nas turmas de 8º ano do turno vespertino. Apresenta-se como é abordado o ensino 

da Matemática Financeira de acordo com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), juntamente 

com um relato de experiência da sua aplicação, realizada durante o desenvolvimento do programa 

residência pedagógica da Universidade Estadual de Goiás (UEG), Câmpus Anápolis-CET. As aulas 

ocorreram de forma síncrona e virtual, no horário estabelecido pela escola. O conteúdo específico 

abordado trata-se de porcentagem e juros simples. A metodologia do projeto foi elaborada levando 

em consideração a importância de se estudar a matemática financeira na vida das pessoas e a 

preocupação em proporcionar aos alunos um entendimento claro sobre este objeto de estudo. Com 

isso, concluímos que a proposta de ensinar matemática financeira com foco na educação financeira, 

mostrou a importância do equilíbrio das finanças e levou os alunos a ter um senso crítico diante de 

ofertas oferecidas pelas propagandas.    
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Introdução 

 

O ser humano desenvolveu, durante milênios, relações sociais que se 

tornaram, cada vez mais, complexas ao longo dos anos. Em meio às necessidades 

que surgiram, foi necessária a criação da moeda para que o comércio de 

mercadorias pudesse evoluir. O dinheiro, hoje, faz parte da vida de quase todos nós 

e estamos sempre o utilizando. Nessa realidade, muitos não conseguem lidar bem 

com seu uso e acumulam muitas dívidas ao longo da vida, que são acarretadas pela 

falta de organização do dinheiro e do seu controle. 

Ainda é muito comum que pessoas não saibam administrar adequadamente o 

dinheiro que conquistam, acumulando dívidas que limitam muitas vezes a conquista 

de seus objetivos que dependem de recursos financeiros. Em meio à falta de 

conhecimento, muitos indivíduos são seduzidos por operações financeiras que 

parecem ótimos negócios, mas que, na verdade, são apenas propostas fantasiosas 

e com teor de enganação. 

Circunstâncias como as citadas ocorrem, principalmente, pela falta de 

informações das pessoas a respeito da educação financeira, com os conhecimentos 

e técnicas da matemática. Com isso, a escola tem um papel importante, desde o 

ensino fundamental, com relação a esse conteúdo, para tornar os cidadãos 

conscientes em suas tomadas de decisões. 

 
A educação financeira pode trazer diversos benefícios, entre os quais, 
possibilitar o equilíbrio das finanças pessoais, preparar para o 
enfrentamento de imprevistos financeiros e para a aposentadoria, qualificar 
para o bom uso do sistema financeiro, reduzir a possibilidade de o indivíduo 
cair em fraudes, preparar o caminho para a realização de sonhos, enfim, 
tornar a vida melhor. (BRASIL, 2013, p.12). 

 

Em um momento de pandemia como o que estamos enfrentando, no qual se 

instaura uma grande crise sanitária, as pessoas não sofrem somente com a doença. 

Os preços dos produtos não param de aumentar e o povo brasileiro sofre com uma 

grande inflação. Nesse contexto, os meios de comunicação, como os jornais e a 

internet, nos dão, a todo o momento, dados percentuais e mostram os impactos 

econômicos pelos quais estamos passando. Sendo assim, faz-se de extrema 

necessidade o estudo da matemática financeira, tanto para introduzir os alunos no 



 

 

vasto conteúdo relacionado à moeda e lhes proporcionar o alcance de estudos mais 

avançados no futuro, quanto para que possam interpretar, hoje, de maneira mais 

clara e independente, o que significam as informações percentuais e monetárias que 

chegam até nós todos os dias.  

Diante desse cenário, tivemos como motivação levar os alunos a 

compreenderem um pouco mais da matemática financeira, para que entendam a sua 

importância e aplicação no dia a dia e consigam realizar contas básicas de 

porcentagem e juros simples. Com isso, pretendíamos que eles desenvolvessem um 

senso crítico em relação ao melhor método de compras, pagamentos e 

investimentos, abrindo seus horizontes em relação à matemática e ao dinheiro. 

Assim, o objetivo deste artigo é apresentar o relato de uma experiência, 

desenvolvida no programa residência pedagógica da Universidade Estadual de 

Goiás, Câmpus Anápolis - CET, sobre o ensino da matemática financeira. As 

atividades foram desenvolvidas em um colégio estadual, localizado na cidade de 

Anápolis-GO, nas turmas de 8º ano do turno vespertino. 

 

Material e Métodos 

 

No ensino fundamental II, o aluno deve ter domínio do cálculo de 

porcentagem, juros, descontos e acréscimos, incluindo o uso de tecnologias digitais, 

quando se trata da temática da matemática financeira, segundo a BNCC (2018, p. 

269). Nesta unidade temática, deve ser considerado também: 

o estudo de conceitos básicos de economia e finanças, visando à educação 
financeira dos alunos. Assim, podem ser discutidos assuntos como taxas de 
juros, inflação, aplicações financeiras (rentabilidade e liquidez de um 
investimento) e impostos. Essa unidade temática favorece um estudo 
interdisciplinar envolvendo as dimensões culturais, sociais, políticas e 
psicológicas, além da econômica, sobre as questões do consumo, trabalho 
e dinheiro. (BRASIL, 2018, p.269). 

 
De acordo com a BNCC, é possível “desenvolver um projeto com a História, 

visando ao estudo do dinheiro e sua função na sociedade, da relação entre dinheiro 

e tempo, dos impostos em sociedades diversas, do consumo em diferentes 

momentos históricos, incluindo estratégias atuais de marketing'' (BRASIL, 2018, p. 

269). Essas questões promovem o desenvolvimento de competências pessoais e 



 

 

sociais dos alunos, podendo ser utilizadas em diferentes contextos para as 

aplicações dos conceitos de matemática financeira. 

Nos anos iniciais do ensino fundamental, as habilidades necessárias ao aluno, 

relativas a este conteúdo, estão relacionadas predominantemente ao 

reconhecimento do sistema monetário brasileiro (cédulas e moedas), situações 

básicas de compra e recebimento de troco. Nos anos finais, as habilidades 

abrangem mais o cálculo de porcentagem ligadas à matemática financeira e aos 

juros simples. Os cálculos são referentes às taxas de acréscimos e decréscimos 

simples e sucessivos. A intenção, segundo Maciel (2021, p. 21), “é mostrar para os 

discentes que no decorrer das suas vidas, se depararão com momentos onde os 

mesmos poderão perder ou ganhar dinheiro, através de compras e vendas”.  Assim, 

os exemplos que abordamos tratam a temática da possibilidade de ganho ou perda 

em diferentes situações. Maciel (2021) também destaca que, nos quatros anos finais 

do Ensino Fundamental, são estabelecidas relações com o cotidiano do aluno, 

contribuindo, assim, para o seu desenvolvimento cognitivo e proporcionando uma 

boa aprendizagem. 

Com a proposta de ensino, tínhamos como objetivo levar um pouco da 

Educação Matemática Crítica para, assim, mostrarmos a importância de planejar 

situações nas quais o estudante perceba a relevância de educar-se financeiramente. 

Segundo Skovsmose (2001), um dos objetivos da educação deve ser preparar o 

aluno para uma cidadania crítica, ou seja, preparar para a sua “futura participação 

nos processos de trabalho na sociedade, ampliando, também, para os aspectos da 

vida social, cultural e política” (SKOVSMOSE, 2001, p. 87). 

   Dias e Olgin (2020) dizem que a Educação Matemática Crítica pode 

fundamentar as atividades didáticas que envolvem o tema Educação Financeira, 

pois ela usa os conhecimentos matemáticos dentro do contexto social, utilizando-se 

da realidade para desenvolver competências com base no conhecimento já existente 

e refletindo sobre os papéis desempenhados pela utilização da Matemática na 

sociedade. 

Diante das atividades propostas na residência pedagógica, fomos 

encarregados de lecionar o conteúdo de porcentagem e juros simples às turmas de 



 

 

8º ano, em um total de 15 aulas. Foi feito um estudo preliminar para avaliarmos as 

diferentes metodologias que poderíamos usar e termos ideias de como abordar o 

ensino desses conteúdos com os alunos. Deu-se início ao processo de elaboração 

dos planos de aulas. Começamos realizando pesquisas na BNCC, em livros 

didáticos, sites etc. Foram feitas discussões entre nós e as professoras orientadora 

e preceptora e decidimos os princípios que seguiríamos para conduzir as aulas. 

Concluímos que queríamos romper com uma proposta de ensino tradicional, com 

foco no uso das fórmulas sem um conhecimento mais profundo do significado 

conceitual dos conteúdos em questão.  

Assim, as aulas foram realizadas de forma síncrona, com 40 minutos de 

duração, no período de segunda a sexta, conforme horário da escola, de forma 

virtual. Optamos em realizar um estudo de porcentagens, separando as quatros 

primeiras aulas para trabalhar esse tema, compreendendo seus significados, usos e 

desenvolvendo o conteúdo até chegarmos em juros simples. Inicialmente, definimos 

os conceitos de porcentagens e notações. Nesse primeiro momento, optamos por 

fazer os cálculos com ênfase no conceito de frações e suas relações com a fração 

centesimal. Queremos dizer com isso que, por exemplo, na primeira aula, para se 

descobrir o valor que representa 25% de um número, pensamos que 25 é a quarta 

parte de 100 e, então, isso diz que podemos dividir um número por 4 para saber 

quanto representa 25% dele. Para fazermos dessa maneira, trabalhamos com 

“porcentagens notáveis", que foram 10, 20, 25 e 50%. Na aula seguinte, explicamos 

uma maneira geral de descobrir a porcentagem de um número, que seria por meio 

da fração centesimal. Apresentamos a ideia dessa fração por meio de uma figura 

que mostra certa quantidade de quadrados pintados em cem quadrados.  

Logo, explicamos que, para descobrirmos a porcentagem de um valor, basta 

multiplicá-lo pela fração centesimal associada à porcentagem. Estudamos 

acréscimos e decréscimos percentuais. Aqui, vale destacar que tivemos que alterar 

nossas aulas, diante das ressalvas feitas por nossa professora orientadora, que 

apontou o fato de que os alunos apresentavam muitas dificuldades aritméticas. Com 

isso, não aprofundamos muito nas formas de se interpretar os cálculos desse 

conteúdo.  E, para terminar o conteúdo, propusemos e corrigimos exercícios nos 



 

 

quais os alunos puderam utilizar essas ideias trabalhadas nas aulas. 

Nas aulas seguintes, após termos encerrado essa parte inicial, adentramos 

ainda mais o conteúdo de matemática financeira. Na primeira aula desse novo 

momento, apresentamos a história do dinheiro e debatemos como a educação 

financeira é importante em nossa vida. Decidimos que seria muito interessante 

passarmos vídeos curtos no início das aulas, que tratam, de forma descontraída, 

assuntos relacionados à educação financeira. Após a reprodução destes vídeos, 

questionamos os alunos quanto ao conteúdo abordado e explicamos situações 

comuns no dia a dia que eram relacionadas ao tema de cada vídeo. 

Introduzimos o estudo do regime de capitalização simples, partindo de uma 

situação problema que explora o contexto de empréstimos monetários. Para 

desenvolvermos a resolução desta situação, definimos os conceitos de capital, taxa, 

juros e montante, a fim de darmos nome aos objetos que estávamos trabalhando e 

facilitar a linguagem no estudo desse conteúdo. A resolução da situação-problema 

foi realizada junto com os estudantes passo a passo, sem a utilização de fórmulas, 

empregando apenas os conceitos de porcentagem e fazendo o cálculo do juro em 

cada período de tempo especificado, de maneira a não nos preocupar com os 

caminhos que poderíamos tomar para pouparmos tempo. 

Com esse exemplo, também ressaltamos o detalhe de que juros não remetem 

a uma dívida, necessariamente, e sim ao valor que se tem aplicado uma taxa sobre 

um capital em determinado período de tempo. Essa ideia permite que os alunos 

compreendam que o rendimento que o dinheiro tem, ao ser guardado em um banco, 

é também um exemplo de juros. 

Na aula seguinte, tínhamos como objetivo investigar e descobrir atalhos ou 

fórmulas que facilitam os cálculos de juros e montante. Com os exemplos, levamos 

os próprios alunos a começar a perceber maneiras evidentes de poupar trabalho ao 

resolver um problema que envolve juro, introduzindo, assim, as fórmulas. Fizemos 

várias atividades e exemplos para que ficasse claro e pudéssemos tirar eventuais 

dúvidas sobre o conteúdo.  

A fim de colocarem em prática os conhecimentos adquiridos, propusemos um 

trabalho no qual os alunos deveriam pesquisar o mesmo produto em três comércios 



 

 

diferentes para, em seguida, analisar as diferenças de preços que ocorrem de um 

lugar para outro, analisar as diferentes formas de pagamento e averiguar os 

descontos e juros que ocorrem de acordo com o pagamento, pois “o professor de 

matemática precisa propor para seus alunos, projetos, trabalhos, que instiguem seus 

educandos a pensar de forma lógica e objetiva, mas também crítica” (MACIEL, 2021, 

p.20). 

Para revisar o conteúdo de forma lúdica, criamos um jogo de tabuleiro, com o 

intuito de levar os alunos a participarem mais da aula, pois no ensino remoto esta 

era uma grande preocupação nossa. Segundo Maciel (2021), o lúdico facilita o 

entendimento, chama a atenção dos alunos, proporciona um ensino e aprendizagem 

fácil de assimilar. Todavia, não foi possível realizar essa atividade com a turma, 

devido às mudanças na escola para o ensino híbrido, em que grande parte da turma 

passou a frequentar as aulas presencialmente e foram poucos os que ficaram 

assistindo às aulas pelo Meet.  

Para encerrar o estudo do conteúdo de juros simples, aplicamos uma prova 

para verificar a aprendizagem dos alunos, desde o conceito até a interpretação e 

resolução das questões, o resultado será descrito no tópico seguinte. 

 

Resultados e Discussão 

 

Planejamos a nossa proposta de ensino, partindo do pressuposto de que 

teríamos uma turma com uma quantidade média de alunos e que trabalharíamos em 

dupla nas aulas. Com a volta das aulas presenciais, poucos alunos continuaram nas 

aulas online e, em vez de duplas, fomos encarregados de ministrar esse conteúdo 

de forma individual, tendo em média de 5 a 10 alunos por aula. Com isso, tivemos 

que mudar algumas atividades planejadas devido à quantidade pequena de alunos. 

As aulas foram para turmas de 8º ano, sendo quatro turmas, com um 

estagiário responsável por cada sala. Assim, contamos com a ajuda de mais duas 

colegas para aplicação da proposta de ensino. Nas aulas que trabalhamos com 

porcentagem, os alunos, de modo geral, compreenderam o conteúdo e, com o 

tempo, compreenderam as duas maneiras que ensinamos para o cálculo de 



 

 

porcentagem. 

Ao introduzimos o conteúdo de juros simples com a história do dinheiro e da 

matemática financeira, alguns alunos relataram que tinham contato com o dinheiro. 

Por exemplo, um aluno informou que recebia mesada e outros faziam suas 

economias em porquinhos. Mas ao serem questionados para relatarem sobre o que 

entendiam de matemática financeira, eles se questionaram, mas não conseguiram 

uma resposta concreta. 

As aulas sobre juros proporcionaram aos alunos um entendimento mais claro 

dos objetos que estávamos trabalhando. Fizemos vários exemplos junto com eles, 

sempre perguntando como poderíamos prosseguir em cada etapa das resoluções 

dos problemas, de maneira que percebemos que eles compreenderam os conceitos 

que estavam por trás dos cálculos. Vimos que o cuidado com a ordem dos 

conteúdos e os detalhes das aulas, como reproduzir vídeos pequenos interativos, 

fizeram grande diferença no processo de ensino-aprendizagem.  Assim, segundo a 

professora preceptora: 

 
Observo nos residentes a constante preocupação em mostrar ao alunado 
que a matemática está sempre presente em nossas vidas, que ela ajuda a 
decidir se uma compra deve ser paga à vista ou a prazo, a entender o 
movimento da inflação e dos juros, a medir os índices de um país. 
(Professora preceptora Girlane, 2021). 

 

Considerações Finais 

 

Diante de nossos estudos, consideramos que o ensino da matemática 

financeira deveria ser prioridade em um ambiente escolar, por se tratar de um 

conteúdo que vai muito além da sala de aula, sendo uma oportunidade de despertar 

nos alunos o olhar crítico diante das ofertas e propagandas. A educação financeira 

evita o endividamento, ensina a economizar e a gerir nossa vida financeira. 

Conseguimos, por meio das aulas, mostrar para os alunos a importância de saber 

pesquisar, avaliar e procurar sempre a melhor oferta ou forma de pagamento. A 

proposta de ensinar matemática financeira com foco na educação financeira, 

mostrou a importância do equilíbrio das finanças, trabalhando, assim, a 

interdisciplinaridade e rompendo com o ensino tradicional engessado em fórmulas. 



 

 

Vimos que foi uma oportunidade de apresentar uma matemática crítica que vai além 

de uma visão mecanizada de cálculos e regras. 

Para a realização desse trabalho, destacamos a importância do trabalho 

colaborativo que tivemos entre os residentes e professora preceptora, na discussão, 

elaboração e realização da proposta de ensino. Os estudos teóricos nos deram 

embasamento para podermos elaborar um plano de ensino coerente com o que é 

proposto e discutido pela BNCC e pesquisadores dessa área. Com isso, vimos a 

importância de estar sempre pesquisando e compartilhando as experiências e 

resultados obtidos. 
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Um dos momentos mais importantes na vida de um acadêmico dos cursos de licenciatura é o início do 
estágio, onde ele pode aliar o aprendizado teórico na prática. O Programa Residência Pedagógica torna 
este momento enriquecedor, por meio de incentivo financeiro e educacional. Portanto, cabe ao 
acadêmico aproveitar o momento buscando inovar nas suas práticas docentes e estudando sobre 
metodologias, estratégias de ensino e políticas educacionais. No período de abril á Setembro de 2021, 
foram executadas atividades primordialmente de regência em aulas remotas no Colégio Estadual 
Professor Heli Alves Ferreira, no qual o trabalho é feito em trio, e somos orientados pelo professor 
preceptor efetivo da unidade escolar. Nas aulas buscamos trazer à tona o uso de lúdicos e slides com 
fatos de entretenimento e curiosidade que aproximam os conteúdos a realidade dos alunos e favorecem 
o ensino-aprendizado. Além disso, neste tempo houve o período de estudos para planejamento de 
aulas e atividades e a participação em reuniões formativas com a Professora orientadora do núcleo de 
Biologia na UEG de Anápolis. Os resultados obtidos foram positivos, no qual constatamos uma 
satisfação dos alunos quanto ao modo com o qual lecionamos, portanto, o segundo módulo do 
programa foi bem proveitoso. 
 
Palavra-chave: Aulas remotas, regência com lúdicos no ensino, entretenimento 

Introdução 

 

A formação de professores tem sido alvo de discussão no Ministério da 

Educação nos últimos anos, visto a necessidade de formar profissionais bem 

capacitados para atuarem nas salas de aulas. Diante disso, recentemente em 2018 

foi criado o Programa de Residência Pedagógica, que tem como objetivo selecionar 

acadêmicos dos cursos de licenciatura para atuarem nas instituições de ensino básico 

do Brasil, a fim de estimular a implementação de projetos inovadores que estimulem 

articulação entre teoria e prática. o programa disponibiliza apoio financeiro e educativo 

para seus membros participantes (CAPES, 2018). 

Para os estudantes de licenciatura participar de programas como o Residência 

Pedagógica e Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), é um grande 

ganho pois estes proporcionam oportunidades para que o licenciando pratique as 

competências acadêmicas aprendidas ao longo de sua formação e dando-lhes uma 



 

 

autonomia diferente do tradicional estágio supervisionado. A respeito da necessidade 

de uma boa formação docente Garcia (1999) afirma que a docência é considerada 

uma profissão, e por isso é necessário, como nas demais profissões, proporcionar às 

pessoas que a praticam um adequado domínio da ciência, tecnologia e arte, ou seja, 

competências profissionais. 

Além disso, outro ponto importante é que os estudantes tem a oportunidade de 

se reinventarem e trazerem inovações para escola. Santos Rodrigues et al. (2019), 

afirma que a iniciação à docência é uma fase que molda o professor para o futuro, e 

para isso é necessário que o aluno de graduação experimente diferentes 

metodologias de ensino a fim de adapte e planeje melhor suas aulas. Pensando nisso 

e estando frente as aulas remotas devido a Pandemia da Covid-19, o uso de 

metodologias inovativas aliado as a tecnologias tem sido importante para auxiliar no 

ensino aprendizagem dos alunos. 

O presente trabalho busca relatar nossa experiência como bolsistas do RP, 

durante parte do primeiro e segundo semestre letivo de 2021 no Colégio Estadual 

Professor Heli Alves Ferreira, localizado na cidade de Anápolis. Para acompanhar e 

supervisionar as ações realizadas na escola foi designado um professor regente. O 

preceptor é docente da disciplina de Biologia das séries do Ensino médio (EM), turno 

matutino. 

 

Resultados e Discussão 

 

Nossas atividades no 2º modulo do programa se iniciaram o mês de abril, com 

a participação nas aulas síncronas online do Colégio Estadual Professor Heli Alves e 

se encerraram no mês de setembro ainda de forma remota. Durante este período 

buscamos continuar nossos trabalhos com atividades interativas, o qual foi iniciado no 

primeiro módulo do programa, para que pudéssemos observar os benefícios dos 

lúdicos e das metodologias ativas no ensino aprendizagem. Tivemos limitações em 

nosso trabalho por conta do cronograma incerto da escola que se modificava com 

certa constância, reduzindo nossas aulas. De modo detalhado as atividades 

diferenciadas com participação ativa desenvolvidas foram as seguintes: 



 

 

Elaboração de um questionário sobre o uso de jogos online (20/04/21- 

elaboração do questionário e 25/05/21- entrega dos resultados para o Preceptor): 

Juntamente o Tibério Albertin, foi elaborado e aplicado um questionário para 

avaliarmos a satisfação dos alunos com o uso de jogos nas aulas, os quais foram 

utilizados no primeiro módulo. Pretendíamos, com este, obter um feedback dos alunos 

para planejarmos mais aulas utilizando a metodologia da gamificação e pensar em 

estratégias para englobar todos os estudantes nas atividades. O mesmo foi 

disponibilizado aos alunos para responderem do dia 04 ao dia 10 de maio de 2021. 

De modo geral os 43 alunos que responderam o questionário, afirmaram que os jogos 

foram bons auxiliares para melhor aprendizagem do conteúdo e que participação dos 

residentes nas aulas foi relevante. Disponibilizamos um campo para resposta aberta 

no formulário, para que os alunos pudessem dar seu feedback com elogios, críticas e 

sugestões. A maioria das respostas neste campo do formulário foram positivas. 

Ministração de aula expositiva-dialogada sobre Criptógamas (04/05/2021): 

lecionar o conteúdo de botânica sempre é um desafio, pois as plantas são 

consideradas seres imóveis e sem graça, mas sabemos que sua importância é imensa. 

Devido a isso, organizamos slides com gifs e escritas pontuais para lecionar sobre 

este conteúdo. Buscamos trazer fatos do dia a dia para a aula, assim como 

curiosidades e fontes de entretenimento para atrair a atenção dos alunos. Citamos, 

por exemplo, que o Groot do filme “Os Guardiões da Galáxia” é uma Pteridófita sendo 

um representante de uma Samambaiaçu, diante desse exemplo os alunos ficaram 

surpresos e nesta aula tivemos um bom resultado tendo contado com uma 

participação ativa dos alunos na aula. 



 

 

 

Figura 1- Apresentação do conteúdo de criptógamas com discussão sobre as 

características do grupo. 

 

Ministração de aula expositiva-dialogada sobre fanerógamas (18/05/2021): 

seguindo a mesma lógica da aula anterior buscamos atrair a atenção dos alunos para 

as Angiospermas. Para tanto, citamos a importância deste grupo que possui os 

representantes presentes na nossa alimentação. Além disso, trouxemos curiosidades 

como o mecanismo de ação das plantas carnívoras. Novamente tivemos uma 

participação ativa e satisfatória, tendo recebido elogios do nosso professor preceptor. 

 

 

Figura 2- Apresentação do conteúdo de fanerógamas com discussão sobre as 

características do grupo. 



 

 

 

Regência de aula expositiva-dialogada sobre Invertebrados do Filo Porífera 

(24/08/2021): O ensino de zoologia de invertebrados às vezes é colocado como um 

desafio para professores de biologia, pois falar sobre essas criaturas, principalmente 

aquáticas, é revelar um tópico com o qual o aluno tem pouco ou nenhum contato, 

especialmente no que diz respeito aos Filos de invertebrados inferiores. Pensando 

nisso, buscamos pautar nossas aulas em personagens de desenhos animados, o que 

fazem parte da vida dos estudantes ou ficaram marcados em suas memórias criadas 

na infância. O personagem que bem ilustra o Filo Porífera é o Bob Esponja, colocamos 

figuras e expusemos fatos reais sobre as esponjas usando-o como exemplo. 

 

 

Figura 3- Apresentação do conteúdo de Poríferos com discussão sobre as 

características do filo. 

 

Atividade de regência de aula expositiva-dialogada com atividades de revisão 

sobre Invertebrados do Filo Porífera (31/08/2021): A fim de analisar a aprendizagem 

do conteúdo na prática e de trabalhar a revisão para prova foram organizados slides 

com três questões de revisão, retirada de provas de vestibular, sobre o conteúdo 

lecionado na semana anterior. Compareceram à aula apenas três alunos os quais 

participaram ativamente, buscando responder as questões propostas e tirando 

possíveis dúvidas. 

 



 

 

 

Figura 4- Questões de revisão sobre o Filo Porífero. 

 

Ministração de aula expositiva-dialogada com apresentação dos conteúdos 

sobre Invertebrados do Filo Cnidária (14/09/2021): Nesta aula buscamos apresentar 

os aspectos gerais sobre os Cnidários, trazendo novamente à tona o desenho Bob 

Esponja, no qual apontamos que estavam presentes no desenho, principalmente as 

águas vivas. 

 

Figura 5- Apresentação do conteúdo de cnidário com discussão sobre as 

características do filo. 

 



 

 

 Formação: Neste módulo foram realizadas reuniões com a Professora Mestre 

Vera, através dessas reuniões recebemos orientações sobre como proceder com as 

aulas remotas. Além disso, tivemos a presença da Professora Msc. Cibele Pimenta 

Tiradentes em uma das reuniões no qual ela comentou sobre a educação inclusiva e 

inteligências múltiplas de Howard Gardner, o que nos despertou interesse pelo 

assunto. 

O programa de residência pedagógica permite ao acadêmico uma vivência 

única e especial contribuindo para sua formação, a respeito da iniciação docente 

Garcia (2009) aponta que a fase inicial não significa apenas um momento de 

aprendizagem de habilidades pedagógicas, mas também um momento importante de 

socialização, profissionalização, inserção na cultura escolar e internalização de 

normas, valores, comportamentos e procedimentos. 

No que tange ao ensino de Biologia Krasilchik (2008), comenta que a formação 

biológica ajuda os indivíduos a compreender e aprofundar as últimas interpretações 

dos processos e conceitos biológicos, a importância da ciência e da tecnologia na vida 

moderna e, em suma, o interesse pelo mundo biológico. Esse conhecimento também 

deve ajudar os cidadãos a usar o que aprenderam no contexto de uma estrutura moral 

que leve em consideração a responsabilidade e o respeito pelo papel das pessoas na 

biosfera ao tomar decisões que são do interesse de indivíduos e coletivos. 

Diante disso, é de suma importância para a iniciação docente a exploração de 

variadas metodologias, sendo os jogos uma ferramenta que se mostra cada vez mais 

eficiente. Acerca dos lúdicos Rocha, Lima e Lopes (2012) disse que o uso de jogos 

pode permitir um contato agradável entre alunos e conteúdo, bem como entre 

professores e alunos. 

Portanto, temos que a metodologia utilizada junto a associação de 

conhecimentos de entretenimento e curiosidades foi de suma relevância, ainda mais 

no período de pandemia que nos colocou frente as aulas remotas. De Oliveira et al. 

(2020) pontua que diante do atual cenário, foi necessário que os professores 

ajustassem seus planos de aula e que buscassem obter habilidades com as 

ferramentas tecnológicas, a fim de saberem usar corretamente as plataformas, como 

Google meets e Google classroom, para gerenciarem suas aulas. 



 

 

Apenas o questionário sobre os jogos online, o qual foi aplicado com intuito de 

obter a opinião dos alunos sobre o uso de jogos e sua satisfação com os mesmos, 

permitiu a obtenção de dados de forma quantitativa. Com este questionário foi 

possível reforçar o contentamento dos alunos quanto ao uso dos jogos no primeiro 

módulo do programa. Por meio da análise da resposta discursiva aberta no 

questionário, também pudemos corroborar com hipótese de que os jogos facilitam o 

ensino- aprendizagem e são chamativos para os estudantes. Nos gráficos 1 abaixo 

podemos verificar que dos 43 alunos que responderam ao questionário, 86% 

(correspondente a 37 alunos) consideraram que os jogos ajudaram na compreensão 

do conteúdo enquanto, 14% (correspondente a 6 alunos) não consideraram os jogos 

relevantes.  Portanto, a maioria considera de suma importância o uso dos jogos com 

uma ferramenta facilitadora da aprendizagem. 

 

Gráfico 1- Resultados do questionário dos jogos online acerca da satisfação dos 

alunos com os lúdicos. 

 

No campo de resposta discursiva aberta foi colocado o seguinte enunciado: 

Este espaço é para que você aluno, faça algum comentário. Você pode compartilhar 

algum ponto que gostou, ou algum ponto que achou que devemos melhorar e até dar 

sugestão. Entre as respostas obtidas temos a seguinte: “Eles explicam muito bem, tira 

a dúvida de todos e são super atentos a atividade prestada e sempre buscando inovar 

para nos alunos apreender sempre melhor e com mais facilidade.” Por meio disto, 

constatamos que a nossa atuação e metodologia se mostra contundente e relevante. 



 

 

No demais, os resultados das aulas expositivas-dialogadas foram obtidos de 

forma qualitativa, no qual foi observado que os alunos se mostraram empolgados com 

o modo como foi inserido dados relativos a entretenimento e curiosidade para melhor 

compreensão do conteúdo. Ao longo das aulas os estudantes responderam 

corretamente as perguntas feitas pelos residentes estagiários e comentaram com 

relativa frequência sobre seus conhecimentos populares e pessoais relativo ao tema 

da aula. 

 

Considerações Finais 

 

O segundo módulo do programa nos permitiu a vivência mais ativa nas aulas 

remotas online como docentes, nos proporcionando uma autonomia frente a sala e 

possibilitando o a aquisição de uma nova e importante experiência: a de docente 

inovador. Neste período foi possível a experimentação da ludicidade e da aproximação 

da realidade do aluno que tende a facilitar a aprendizagem. 

Diante disso, podemos concluir que o objetivo do programa foi alcançado na 

medida em que permitiu a formação docente a partir de uma nova perspectiva, 

beneficiando também aos estudantes que se mostraram participativos e satisfeitos 

com o andamento das aulas. Cabe ressaltar que foi dado início ao ensino híbrido e 

por conta disso, é necessário estudar medidas de trazer os vieses tecnológicos para 

a sala de aula, a fim de alcançar e beneficiar ambos os alunos que estão participando 

apenas das aulas online e aqueles que estão participando presencialmente, o qual 

não foi mais possível o contato após o início do ensino híbrido. 
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Resumo: Este trabalho caracteriza-se como um relato acerca da experiência de iniciação à docência,

proporcionada pelo Programa Residência Pedagógica , programa da Coordenação de

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior em parceria com a Universidade Estadual de Goiás -

Campus Sudoeste. Objetifico ao utilizar como argumento as palavras de Oliveira, et all (2020) em seu

artigo intitulado "A educação a distância (EaD) e os novos caminhos da educação após a pandemia

ocasionada pela Covid-19" alertar sobre como as mudanças no formato das aulas durante o

isolamento social podem ser permanentes em partes, e que isso pode afetar prejudicialmente a saúde

mental de educando e educadores, como afirma Almeida e Cipriano (2020) em seu artigo "Educação

em Tempos de Pandemia: Análises e Implicações na Saúde Mental do Professor e Aluno",

relativizando formas para evitar tais prejuízos à saúde segundo recomendações da Sociedade

Brasileira de Pediatria (2020) e Nota Técnica do Programa Todos Pela Educação (2020). Pois é de

amplo conhecimento que é função social da escola os esforços iniciais e de conscientização da

manutenção da saúde física e mental dos envolvidos em seus trabalhos, seja este profissional,

educando e seus familiares.

Palavras-chave: Saúde Mental; Distanciamento Social; Pandemia de Covid-19; Educação; Ensino à

distância.

Introdução

Este trabalho caracteriza-se como um relato acerca da experiência de

iniciação à docência, proporcionada pelo Programa Residência Pedagógica (PRP),

programa da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior

(CAPES) em parceria com a Universidade Estadual de Goiás (UEG) - Campus



Sudoeste. O referido programa proporciona a relação entre universidade e escolas

de ensino básico, qualificando os futuros professores e os inserindo na realidade da

qual irão fazer parte. Levando em consideração o momento atípico na educação

ocasionado pela pandemia de Covid-19 detectado na China em dezembro de 2019,

de acordo com a Organização Mundial da Saúde (2019), e no Brasil em fevereiro de

2020, segundo o Ministério da Saúde (2020). Na educação, as medidas de

isolamento social para o controle da disseminação do vírus resultaram no

fechamento de escolas públicas e particulares com interrupção imediata de aulas

presenciais e na adoção das aulas remotas mediadas por tecnologias como medida

para não se perder todo um ano letivo.

Segundo nota técnica emitida pelo Programa Todos Pela Educação em abril

de 2020, os colégios da rede estadual de ensino estiveram à frente na migração do

ensino presencial ao Ensino Remoto Emergencial (ERE). O colégio estadual onde

estagiei, e onde ingressei como residente bolsista do PRP é um exemplo desse

pioneirismo, caminho esse viabilizado, principalmente, por meio da disponibilização

de plataforma online, já antes adotada pelo colégio, e ainda pela rápida inserção de

aulas ao vivo por meio de aplicações de reunião de vídeo, como o Google Meet e o

Zoom, e o contato direto entre professores, coordenação, direção e alunos via

mensageiros instantâneos, como o WhatsApp. Mesmo com essa agilidade os

prejuízos podem ser notados relacionados principalmente ao contato professor /

aluno e aluno / aluno, afetando principalmente à saúde mental e desempenho

desses que começaram a se sentir solitários e culpados pelo seu baixo rendimento

nas atividades relacionadas à escola.

Objetifico ao utilizar como argumento as palavras de Oliveira, et all (2020) em

seu artigo intitulado “A educação a distância (EaD) e os novos caminhos da

educação após a pandemia ocasionada pela Covid-19” alertar sobre como as

mudanças no formato das aulas durante o isolamento social podem ser

permanentes em partes, e que isso pode afetar prejudicialmente a saúde mental de



educando e educadores, como afirma Almeida e Cipriano (2020) em seu artigo

“Educação em Tempos de Pandemia: Análises e Implicações na Saúde Mental do

Professor e Aluno”, relativizando formas para evitar tais prejuízos à saúde segundo

recomendações da Sociedade Brasileira de Pediatria (2020) e Nota Técnica do

Programa Todos Pela Educação (2020). Pois é de amplo conhecimento que é

função social da escola os esforços iniciais e de conscientização da manutenção da

saúde física e mental dos envolvidos em seus trabalhos, seja este profissional,

educando e seus familiares.

Educação à Distância, desafios e aprendizado

A rede de ensino no geral não estava e ainda não está levando em

consideração a constante evolução nesse quesito, preparada para trabalhar nesse

novo sistema de aulas remotas mediadas por tecnologias. Desafios tiveram de ser

superados e adaptações precisaram ser feitas quase que de forma instantânea,

dificuldade de acesso e adaptação de professores e alunos às novas tecnologias de

mediação foram analisadas e remediadas; problemas nutricionais devido a ausência

de distribuição de merenda escolar aos alunos de baixa renda tem sido amplamente

discutido; e o desempenho dos alunos por não serem completamente

acompanhados no processo de ensino-aprendizagem pelo professor vem

preocupado diretores e secretário de educação (OLIVEIRA, ET ALL, 2020). Neste

sentido, dizemos que essas dificuldades na oferta das condições de ensino e

aprendizagem gera dentro das relações individuais do docente e do discente

estresse emocional, a privação do sono, a ansiedade, entre outros efeitos à sua

saúde mental (ALMEIDA, CIPRIANO, 2020), que tratarei neste artigo focado sob a

perspectiva da minha experiência como acadêmico de Licenciatura Plena em

História  no Programa de Residência Pedagógica.

Sobre acesso à internet, o Brasil tem hoje situação em que 67% dos
domicílios possuem acesso à rede, sendo esse percentual muito diferente
entre classes sociais: 99% para aqueles da classe A, 94% na B, 76% na C e
40% na DE, como apresentado no quadro a seguir. Para os domicílios que



não têm atualmente acesso à internet, o motivo mais apontado como o
principal pelo não acesso é o alto custo (27%), seguido do fato de os
moradores não saberem usar a internet (18%). Dados como esses indicam a
necessidade de se flexibilizar a disponibilização de internet às comunidades
mais vulneráveis enquanto a situação de distanciamento social se fizer
necessária, para tentar elevar o acesso de estudantes à rede e buscar
reduzir potenciais efeitos na desigualdade educacional. (TODOS PELA
EDUCAÇÃO, 2020, p. 9)

Na situação atual, o ensino remoto é visto como a única opção para que as

aulas não sejam interrompidas durante o período de quarentena. Porém, a falta de

acesso à Internet e de dispositivos conectados, nas residências dos alunos, são

alguns dos problemas que as famílias de baixa renda encontram para garantir a

continuidade dos estudos dos filhos. Tais limitações do Ensino Remoto Emergencial

ameaçam a universalidade e democratização da educação, essas limitações fazem

da desigualdade social um dos seus maiores legados. Quando estamos mais cientes

das necessidades educacionais dos serviços de Internet, da privação de

relacionamentos face a face no ambiente escolar e o isolamento social, podemos ver

que professores e alunos foram prejudicados no processo.

Vale destacar que o Ensino Remoto Emergencial (ERE), adotado durante

esse período atípico, não é equivalente ao de Educação à Distância (EaD), já

amplamente usado por universidades à distância e cursos online. Segundo Behar

(2020), a EaD é uma modalidade que possui uma metodologia própria, pensada em

atender demandas específicas que não se resumem somente no fato do

distanciamento físico existente entre professores e alunos diferente do que afirma

sobre o Ensino Remoto:

“[...] o Ensino Remoto Emergencial (ERE) é uma modalidade de ensino que
pressupõe o distanciamento geográfico de professores e alunos e foi adotada
de forma temporária nos diferentes níveis de ensino por instituições
educacionais do mundo inteiro para que as atividades escolares não sejam
interrompidas.” (BEHAR, 2020, p.1)

Daí se entendendo a diferença, e principalmente o porquê da comparação

entre o ERE e o EaD. Ambos foram pensados em momentos diferentes e para



demandas indiscutivelmente diferentes. Também é interessante debater sobre como

um não pode, e nem deve, equivaler ao outro, pois, o ERE foi elaborado para suprir

uma necessidade temporária numa situação onde o ensino presencial é inviável, já o

EaD é um complemento ao ensino presencial, onde existem diversas críticas ao

considerá-lo como um modelo de ensino completo.

Saúde mental e o futuro da educação

Devido a baixa qualidade da estrutura e a impossibilidade de alunos da classe

baixa exercerem o direito de participar dos cursos à distância de forma cívica, os

educadores são prejudicados pela baixa qualidade do contato, resultando em

pressão emocional, sentimento de impotência e auto-responsabilidade. Assim,

qualquer situação que prive educadores e alunos de exercerem as suas

responsabilidades e direitos no âmbito da educação fará com que percam as suas

capacidades físicas e mentais no ambiente escolar e no pessoal, ou seja, isso pode

afetar individualmente e indiretamente alunos e professores, nos âmbitos do

conhecimento e do ambiente emocional (ALMEIDA, CIPRIANO, 2020).

Se considerarmos que o próprio professor está provendo equipamentos,
ambientes de gravação, velocidade suficiente de internet em casa, e que a
maioria dos alunos do grande sistema educacional brasileiro, esbarram na
falta real de condições financeiras de aquisição e acesso digital, podemos
afirmar que, mais do que nunca a temática da Inclusão na educação (que
envolve sáude psicológica e mental, dificuldades de aprendizado, negação
de direitos) se ampliou (ALMEIDA, CIPRIANO, 2020, p.3).

Os acontecimentos que vivemos nos mostram que a educação não será mais

a mesma. Como antes, as aulas ministradas da maneira tradicional não existirão

mais. Em face da pandemia causada pela Covid-19, todas as mudanças na escola e

no trabalho diário mudaram inesperadamente. Tais incidentes levam a mudanças no

vínculo entre alunos e professores, o que por sua vez leva a mudanças na dinâmica

de aprendizagem e desempenho de tarefas, criando assim uma nova forma de

"fazer educação". O retorno à sala de aula acontecerá de uma forma completamente



diferente, e a ideia utópica é que as atividades de ensino sejam retomadas no ponto

original após a interrupção das atividades escolares. Diante dessa situação,

instituições, professores e alunos começaram a entrar em contato com uma nova

forma de ensino, o que levou a muitos improvisos na tentativa de implementar um

determinado grau de educação a distância.

Aspectos políticos, econômicos, sociais, culturais e de saúde permeiam a

saúde mental e a vida de cada um. Obviamente, essas diferenças em diferentes

aspectos existiam antes da pandemia e não desaparecerão após a pandemia. O

isolamento do ambiente familiar tem levado à perda de referências externas, como

referentes ao ambiente escolar e de trabalho, o que exige que as organizações

internas estejam vigilantes na construção de um ambiente familiar e no

fortalecimento da rede doméstica. Nesse sentido, além das medidas de suporte

básico à saúde preconizadas pela Organização Mundial da Saúde para o

enfrentamento do COVID-19, também pode auxiliar as famílias no enfrentamento

das adversidades, restaurando e fortalecendo as relações interpessoais, a

autonomia e a consciência de suas habilidades:

Os pais de crianças e adolescentes, sobrecarregados pelas mudanças de
vida exigidas pela nova situação, têm também de gerenciar o dia a dia de
seus filhos, minimizando o impacto das atuais circunstâncias na saúde
mental das crianças e adolescentes (SOCIEDADE BRASILEIRA DE
PEDIATRIA, 2020, p. 2).

Segundo fala de Gurski (2020), antes mesmo da pandemia, no contexto

acadêmico, devido a fatores como a demonização de professores e universidades

públicas, a dor mental já existia. Para os autores citados, há uma oposição ao

intelectualismo que se apoderou da sociedade brasileira e gerou um ataque frontal à

vida acadêmica e ao forte desgaste da identidade docente. Como todos os

trabalhadores, os professores ficaram surpresos. Com o fechamento das escolas,

alunos e professores enfrentam a árdua tarefa de se reinventar da noite para o dia.



À carga de trabalho soma-se o fato de que agora as famílias possuem acesso

ao WhatsApp, e-mail, número de telefone e tudo mais dos professores. E não por

maldade, ficam em qualquer horário pedindo explicações, tirando dúvidas, pedindo

orientação etc. Os professores trabalhando em casa, na grande maioria, trabalham o

tempo todo. Agora isso é feito, na maioria dos casos, de forma individualizada, o que

faz com que os professores estejam o tempo todo à disposição. Esta sobrecarga de

trabalho poderá potencializar os já terríveis processos de adoecimento dos

professores .

A busca de atividades interativas entre o próprio núcleo familiar, dentro de

casa, a criação ou fortalecimento dos vínculos socioafetivos entre esses, e com

parentes distantes através da internet, podem ser alternativas para suprir essa

ausência de contato externo. Mas é claro que não deixa de ser indispensável o

acompanhamento da família pela Concelho de Garantia dos Direitos da Criança e do

Adolescente e do Conselho Tutelar de cada cidade, mesmo durante a pandemia,

para resguardar o menor de abusos psicológico que podem surgir a partir dessa

invisibilidade da comparação como outras família.

Considerações Finais

Em minha experiência como residente bolsista do Programa Residência

Pedagógica (PRP) ficou claro como o distanciamento social e as aulas remotas

afetam à professores e alunos. Inclusive com relatos dos colegas citando sua

exaustão quanto a realidade escolar nesse momento de pandemia. Os horários de

aula, de preparação de conteúdo e de auxílio ao discente quase se unem

construindo um trabalho intermitente e/ou honorário ao professor. Os alunos,

recebem atividades escritas assíncronas, e ainda participam de aulas síncronas que

são como avalanche de conteúdo, sem apoio direto do professor. Por mais que

estimulados, os alunos ainda se acanham em procurar por ajuda, tanto via

mensageiro ou nas reuniões síncronas em horário de aula. Esse sentimento de



incapacidade gerado em ambos os lados, trás como já antes citado, auto

responsabilização sob eventuais erros ou dificuldades enfrentadas, afetando

diretamente na saúde mental desses.

Foi riquíssima minha experiência como residente bolsista do PRP, teria sido

ainda mais em outras circunstâncias, porém, pude perceber e enfrentar junto ao

professor preceptor essa transição essencial nesse momento. Uma nova geração de

educadores se formará com esses materiais, e eu, como estudante de graduação, e

parte dessa nova geração influenciada por novos conceitos de tempo e espaço,

diante da adaptabilidade demonstrada pela história, me encontro seguro. Seja por

meio do aprendizado em sala de aula ou do aprendizado remoto, posso perceber

isso vividamente. Todo período de crise traz incerteza e medo do desconhecido, mas

também pode ser usado como uma oportunidade para o autoconhecimento e o

desenvolvimento de resiliência e sabedoria criativa. Vale lembrar que a pandemia vai

passar. Nos desafios desta fase difícil, os pais, professores e alunos podem ter a

oportunidade de aprofundar o relacionamentos, estabelecer um bom modelo e

construir relacionamentos baseados no respeito, companheirismo e solidariedade.
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Esse artigo tem como objetivo relatar as ações e contribuições ocorridas no módulo II do Programa 
Federal Residência Pedagógica. Usamos a robótica como uma forma de provocar e instigar o ensino e 
a aprendizagem de conceitos básicos de Geometria Plana e Espacial.  Tal trabalho será compartilhado 
com uma turma do 2° Ano do Ensino Médio do Colégio Estadual Dr. Onério Pereira Vieira. Assim como 
no módulo I, nossa pesquisa  esteve fundamentada na Educação Matemática Inventiva (SILVA, 2020; 
SILVA & SOUZA JR., 2019; 2020a; 2020b), efeito da tese apresentada ao Programa de Pós-graduação 
em Educação da Universidade Federal de Uberlândia com o título “Experiência com robótica 
educacional no estágio-docência: uma perspectiva inventiva para formação inicial dos professores de 
matemática”. Por ser uma proposta diferente, nossas produções inventivas com o uso da robótica, 
podem provocar experiências de ensino e aprendizagem com potencial de desencadear a participação 
e o envolvimento dos alunos em nossas aulas de matemática.  
 

Palavras-chave: Robótica Educacional. Residência Pedagógica. Educação Matemática Inventiva. 

Aprendizagem Inventiva. Aulas Remotas. 

 

Introdução 

 

Devido a pandemia do Covid-19 no ano de 2020 estendido até os dias de hoje, o 

presente artigo relata nossas experiências e desafios durante o projeto desenvolvido 

no Programa Federal de Residência Pedagógica, no curso de Licenciatura em 

Matemática da Universidade Estadual de Goiás-Campus Sudoeste (UEG), Sede 

Quirinópolis.  

Nesse período tivemos que nos potencializar por meio da necessidade de 

atuarmos no ensino remoto, já que houve limitações das aulas presenciais. Nossas 

ações e práticas em meio ao contexto adverso, foram efeito do projeto de extensão 

“Matemática com Robótica” e o projeto de pesquisa “EMIR: Educação Matemática 

Inventiva com Robótica”, desenvolvidos no ano de 2020 no módulo I do Programa 

Federal Residência Pedagógica.  



 

 

Assim como no módulo I, utilizamos a robótica no módulo II, com o intuito de 

descomplicarmos o ensino da matemática e provocarmos algumas noções básicas de 

Geometria Plana e Espacial. A robótica está interligada ao “estudo dos robôs, o que 

significa que é o estudo da sua capacidade de sentir e agir no mundo físico de forma 

autônoma e intencional” (MATARIĆ, 2014, p. 21).  

A robótica educacional se alia a prática do processo de ensino-aprendizagem, com 

possibilidades de provocar experiências inventivas, tanto nos alunos que participaram 

do projeto como nos acadêmicos em formação inicial no campo da docência. As 

noções educacionais de robótica que utilizamos estão ligadas as ideias de Barbosa 

(2016) e foram utilizadas como um dispositivo (DELEUZE, 1996) durante o 

desenvolvimento das produções inventivas.  

Planejamos esse projeto de forma que provocasse e instigasse experiências 

diferentes durante o processo de ensino-aprendizagem. Com a limitação das aulas 

presenciais, todos os nossos encontros para o planejamento e discussões foram feitos 

de modo remoto, por meio de comunicação em vídeo aula pelo App e site do Google 

Meet.  

Com o uso da robótica, para a criação do nosso novo mundo inventivo e aplicação 

das questões da atividade em sala de aula modo remoto, para os alunos da 2ª série 

do Ensino Médio Colégio Estadual Dr Onério Pereira Vieira, desfrutamos da Educação 

Matemática Inventiva. 

Em nossos encontros elaboramos todo o processo e discutimos sobre a divisão da 

turma em grupos, para que cada grupo pudesse ser responsável pela criação tanto 

do seu mundo inventivo, quanto a produção de suas perguntas relacionadas a 

conteúdos de matemática, onde ficamos com o conteúdo de: geometria plana e 

espacial. Percebemos que teríamos vários desafios, mas o principal deles foi criar 

algo novo e produzir uma Proposta Educacional de Matemática com o uso de robótica 

na perspectiva da Educação Matemática Inventiva (SILVA, 2020; SILVA & SOUZA JR. 

2019, 2020a, 2020b), onde “a robótica educacional funcionou como um dispositivo 

provocador da produção das propostas educacionais de matemática (objeto) e dos 

próprios estagiários (sujeitos) que, por sua vez, passaram de uma ordem a outra da 

diferença, em relação a si mesmos”. (SILVA, 2020, P. 212). Tivemos que planejar 



 

 

situações que provocassem nos alunos o pensamento em investigação, em meio as 

experiências mostradas no vídeo do mundo inventivo e as questões feitas de forma 

coletiva.  

A partir das perspectivas de Educação Matemática Inventiva e com todas as 

ações e práticas desenvolvidas com o Robô, compreendemos que há uma junção do 

uso da matemática durante a invenção de problemas, de mundo e de si. Ao 

planejarmos nosso projeto aproveitamos a invenção de problemas para indagarmos a 

respeito dos conteúdos para aplicação em aula. A invenção de si, com o desafio de 

uma nova experiência de ensino-aprendizagem, onde inventamos ações e práticas 

educacionais que saíssem das aulas tracionais, a invenção de mundos, com a criação 

do mundo inventivo e problemas para a aplicação em sala de aula, esclarecendo de 

forma descomplicada o conteúdo proposto. 

Com tudo, mudamos nossa concepção do processo de ensino-aprendizagem, 

ativamos nossa imaginação e invenção, assim notamos que ao juntarmos a Robótica 

com a Educação Matemática Inventiva, conseguimos esboçar ações que se 

potencializaram em relação ao isolamento social e ainda coma possibilidade de 

instigar a participação e o interesse do aluno em aprender conteúdo de uma maneira 

diferente. Como diz Silva (2020): 

A Educação Matemática Inventiva não limita o uso dos conhecimentos 
matemáticos à resolução de problemas ou a representação do mundo, 
é antes de tudo o uso da matemática em prol da invenção de 
problemas e invenção de mundo. Neste contexto, para a Educação 
Matemática Inventiva o sujeito inventa a si mesmo ao utilizar os 
conhecimentos matemáticos em prol da invenção de problemas e/ou 
invenção de mundo.  

 Devemos toda a nossa pesquisa, ações e práticas à defesa de Silva (2020) em 

sua tese de doutorado em Educação no Programa de Pós-Graduação da 

Universidade Federal de Uberlândia, na linha de pesquisa em Educação para Ciências 

e Matemática. Seu artigo relatou suas experiências apostadas na Educação 

Matemática Inventiva e a robótica, interligando com a vida coletiva, sendo dispositivo 

no processo ensino-aprendizagem, ao qual Silva (2020): 

Envolve a utilização da potência dos conhecimentos matemáticos em 
meio à problematização do mundo e à produção de ações e práticas 
de aprendizagem inventiva, ligadas ao tempo e ao coletivo, podendo 



 

 

ou não, relacionar-se às especificidades da vida e as suas mais 
diversas formas de manifestações culturais”.  

O nosso objetivo foi trazer uma visão da Educação Matemática Inventiva ao 

qual mudasse toda concepção dos alunos a respeito às aulas de matemática, 

mudando os métodos de ensino, onde os alunos e acadêmicos pudessem fazer parte 

desse mundo inventivo, trazendo um novo saber e estimulando a atenção imediata 

dos alunos em aula. Com tudo, vamos procurar responder: essa nova experiência com 

a utilização da Robótica, instigou aprendizagem tanto aos alunos da 2ª série do Ensino 

Médio quanto aos acadêmicos residentes pedagógicos?. 

 

. Material e Métodos 

 

O desenvolvimento dessa pesquisa ocorreu durante a produção de uma Pro-

posta Educacional de robótica buscando relacionar essa atividade à matemática es-

colar. Foram propostos problemas sobre geometria plana e espacial utilizando a robó-

tica, de maneira onde os alunos observaram um vídeo construído pelos próprios aca-

dêmicos, onde foi possível visualizar várias figuras geométricas como, por exemplo: 

poliedro, pirâmides, prismas e etc. Foram elaboradas 10 questões, das quais algumas 

foram dispostas nesse artigo. 

Para o desempenho do vídeo do mundo inventivo foram necessários encontros 

de forma remota pela plataforma Google meet, onde coletivamente decidimos quais 

os objetos e como seria o nosso encontro presencial e definimos que apenas dois 

integrantes do grupo se encontrariam para a construção do mundo inventivo e grava-

ção do vídeo.  

O encontro presencial foi realizado na UEG onde utilizamos objetos em formato 

geométrico que continham no laboratório de matemática. O mundo inventivo foi mon-

tado em uma lona branca, o caminho ao qual o robô irá transitar foi feito com fita 

isolante e para gravação do vídeo utilizamos o aparelho celular.  

                          Figura 01: Robô seguidor de linha na maquete 



 

 

 

Fonte: os autores 

 

Escolhemos para o nosso vídeo o robô seguidor de linha onde o mesmo é pré-

programado para detectar caminhos em superfícies, sendo na maioria das vezes feita 

com fita isolante. O vídeo foi editado pelo aplicativo de celular Inshot (editor de vídeo 

e imagem).  

Logo abaixo a representação do nosso mundo inventivo:  

 

Figura 02: Maquete do mundo inventivo 

 
Fonte: os autores 

 

Na figura 3 podemos conhecer o nosso mundo inventivo por onde o nosso 

robô vai passear; para Maturana e Varela (1995, p. 72) “todo conhecer produz um 

mundo” e que as concepções de produção de um mundo inventivo no campo da 

matemática estão ligadas as ideias de Silva (2020), Silva & Souza JR. (2019; 2020a; 

2021b), que por sua vez se embasam em Kastrup (2000-2015). Ao lado dos objetos 



 

 

escrevemos alguns dados para que durante a aula os alunos possam resolver apenas 

com a utilização do vídeo. 

Após o vídeo estar pronto, novamente de forma remota elaboramos as 

perguntas que iriamos desferir em aula. Cada grupo ficou responsável de desenvolver 

10 perguntas de forma que integrasse o interesse do aluno em respondê-las 

coletivamente. 

 

Resultados e Discussão 

 

A seguir apresentamos os problemas inventivos que foram produzidos durante 

nossa pesquisa: 

Figura 3: Problemas Inventivos 

 
Fonte: os autores 

Posteriormente as perguntas elaboradas foram apresentadas pela a plataforma 

Google meet para os próprios acadêmicos do curso e orientador, de maneira que 

foram ao longo da apresentação reestruturadas e melhorando assim, toda sua 

estrutura até chegar às perguntas finais. Durante as primeiras apresentações foram 

possíveis perceber falhas simples que foram corrigidas, detalhes de observação do 

vídeo, até o grau de dificuldade das perguntas, sendo assim finalizadas da melhor 



 

 

maneira possível para que quando compartilhadas em sala de aula, os estudantes 

possam ser provocados a aprender o conteúdo oferecido. 

Com os problemas inventivos propostos buscamos trazer uma visão da 

Educação Matemática Inventiva do qual pudéssemos mudar a concepção dos alunos 

a respeito às aulas de matemática. Essa proposta irá ser trabalhada com os alunos 

da 2ª série do Ensino Médio Colégio Estadual Dr. Onério Pereira Vieira. 

 

Figura 04: Escolha do nome do robô e mundo inventivo 

 

Fonte: os autores 

 

Após apresentarmos o nosso mundo inventivo através do vídeo solicitamos 

que os alunos escolham um nome para o nosso robô e para o mundo inventivo essa 

é o nosso primeiro exercício, uma pergunta aberta e que será em comum escolha, 

com isso buscamos que os alunos tenham um olhar voltado para o vídeo e tenha o 

interesse em participar de todos os exercícios propostos. 

Figura 05: Respostas em relação ao problema. 

 



 

 

Fonte: os autores 

 

Os exercícios desenvolvidos foram baseados no conteúdo de geometria plana 

e espacial e para resolvê-los os alunos teriam que assistir ao vídeo com muita atenção 

e relembrar os conceitos do conteúdo proposto, ou seja, o que são vértices, faces e 

arestas desse poliedro. Quando pronunciamos sobre a invenção de problemas e 

invenção do mundo, Kastrup (2012, p. 53) retrata:  

 

Seguindo a abordagem da cognição inventiva a aprendizagem 
não é apenas um processo de solução de problemas, mas inclui 
a invenção de problemas, a experiência de problematização. O 
aprender começa como uma experiência de problematização, de 
invenção de problemas ou de posição de problemas. E envolve 
também a invenção de mundo. 

 

Desse modo buscamos que os alunos usem o conhecimento já adquirido e 

juntamente o conhecimento que está sendo passado para desenvolverem os 

exercícios apresentados nessa proposta educacional de matemática com robótica. 

 

Figura 06: Respostas em relação ao problema. 

 
Fonte: os autores 

 

Na imagem acima podemos observar que para resolver essa questão além do 

aluno lembrar os conceitos do conteúdo proposto no vídeo, ele teria que se lembrar 

das formulas das figuras geométricas além de identificar e classificar o poliedro que 

está no vídeo apresentado.  

Figura 07: Respostas em relação ao problema. 



 

 

 
Fonte: os autores 

 

Nosso objetivo nesse problema é chamar a atenção dos alunos para as figuras 

geométricas presentes no vídeo e que o aluno compreenda os conceitos da geometria 

plana e espacial, esse exercício busca que o aluno procure e identifique a figura 

solicitada. 

Através das ações e de cada desafio que foram aparecendo durante o 

desenvolvimento da nossa proposta educacional, nos sentimos confiantes de que será 

recíproco o nosso retorno, mesmo que haja falhas, já seremos gratos por todo 

aprendizado para a nossa formação como professores. 

 

 

Considerações Finais 

 

Podemos concluir através de todos os processos das ações relatadas nesse 

artigo que sempre pode existir uma forma diferente de ensinar matemática. Mesmo 

que ainda não desenvolvemos nosso trabalho em sala de aula já fomos 

recompensados com um grande aprendizado, principalmente com o desafio da 

criação de algo novo, saindo da nossa zona de conforto, nos reinventando a nós 

mesmos, enriquecendo nossas experiências de aprendizagem como professores em 

formação. 
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Resumo: O presente relato objetiva socializar uma experiência no Programa Federal de Residência 

Pedagógica, do Curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual de Goiás – Campos 

Sudoeste, Sede Quirinópolis. Descrevemos nossas ações e práticas desenvolvidas durante o processo 

de Estágio Supervisionado e as atividades que produzimos e compartilhamos com os alunos dos 7˚ e 

9° anos do Ensino Fundamental. Nossa experiência foi produzida com o uso da robótica e esteve 

embasada na perspectiva da Educação Matemática Inventiva (SILVA, 2020; SILVA & SOUZA JR, 2019, 

2020a, 2020b). Devido à necessidade de mantermos o distanciamento social durante o período da 

pandemia do COVID-19, todo o estágio, assim como a produção e o compartilhamento das atividades 

com os alunos, foi realizado de forma remota. Desse modo, primou-se, ao longo da disciplina, pela 

interatividade propiciada por diferentes meios e plataformas digitais como WhatsApp, Zoom e Google 

Meet. Ao final do nosso trabalho, observamos que nossas ações e práticas de Educação Matemática 

Inventiva com o uso da robótica provocaram experiências de aprendizagem. 

Palavras-chave: Residência Pedagógica. Educação Matemática Inventiva. Aprendizagem Inventiva. 

Aulas Remotas.  
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Introdução 



 

 

O presente artigo é fruto de ações e práticas produzidas no projeto de 

extensão “Matemática com Robótica”, e no projeto de pesquisa “EMIR: Educação 

Matemática Inventiva com Robótica”, ambos ligados à Universidade Estadual de 

Goiás – Câmpus Sudoeste, Sede Quirinópolis. Nossa experiência com o uso da 

robótica ocorreu durante a participação no Programa Federal de Residência 

Pedagógica. 

Para desenvolvermos nossas atividades, partimos do entendimento de que a 

robótica está ligada ao “estudo dos robôs, o que significa que é o estudo da sua 

capacidade de sentir e agir no mundo físico de forma autônoma e intencional” 

(MATARIĆ, 2014, p. 21) e nossas concepções de robótica educacional estão ligadas 

às ideias de Barbosa (2016). Durante o desenvolvimento das produções inventivas, a 

robótica foi utilizada como um dispositivo, conforme definido por Deleuze (1996). Os 

autores aqui citados nos indicam que podemos utilizar a robótica como instrumento 

provocador da aprendizagem. 

Por decorrência da pandemia do COVID-19, nossos encontros e seminários 

foram realizados de forma remota, utilizando ferramentas online, porém sem deixar 

de lado o principal objetivo: o desenvolvimento de Propostas Educacionais de 

Matemática com o uso da robótica sob a perspectiva da Educação Matemática 

Inventiva (SILVA, 2020; SILVA & SOUZA JR. 2019, 2020a, 2020b). Diante de todas as 

dificuldades fez-se necessário potencializarmos o nosso trabalho a essa nova 

realidade. 

Segundo SILVA & SOUZA JR. (2020) a Educação Matemática Inventiva (EMI) 

não limita o uso dos conhecimentos matemáticos à resolução de problemas ou à 

representação do mundo, mas desloca o uso da matemática em prol da invenção de 

problemas e à invenção de mundos. 

Figura 01: Educação Matemática Inventiva (EMI) 



 

 

 

Fonte: Silva & Souza Jr. (2020) 

Os conceitos da Educação Matemática Inventiva com o uso da Robótica 

mostraram-se atuais e relevantes, pois diante do cenário tão difícil ao qual estamos 

vivendo, ter uma ferramenta como a robótica é de fundamental importância. A 

utilização da robótica provoca nos alunos a possibilidade de desenvolverem suas 

atividades de maneira diferente e inovadora, fazendo com que as aulas sejas mais 

dinâmicas e prazerosas. 

Durante a realização das nossas atividades buscamos responder à seguinte 

pergunta de pesquisa: a Proposta Educacional de Aprendizagem em Matemática com 

o uso da Robótica provocou experiências de aprendizagem nas turmas de 7º e 9° 

anos do Colégio Estadual da Polícia Militar de Goiás Dr. Pedro Ludovico? 

Material e Métodos 

 

A utilização da Proposta Educacional com o uso da robótica produzida 

segundo a perspectiva da Educação Matemática Inventiva (SILVA, 2020; SILVA & 

SOUZA JR. 2019, 2020a, 2020b), teve como propósito provocar diferentes 

experiências de aprendizagem ligadas ao conteúdo matemático de “Polígonos 

Regulares”, saindo do formato tradicional e partindo para algo que os alunos ainda 

não estão acostumados a ver em sala de aula. 

Para o desenvolvimento destas atividades, os grupos de estagiários 

produziram diversas maquetes, denominadas de “Mundo Inventivo”, que foram 



 

 

utilizadas como cenários para a gravação de vídeos relacionados aos conteúdos que 

seriam estudados. Os vídeos produzidos, de aproximadamente 5 minutos cada, foram 

publicados em um canal do site You Tube e disponibilizados através do link: 

https://www.youtube.com/watch?v=DSjoE4BnRBE&t=1s para que todos os alunos 

pudessem acessá-los facilmente. 

Realizamos vários encontros, todos de forma remota, com o uso de aplicativos 

de comunicação como o WhatsApp e o Google Meet, e produzimos coletivamente 21 

problemas relacionados aos conteúdos de Polígonos Regulares, os quais foram 

trabalhados em consonância com os vídeos gravados e o Mundo Inventivo, com o 

objetivo de provocarmos experiências de aprendizagens com os alunos do 7º e do 

9°anos, do Colégio da Polícia Militar de Goiás Dr. Pedro Ludovico, localizado na 

cidade de Quirinópolis - GO. 

Resultados e Discussão 

 

Os problemas inventivos encontram embasamento nas produções de Silva 

(2020) e Silva & Souza JR. (2019; 2020a; 2021b) no campo da Educação Matemática 

Inventiva e foram desenvolvidos para que os alunos pudessem resolvê-los somente 

com a visualização dos vídeos, que mostravam a movimentação do dispositivo 

robótico que foi programado para se deslocar pelo “Mundo Inventivo”. 

A figura 02 ilustra alguns dos problemas inventivos que foram criados durante 

o desenvolvimento da nossa “Proposta de Aprendizagem em Matemática com o uso 

da robótica”. Todas as atividades trabalhadas tiveram como objetivo provocar o 

aprendizado dos alunos em relação aos conteúdos matemáticas do Ensino 

Fundamental de uma maneira colaborativa e diferente. 

. Figura 2 – Lista com problemas inventivos trabalhados com o 7° ano. 

https://www.youtube.com/watch?v=DSjoE4BnRBE&t=1s


 

 

 

Fonte: Os autores 

A figura 03 apresenta uma das maquetes utilizadas para a produção dos 

vídeos e mostra como os materiais foram distribuídos neste espaço para que o 

dispositivo robótico pudesse circular entre eles. Através da observação destes 

movimentos, os alunos relacionaram as imagens apresentadas com os conteúdos 

estudados, possibilitando que os problemas inventivos fossem resolvidos durante as 

aulas.  

Figura 03 – Maquete apresentada no vídeo. 

 



 

 

Fonte: Os autores 

 Como as aulas experienciais também ocorreram de forma remota, em função 

das medidas de segurança sanitárias adotadas no período da pandemia de COVID-

19, foram criadas salas de aulas em ambiente virtuais, com o uso da ferramenta 

Google Meet, como ilustra a figura 04. Estas aulas contaram com as participações do 

nosso grupo de residentes pedagógicos, além do professor orientador e da professora 

preceptora e dos alunos da escola-campo citados anteriormente. 

Figura 4: Ambiente remoto na qual a aula experiencial foi realizada.

 

Fonte: Os autores 

 

As figuras 05 e 06 mostram como os problemas inventivos foram trabalhados 

nas salas virtuais do Google Meet. Na primeira atividade os alunos foram estimulados 

a nomear o dispositivo robótico e o “Mundo Inventivo”. Buscamos elaborar esta 

atividade como uma forma de tornar a aula colaborativa, provocando a participação 

dos alunos no processo de desenvolvimento das aulas. 

Figura 05 – Resolvendo os problemas inventivos com os alunos. 



 

 

 

Fonte: Os autores 

A partir deste momento, com os alunos envolvidos no processo e demonstrando 

interesse em participar das aulas, demos sequência ao desenvolvimento das 

atividades, sempre estimulando-os a observar os vídeos com atenção, lembrando-os 

que os dados e informações necessárias para a resolução dos problemas estavam 

disponíveis nos vídeos. 

Figura 06 – Continuação da resolução dos problemas inventivos. 

 

Fonte: Os autores 



 

 

A Educação Matemática Inventiva com o uso da robótica, aliada à utilização 

do Mundo inventivo mostrou-se interessante e muito atrativa para os alunos, que 

foram constantemente estimulados a responder às atividades apresentadas e 

puderam utilizar e aprimorar seus conhecimentos prévios sobre Geometria na 

resolução dos problemas inventivos. Todos foram provocados a contribuir com a 

atividade, criando uma aula dinâmica que fugiu dos padrões que todos estavam 

acostumados. 

No desenvolvimento das atividades observamos que a Educação Matemática 

Inventiva com Robótica causou certa estranheza em todos os envolvidos no processo, 

por tratar-se de algo novo e diferente, uma proposta sobre a qual não tínhamos muito 

conhecimento no meio acadêmico, tampouco em ambiente escolar durante a prática 

do estágio orientado. Entretanto, ao final das aulas notamos o grau de satisfação de 

todos que participaram dessa proposta inovadora. 

 

 

Considerações Finais 

 

Voltando à nossa pergunta de pesquisa: a Proposta Educacional de Robótica 

provocou experiências de aprendizagem nas turmas de 7° e 9° anos do Colégio 

Estadual da Polícia Militar de Goiás Dr. Pedro Ludovico? 

 Podemos afirmar que sim, pois mesmo diante das dificuldades enfrentadas 

para ministrarmos nossas aulas de forma remota, ainda assim foi possível obter 

experiências de aprendizagem com o uso da robótica nas atividades online, através 

da inventividade e do conhecimento prévio sobre os conteúdos. 

Ao término das aulas pudemos observar que foi possível provocar 

experiências de aprendizagem, por meio de nossas ações e práticas de Educação 

Matemática Inventiva. Notamos que a maioria dos alunos entenderam a proposta, e 

conseguiram aprender de uma forma diferente, com um bom aproveitamento do 

material desenvolvido e sem que houvesse perdas na qualidade das aulas. 



 

 

Ao longo desse trabalho nos vimos desafiados desde o primeiro momento, a 

criarmos um mundo inventivo e as atividades que iriam compô-lo e aos poucos 

edificamos nosso autoconhecimento. Este processo nos forçou a ter mais paciência e 

empatia, pois passamos por um momento delicado, no qual a nossa realidade não é 

a mesma do outro, seja dos alunos ou dos nossos colegas estagiários e residentes. 

Algumas pessoas ainda não possuem acesso à internet ou têm horários específicos 

para participar das aulas e atividades. 

Acreditamos que nosso trabalho com a Educação Matemática Inventiva e com 

o uso da robótica produziu experiências diferentes de aprendizagem, levando os 

alunos a observar a Geometria no seu cotidiano, e como ela está presente nas 

construções, nas ruas e em objetos utilizados no seu dia-a-dia. 
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Resumo: Este relato de experiência busca evidenciar a atuação de um residente com deficiência visual 
no Núcleo de Educação Física, da Residência Pedagógica, na Universidade Estadual de Goiás. Tem 
como principal perspectiva a atuação de um residente com deficiência visual e sua metodologia 
pedagógica na ministração de aulas remotas em uma época de pandemia na escola-campo, bem como 
as suas contribuições na Residência Pedagógica com o professor da escola e com a docente 
orientadora. O referencial teórico trouxe autores que abordam a deficiência, tecnologias nas práticas 
pedagógicas inclusivas, a trajetória histórico-social da população deficiente, entre outros, e 
apontamentos da pedagogia da autonomia do educador Paulo Freire.  Como resultados, apresenta a 
participação do professor cego em atividades pedagógicas com o uso de tecnologias assistivas e o seu 
aprendizado com a audiodescrição feita por duas alunas residentes nas aulas de educação física na 
escola da rede municipal de Goiânia. A importância desse processo da residência na formação desse 
aluno vem através de uma contribuição de atuar, como futuro professor, e fazer o melhor para a 
educação física. 
 

¹ Universidade Estadual de Goiás, Escola Superior de Educação Física e fisioterapia de Goiás 
(ESEFFEGO) 
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Introdução 

 

Este relato apresenta, a partir da percepção de um estudante de licenciatura 

com deficiência visual, as experiências com os principais elementos que integraram 

as atividades desenvolvidas pelo núcleo de Educação Física da Eseffego/UEG no 

Programa Residência Pedagógica (RP) conforme o Edital 01/2020.  

Ressaltamos que a referida experiência ocorreu de forma excepcional devido à 

crise sanitária provocada pela Covid-19, que atinge a humanidade em esfera global. 

Desse modo, a principal medida sanitária recomendada pelos órgãos de saúde é o 
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isolamento social, o que implica, para a educação escolar (para citar o que nos toca 

mais diretamente), a adoção emergencial do ensino remoto.  

Assim, o trabalho desenvolvido no núcleo RP/Educação Física/Eseffego/UEG 

tem buscado debater e nortear suas discussões sobre deficiência e inclusão conforme 

os estudos de Vygotsky e Luria (1996 apud SILVA, 2021, p. 204) sobre a deficiência 

e inclusão: 

[...] as pessoas com deficiência, mesmo tendo grandes 
especificidades em seus desenvolvimentos, podem e devem 
frequentar a escola, e o que esta lhes ensina deve projetá-las a outro 
patamar, deve transformá-las, metamorfoseá-las, deve contribuir para 
que passem de crisálidas a borboletas [...]. Essa seria, pois, a escola 
que poderíamos chamar de inclusiva. 

 

 As experiências que ora passamos a socializar ocorreram na relação RP e a 

escola-campo, ligada à Secretaria de Educação de Goiânia (SME).  

Neste texto, inicialmente, apresentamos aspectos ligados à pessoa com 

deficiência visual; na sequência, socializamos a experiência de um residente com 

deficiência visual no núcleo Educação Física/Eseffego/UEG; e, por fim, expomos 

nossas considerações finais. 

 

Resultados e Discussão 

 

Quando refletimos sobre deficiência visual, vale sublinhar que ela pode ser 

congênita ou adquirida no decorrer da vida. Quando a pessoa descobre a deficiência 

visual ainda na infância, ela é encaminhada pelo oftalmologista para o ensino 

especializado, que, como referência, temos o primeiro Instituto para Cegos Benjamin 

Constant no Rio de Janeiro, criado em 1981. As pessoas com cegueira total utilizam 

os programas de voz pelo computador e também pelo celular e, principalmente, o 

recurso do Braille. Já as pessoas com baixa visão utilizam meios eletrônicos, recurso 

de letras e inclusão ampliada.  

Na Antiguidade, o indivíduo com necessidades especiais não tinha visibilidade 

ou sequer o direito de viver. Eram vistas como seres humanos incapacitados, não 

tendo a agilidade de se livrar de animais ferozes e nem de correr atrás da sua própria 



 

 

alimentação. Nessa época, o indivíduo com deficiência não tinha como se defender 

no meio da sociedade, dita normal. Como exemplo, citamos a condição de Hefesto, 

filho de Hera e Zeus, que viam o garoto como um menino feio por ter nascido com 

deficiência nas pernas. Nesse sentido, "um corpo cego é um corpo inesperado da 

expectativa de um discurso normal” (DINIZ, 2007, p. 44). 

Nessa perspectiva, historicamente, as pessoas com deficiência são excluídas 

chegando no máximo a serem integradas. Na contemporaneidade, apesar dos 

debates sobre a inclusão e do acesso aos recursos de acessibilidade e tecnológicos, 

principalmente em épocas de pandemia com o ensino remoto, as pessoas com 

deficiência ainda passam por um período de integração e não de inclusão. 

Serei então o primeiro cego a se formar em Educação Física no Estado de 

Goiás. Descobri a baixa visão com 5 anos de idade e tive cegueira total com apenas 

15 anos devido a uma catarata congênita. Meus processos pedagógicos e de 

aprendizado foram totalmente avançados, mesmo sendo uma época difícil. Estou 

tendo a chance de participar da Residência pedagógica, aprovado em um processo 

seletivo, de forma remota e através de reuniões pelo aplicativo Google Meet, no início 

do mês de março de 2021. Comecei o diálogo com a docente orientadora da RP, com 

os alunos e a fazer parte da equipe de eventos técnico-científicos. 

 Através do diálogo, a distância, com meu celular com o programa de voz 

chamado TalkBack, e mesmo travando os recursos de síntese de voz pelos aparelhos 

tecnológicos, nunca desisti de participar da residência e também de me comunicar 

com a docente orientadora e com os colegas. Apesar das dificuldades existentes, em 

virtude da ausência do campo visual, preciso ter persistência e busco aprender mais 

a cada dia, pois desejo me consolidar no campo profissional, ou seja, na licenciatura 

em educação física. 

Na organização da RP/Educação Física/Eseffego, existe a divisão de equipes 

com o auxílio e supervisão de dois representantes, um de cada turno (equipe de mídia 

e tecnologias, equipe motivacional e de integração e a equipe de eventos técnicos e 

científicos), com o intuito de melhorar a comunicação, compartilhamento e 



 

 

publicização de atividades do núcleo. Então, a seguir, relatamos duas vivências que 

entendemos ser importantes compartilhar.  

Uma parte que me emocionou muito foram algumas atividades com as equipes 

de integração na RP, que organizaram uma atividade pelo Google Meet em que os 

outros residentes iam fazendo os movimentos com o corpo e o residente que 

comandava a atividade fazia um áudio descritivo do que os colegas estavam fazendo. 

Nessa atividade, a gente tinha de acertar o que esses movimentos representavam. 

Por exemplo, férias, as pessoas faziam com o corpo o movimento que representava 

as férias. Eu me emocionei muito com a equipe da qual eu estava participando, pois 

conseguimos ganhar a brincadeira. Isso prova que o sistema remoto não é fácil para 

ninguém, mas não é impossível, visto que pude aprender, assim como todo mundo, 

fazendo uso do diálogo. Para se pensar na inclusão, a própria pessoa com deficiência 

precisa querer e fazer o seu método de inclusão. Não basta só chegar e ficar quieto 

no canto esperando as coisas acontecerem, pois todos nós temos uma vida que 

habitamos e somos nós que fazemos a inclusão acontecer. 

Como experiência na RP, outra atividade que também me marcou e emocionou 

muito foi a atividade do caça-palavra em que uma residente projetava as palavras na 

tela do Google Meet. No começo, pensei que o meu programa não pudesse conseguir 

captar leitura do caça-palavra, e a docente orientadora informou que faria adaptações 

de acessibilidade para a atividade. No momento em que os outros residentes estavam 

brincando e disputando entre as equipes, o meu programa começou a ler as palavras 

do caça-palavra. Comecei então a interagir e me senti incluído na brincadeira. Através 

da inclusão que a docente orientadora da RP e os demais colegas vêm me 

proporcionando, sinto-me motivado, cada vez mais, a buscar e a crescer. Também 

me motiva a ter sempre em mente que antes da minha deficiência existe uma pessoa.  

 

As experiências pedagógicas com a escola-campo e com o núcleo  

 

Com o passar dos tempos, fomos inseridos nas atividades da escola-campo, 

sendo então privilegiado com uma escola-campo para minha atuação. Juntamente 



 

 

com outras duas residentes, fizemos os planos de aula, elaboramos o projeto de 

intervenção, conhecemos o papel da escola. Assim, logo em seguida trabalhamos 

com o conteúdo de ginástica, passando para os alunos a história da ginástica no Brasil 

e os seus movimentos. No final de uma sequência de aulas, tive de gravar um vídeo 

resumindo todo o conteúdo, o que me deixou nervoso no momento, mas acabou que 

deu tudo certo com a explicação do conteúdo.  

Na escola, tivemos um aluno com deficiência visual, que foi um momento de 

muito aprendizado para mim. As duas colegas residentes fizeram um vídeo 

descrevendo as imagens e ainda um vídeo descrevendo os movimentos para que 

esse aluno com deficiência visual conseguisse compreender todo o conteúdo. Como 

um residente cego e atuante na escola-campo, com a descrição das duas alunas 

residentes, pude aprender muito, principalmente na ginástica que tinha movimentos 

que eu não conhecia, e os aspectos históricos. Isso nos mostra a possibilidade de 

sermos professor, uma vez que, assim como nos diz Freire (2004), o professor não só 

ensina, mas também aprende em cada momento de nossas vidas. Tudo que 

vivenciamos no mundo contribui para o nosso aprendizado, ensinando para nunca 

perdermos a nossa essência e descobrirmos a cada dia quem realmente somos. 

Logo em seguida trabalhamos com o conteúdo de lutas. As residentes fizeram 

para o aluno com deficiência visual a descrição de cada imagem do vídeo e o mesmo 

procedimento com a história da luta. Desse modo, contribuíram também com meu 

aprendizado através da descrição e da leitura porque eu não conhecia. Uma luta que 

me chamou bastante atenção foi Huca Huca, uma luta que me marcou muito através 

do aprendizado. 

Com o ensino remoto emergencial, os professores desenvolviam suas aulas 

pelo Ambiente de Aprendizado Híbrido (AVAH), desenvolvido pela SME-Goiânia. 

Assim, os alunos poderiam ter acesso à plataforma e deixar os seus comentários 

sobre o que conseguiram aprender com as atividades. Nessa perspectiva, tivemos a 

oportunidade de produzir depois o caderno com as atividades desenvolvidas, com 

duas páginas, para que a escola pudesse imprimi-lo, entregar para os alunos para que 

eles pudessem estudar em casa, devido a esta época de pandemia. Através então do 



 

 

aplicativo de videoconferência com as duas residentes que estavam junto comigo, 

fizemos uma reunião através do Google Meet e colocamos em prática o caderno de 

duas páginas. Discutimos como iria ficar o caderno para entregar para o professor de 

educação física e também para a turma poder ter acesso a ele.  

Outra experiência que merece destaque foi um dia em que eu e mais uma das 

residentes que atuavam comigo na escola-campo, juntamente com o professor de 

educação física da escola, fizemos uma videoconferência para conhecermos os 

alunos que já estavam frequentando a escola presencialmente. Com isso, eu 

cumprimentava os alunos e me sentia muito importante por fazer o que eu gosto e por 

estar, através da educação física, no ambiente escolar com essa perspectiva e ouvir 

a fala de cada um. Mesmo sem poder enxergar, eu percebia o sorriso através dos 

olhares deles, alguns, às vezes, tinham vergonha, mas essa vergonha poderia ser por 

estar na frente de uma câmera ou por estar conhecendo os residentes pela primeira 

vez. Por eu ser uma pessoa com deficiência visual, o que me fez voltar aos meus 

tempos de escola foi quando eu conversei com a professora de apoio do aluno com 

deficiência visual que estuda na escola onde estávamos atuando. Nesse momento, 

pude relembrar um pouquinho de como era ter o auxílio do apoio pedagógico no 

ambiente escolar, o qual contribuiu para que eu chegasse até a universidade e hoje 

realizar o sonho do meu tão sonhado curso. 

Ressalto que foi de extrema importância esse bate-papo com os alunos, com o 

professor da escola-campo, visto que contribuiu com os meus métodos pedagógicos 

para que, futuramente, quando eu estiver formado, possa contribuir com o 

aprendizado dos outros alunos. E assim muitos me perguntam: como que você, sendo 

cego, vai conseguir ministrar uma aula? A minha resposta é que a única coisa que eu 

não posso é ver, mas eu posso perceber e dialogar com as pessoas, que, com essa 

perspectiva, o professor aprende e também ensina. Sendo assim, no ambiente 

escolar, eu vou aprender com os meus alunos e eles vão aprender e me ensinar 

também. 

Além das experiências pedagógicas apresentadas, também dialogamos com 

os documentos oficiais da educação, entre eles o Documento Curricular para Goiás - 



 

 

ampliado, que apresenta a base curricular de ordenamento e também de integração 

que a escola deve cumprir no decorrer do ano letivo. A leitura desse documento e a 

compreensão dos principais direcionamentos curriculares, os quais devem ser 

cumpridos por todos os professores, coordenadores e toda a equipe dirigente da 

escola, trouxeram-nos uma reflexão e muito aprendizado sobre as demandas que 

devem ser atendidas para contribuir com o melhor aprendizado possível, pensando 

assim em todos os alunos. Nesse documento, o que me chamou muito a atenção na 

parte da educação física é que a educação física contribui com o aprendizado e 

desenvolvimento desse aluno. Sendo assim, a educação física, além de trazer o 

melhor desenvolvimento de aprendizado, contribui com as progressões de cada aluno 

no ambiente escolar. A educação física faz com que o aluno se movimente, 

trabalhando a sua coordenação motora, trazendo-lhe segurança e também conforto, 

principalmente no aprendizado e com suas habilidades. 

Nas atividades da RP, tivemos uma palestra sobre a formação de professores 

através do PowerPoint com um residente que trouxe uma explanação de como é 

possível um professor montar um ótimo slide, mesmo não tendo todo o recurso de 

material para trabalhar, principalmente com a educação física escolar. Isso me 

chamou bastante atenção porque pude tirar dúvida com esse residente através da 

minha deficiência visual sobre como navegar com a tecla “Tab” no PowerPoint, visto 

que uma pessoa cega, infelizmente, ainda não consegue utilizar o mouse. Por isso, é 

muito interessante navegarmos pelo computador através de comandos e 

principalmente com a tecla “Tab”, que nos permite chegar ao lugar que desejamos 

através do computador. 

Desse modo, pensamos nas tecnologias assistivas para as pessoas com 

deficiência, o que me permite, e me permitiu até hoje, ter acesso à escola-campo e 

também à RP, utilizando o notebook com programa de voz, o NVDA. Com esse 

programa, eu consigo navegar por todo o computador, acessar a plataforma de 

videoconferência, e ainda poder estar escrevendo este relato de experiência, 

evidenciando minhas vivências perante a RP e também com a escola campo. Nesta 

época de pandemia, o que aproxima, principalmente uma pessoa com deficiência 



 

 

visual perante a sua inclusão com os conteúdos, são esses recursos tecnológicos, 

assim como o meu celular por meio do TalkBack, que me permite ter um diálogo com 

a docente orientadora da RP e também com os demais colegas por meio do aplicativo 

WhatsApp. 

 As tecnologias da informação permitem os acessos para as pessoas com 

deficiência e ainda facilitam o seu direito à inclusão. Com essa base, pensando em 

todas as pessoas com deficiência, o computador e o celular foram os principais 

recursos que me permitiram o acesso à escola-campo e também a toda a equipe da 

RP. Esses recursos tecnológicos contribuem, principalmente, para conversar em 

época de pandemia de Covid-19. Porém, a minha principal dificuldade foi com o 

aplicativo de videoconferência porque, às vezes, o meu programa não tinha a total 

informação e o meu microfone estava ligado ou desligado. Desse modo, pedia sempre 

à professora da RP ou a algum colega para me avisar se a câmera estava boa para 

poder participar das reuniões. Às vezes, esses programas que nós, deficientes 

visuais, utilizamos podem travar no momento da videoconferência, deixando uma 

pessoa com deficiência visual perdida se ela estiver logada na videoconferência ou 

não. 

 

Considerações Finais 

 

A minha experiência na RP vem se tornando cada dia mais especial, pois, 

através do diálogo, posso contribuir, posso aprender com várias pessoas. Na vida, 

temos de saber a melhor forma de nos posicionar e também de lidarmos com as 

pessoas, acreditando sempre na nossa potencialidade e ainda na potencialidade de 

cada um. Com base nessa perspectiva, eu trago aqui que a deficiência significa: 

superação.  

Perante a RP, eu me senti muito importante, não por ser um deficiente visual, 

mas por ser um ser humano e por me sentir uma pessoa incluída nas atividades, 

mesmo com a falta de recursos de acessibilidade. Pereira e Saraiva (2017) dizem que 

no Brasil a gente vive mais uma era de integração do que de inclusão, mas, com a 



 

 

RP, senti-me totalmente incluído porque, quando estamos falando de inclusão, 

significa que a pessoa com deficiência tem de buscar os seus métodos de ser incluído 

em qualquer atividade e isso é muito difícil na conjuntura atual brasileira. 

Ser residente vem me motivando muito e também me ensinando a cada dia me 

descobrir a ser quem eu sou e manter o principal que é a minha essência. Portanto, é 

muito gratificante fazer parte deste time de residentes e ter um vínculo de amizade 

com os demais colegas e com a docente orientadora, e ter compromisso com as 

atividades e aprender a cada dia como ser humano e como qualquer pessoa 

independente de ter uma deficiência ou não. Quando passei no processo seletivo, 

fiquei bastante ansioso e também emocionado, sobretudo quando descobri que iria 

atuar em uma escola da rede municipal de Goiânia. A docente orientadora da RP e o 

professor preceptor depositaram confiança em mim e acreditaram que tudo seria 

possível na residência. Com essa confiança, o meu aprendizado como residente foi 

se aprofundando a cada dia na construção do plano de aula, da análise de conjuntura 

e também na principal contribuição com outros residentes.  

Constantemente, sou convidado pela docente orientadora para estabelecer 

diálogos com os residentes sobre determinadas ações e metodologias, assim como, 

suas consequências em pessoas com deficiência visual. Cito como exemplo, a aula 

em que a docente orientadora chamou todo o grupo para fazer a sua audiodescrição 

e eu os ensinei como deve ser feita e a importância dessa ação para o deficiente 

visual. Portanto, a deficiência é apenas uma característica que compõe qualquer 

indivíduo. O não enxergar não me faz melhor e nem maior que ninguém, mas isso me 

motiva apenas a acreditar em mim e ainda em todas as pessoas como seres humanos. 
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Resumo: Este trabalho tem como propósito refletir acerca das experiências vivenciadas no programa 

Residência Pedagógica, explorando o ensino de uma estatística crítica e contextualizada no ensino 

remoto. Este artigo evidencia a importância da educação estatística na formação do estudante como 

um indivíduo crítico que sabe selecionar as informações publicadas pelos veículos de comunicação, 

em constante mudança, e que tratam de assuntos relacionados ao cotidiano como economia, medicina, 

agricultura, etc. A compreensão dos conceitos estatísticos básicos é imprescindível para a 

compreensão dos dados expressos em tabelas e gráficos, que precisam ser interpretados 

matematicamente e relacionados ao entendimento do mundo em que vivemos. Para fundamentar o 

planejamento e a elaboração das aulas remotas ministradas no 8º ano do ensino fundamental de uma 

escola da rede pública estadual, foi realizado um levantamento bibliográfico acerca do conteúdo de 

gráficos e as suas especificidades. A contextualização e a interdisciplinaridade foram utilizadas como 

estratégias de ensino e mostraram-se positivas para a aprendizagem dos alunos em estatística, o que 

pôde ser perceptível no decorrer das aulas, por meio da participação dos alunos e da entrega das 

atividades. 

 

 

Palavras-chaves: Educação Estatística. Ensino de Estatística. Contextualização. Ensino Remoto. 

Gráficos.  

 

Introdução 

 

As experiências e reflexões explanadas neste trabalho foram propiciadas pelo 

programa residência pedagógica, em relação ao ensino de estatística, 

especificamente o conteúdo de gráficos, para uma turma de oitavo ano em um colégio 

estadual no município de Anápolis-Goiás.  



 

 

Na atualidade é muito comum deparar-se, diariamente, com a divulgação de 

informações estatísticas, sejam elas expressas na forma de tabelas, gráficos, 

porcentagem, entre outras maneiras. De acordo com Ignácio (2010), essa intensa 

divulgação de informações faz com que a estatística torne-se fundamental na 

construção e propagação do conhecimento, fazendo-se imprescindível a análise e 

interpretação adequada desses dados estatísticos.  

A partir disso, faz-se necessária uma educação estatística, que leve o 

educando a compreender e relacionar com o seu cotidiano o significado desse 

acúmulo de informação estatística transmitida pela sociedade moderna e tecnológica, 

assim como enfatizam Oliveira e Rosa (2020): 

que a compreensão da Estatística e de seus conceitos básicos é essencial 
para o entendimento de problemas, para a avaliação de situações e a tomada 
de decisões de modo que, assim, possa auxiliar na constituição de um 
cidadão crítico e participativo. (OLIVEIRA; ROSA, 2020, p. 2)  

Tendo em vista essas necessidades, as aulas foram elaboradas com o 

objetivo de valorizar a educação estatística evidenciando sua importância na formação 

do indivíduo. Com essa finalidade, os alunos eram incentivados a participarem de 

discussões sobre acontecimentos do cotidiano e relacioná-los aos conceitos 

estatísticos.  

Algo que queremos enfatizar ao longo desse trabalho, é a inserção e 

importância que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) atribui ao processo de 

ensino e aprendizagem da estatística, pois segundo ela: “[...] todos os cidadãos 

precisam desenvolver habilidades para coletar, organizar, representar, interpretar e 

analisar dados em uma variedade de contextos, de maneira a fazer julgamentos bem 

fundamentados e tomar as decisões adequadas [...]” (BRASIL, 2018, p.274). 

Conforme estas questões, o trabalho por hora exposto, tem como objetivo 

explicar como as aulas foram elaboradas e ministradas, além de realizar reflexões 

acerca das ações pedagógicas relacionadas ao ensino de uma estatística crítica e os 

aprendizados obtidos por meio delas. 

 

 

 



 

 

Material e Métodos 

 

Oliveira (2019) afirma que “a Estatística é uma parte do conhecimento humano 

que surgiu da necessidade de manipular dados e extrair informações de interesse” (p. 

51). Além disso, seu objetivo é a análise e organização de dados estatísticos, com o 

intento de realizar a descrição e explanação de fenômenos e, assim, gerar 

informações consideradas confiáveis. 

O conteúdo de estatística é fundamental para o desenvolvimento intelectual 

do aluno, e segundo Vendramini (1998, p. 03), a estatística: 

[...] é cada vez mais valorizada, pois a falta desse conhecimento pode levar 
o cidadão a consumir informações sem um filtro crítico, tornando-o vulnerável 
aos vieses que as informações estatísticas podem se prestar (apud ZEN, 
2017, p. 21).  
 

Para facilitar a visualização dos resultados de uma pesquisa, eles podem ser 

representados por meio de gráficos, tabelas ou medidas estatísticas, com dados 

retirados de diversos campos do conhecimento, como na economia, medicina, 

agricultura entre outros. Lopes (2008) declara que o ensino da estatística passou a 

ser fundamental para a leitura e interpretação das informações complexas divulgadas 

nos meios de comunicação. A era das tecnologias faz com que os dados sejam 

modificados a todo momento, exigindo uma reflexão acerca do que é ensinado nas 

escolas e universidades, pois a educação estatística forma o intelecto do cidadão para 

que ele se torne capaz de tomar decisões e para isso é necessário que os estudantes 

sejam instruídos adequadamente desde os primeiros anos de escolaridade, o que 

requer professores preparados adequadamente para tal tarefa. 

Empenhamos em planejar as aulas de maneira que os alunos pudessem 

compreender os conceitos estatísticos mas que também fosse estimulado esse filtro 

crítico. Para esse fim, não foram levados em consideração apenas os elementos de 

uma pesquisa estatística ou de um gráfico, mas a discussão e análise das informações 

trazidas nas atividades.  

Durante as aulas foram feitas exposições de conjuntos de dados 

contextualizados para que fossem organizados juntamente com os alunos, em tabelas 

e gráficos, de modo que eles pudessem perceber a importância dos gráficos na hora 



 

 

de compreender e organizar informações coletadas. Além disso, sempre enfatizamos 

sua relevância no cotidiano e também o seu uso em outras áreas que não fossem 

relacionadas diretamente à Matemática. 

Os exercícios trabalhados em sala de aula não se referiam apenas a situações 

fictícias, mas em sua maioria eram contextualizados de acordo com a realidade dos 

estudantes. Em muitas tabelas e gráficos foram utilizados dados retirados de um 

questionário que os próprios alunos do 8º responderam. Além disso, também foram 

usados acontecimentos que fazem parte da vida de muitos deles, como a quantidade 

de mortes da covid-19 ou mesmo o aumento do preço da gasolina. 

Após muitas pesquisas, entendemos que ensinar estatística não envolve 

apenas a construção de um gráfico ou a identificação de seus elementos, mas também 

a análise dos dados a fim de compreender o que eles significam e se são confiáveis 

ou não. Um cidadão bem formado precisa saber filtrar as informações que recebe, 

vivemos em uma época em que há muita propagação de informações, no entanto, 

para que estas informações não sejam apenas apreciadas, é preciso que a estatística 

crítica seja implementada nas aulas de matemática: 

Não basta ao cidadão entender as porcentagens expostas em índices 
estatísticos, como o crescimento populacional, taxas de inflação, 
desemprego… É preciso analisar/relacionar criticamente os dados 
apresentados, questionando/ponderando até mesmo sua veracidade. Assim 
como não é suficiente ao aluno desenvolver a capacidade de organizar e 
representar uma coleção de dados, faz-se necessário interpretar e comparar 
esses dados para tirar conclusões (LOPES, 2008, p. 60). 

Foram desenvolvidas pesquisas estatísticas realizadas em tempo real, 

juntamente com os alunos, pois, para a BNCC, a educação estatística requer que os 

alunos aprendam a construir os elementos de uma pesquisa e “Esse planejamento 

inclui a definição de questões relevantes e da população a ser pesquisada, a decisão 

sobre a necessidade ou não de usar amostra e, quando for o caso, a seleção de seus 

elementos por meio de uma adequada técnica de amostragem”. (p. 275) 

Destacamos nas aulas que quando uma amostra não representa a população 

em questão o resultado final da pesquisa pode tornar-se tendencioso, utilizamos o 

seguinte exemplo: “Se quisermos ter uma amostra representativa de 100 funcionários, 

então devemos escolher um número semelhante entre homens e mulheres. Por 



 

 

exemplo, se tivermos um percentual muito maior de mulheres respondendo à 

pesquisa a amostra terá tendências de gênero, e isso acontece por causa do erro na 

amostragem”. 

As atividades propostas em sala de aula foram resolvidas juntamente com os 

educandos no intuito de tornar o conteúdo mais compreensível. E para que os alunos 

conseguissem desenvolver seu raciocínio estatístico, no decorrer das aulas sempre 

eram feitas indagações sobre como responder às questões e como eles interpretavam 

as informações expressas pelos gráficos e tabelas. 

Os exercícios trabalhados em sala de aula não se referiam apenas a situações 

fictícias, mas em sua maioria eram contextualizados de acordo com o cotidiano dos 

estudantes. Em muitas tabelas e gráficos foram utilizados dados retirados de um 

questionário que os próprios alunos do 8º responderam, além disso também foram 

usados acontecimentos que fazem parte da vida de muitos deles, como a quantidade 

de mortes da covid-19 ou mesmo o aumento do preço da gasolina. 

Para finalizar o conteúdo as últimas duas aulas foram dedicadas à construção 

de gráficos. Na primeira aula de construções, mesmo que por intermédio de uma 

plataforma online, o gráfico foi construído de maneira manual, por isso, 

posteriormente, decidimos  utilizar o programa Microsoft Excel durante a aula para 

plotar os gráficos. Nessa aula o tema da pesquisa foi “Comida preferida pelos alunos 

do 8° ano”, e a amostra utilizada foram os 25 alunos do 8º ano que responderam ao 

questionário mais os alunos participantes da aula que ainda não haviam respondido. 

Após as coletas de dados, montamos uma tabela para organizá-los e ensinamos como 

funciona a construção de um gráfico no Excel. 

A construção dos gráficos no Excel serviram para mostrar quais tipos de 

gráficos seriam viáveis para a variável utilizada, além de mostrar de maneira bem 

rápida o que acontece quando se muda uma das quantidades dos elementos. Em 

certo momento, um dos alunos chegou a pedir para mudar a quantidade de alunos 

que gostavam de certa comida de 10 para 100 pois ele queria saber o que aconteceria. 

Esse momento em questão foi aproveitado para ensinar como funciona a escala de 

um gráfico e para que ela serve. 



 

 

Ao final da elaboração das pesquisas estatísticas foi pedido para que os 

alunos interpretassem e relatassem suas conclusões a respeito do que eles 

entenderam dos gráficos. Também foi preparado um formulário perguntando aos 

alunos se eles gostaram das aulas e o que eles aprenderam.  

 

Resultados e Discussão 

 

Após muitas pesquisas, entendemos que ensinar estatística não envolve 

apenas a construção de um gráfico ou a identificação de seus elementos, mas também 

a análise dos dados a fim de compreender o que eles significam e se são confiáveis 

ou não. Um cidadão bem formado precisa saber filtrar as informações que recebe, 

vivemos em uma época em que há muita propagação de conhecimento, no entanto, 

para que esse conhecimento não seja apenas apreciado é preciso que a estatística 

crítica seja estimulada nos alunos. 

Não basta ao cidadão entender as porcentagens expostas em índices estatísticos, como 

o crescimento populacional, taxas de inflação, desemprego... É preciso 

analisar/relacionar criticamente os dados apresentados, questionando/ponderando até 

mesmo sua veracidade. Assim como não é suficiente ao aluno desenvolver a 

capacidade de organizar e representar uma coleção de dados, faz-se necessário 

interpretar e comparar esses dados para tirar conclusões (LOPES, 2008, p. 60). 

Conforme Silva e Samá (2017) citam Becker (2012), a sala de aula monótona 

pode ser transformada em fluída e promover um espaço de interação entre os 

educandos e o educador, de maneira que todos possam aprender e ensinar 

simultaneamente. O docente desenvolve-se em sua tarefa de mestre da mesma forma 

que os discentes evoluem em seu papel de aprendiz. 

Na figura 01 pode-se observar o relato de muitos alunos que disseram ter 

aprendido sobre gráficos. A partir da Resposta C, pudemos notar o efeito de aulas que 

fogem do tradicional, seja no presencial (quadro e giz) ou no ensino a distância (slides 

e vídeo-aulas), quando os alunos são incentivados a participar ativamente das aulas 

eles demonstram mais interesse em aprender o conteúdo, o que possivelmente deixa 

o aprendizado mais descomplicado. 

 

 



 

 

Figura 01: Comentários dos alunos acerca das aulas. 

 

Fonte: Questionário elaborado pelas autoras, 2021. 

 

O ensino remoto acentuou algumas dificuldades presentes na educação 

como: a falta de interesse de alguns alunos, barreiras de interação entre aluno e 

professor e a falta de acesso à internet ou aos recursos tecnológicos. O isolamento 

social também possibilitou o agravamento das doenças psicológicas, como 

ansiedade, depressão e estresse. Estas questões amplificaram o papel do professor, 

que passou a ter que lidar com alunos desmotivados e com o psicológico abalado, 

não se detendo apenas a ensinar o conteúdo, mas com a responsabilidade de 

contribuir para a formação intelectual e emocional deste indivíduo. Assim, fez-se 

necessário o desenvolvimento de metodologias que além de despertar o interesse dos 

estudantes, também os levassem a compreender a estatística na perspectiva que 

estamos defendendo neste trabalho. 

 

 



 

 

Considerações Finais 

 

Nossas vivências durante o período de regência no ensino público de maneira 

remota, trouxe-nos o entendimento de que o papel do professor requer paciência, pois 

não adianta encher o aluno de informações,  sem que ele assimile o que é proposto. 

Portanto, é necessário caminhar conforme o ritmo em que o aprendizado evolui.  

Fundamentando-se em nossa experiência, podemos dizer que os educandos 

aprendem melhor a estatística quando ela é trabalhada por meio da contextualização, 

em vez de apenas reproduzir o que o professor fala e faz em sala de aula.  

Segundo a professora preceptora, os alunos ganharam aliados importantes 

para seu aprendizado, nós residentes.  

Aulas síncronas bem planejadas e executadas com maestria, trouxeram 
alunos resgatados pela busca ativa que agora só avançam. As histórias 
contadas na abordagem dos conteúdos, os jogos interferiram de maneira 
significativa na melhoria da participação e no desempenho nas avaliações. 
Observo o constante cuidado em despertar o interesse dos alunos, sondando 
conhecimentos prévios, contextualizando conteúdos, despertando a 
criatividade e fazendo a diferença no aprendizado. (Professora preceptora, 
2021) 

 

Assim, esse processo ampliou a nossa visão docente acerca da Educação 

Estatística, percebendo-se a relevância de se aprender o porquê ensinar um conteúdo 

e como ensinar. Aprendemos tanto com os estudos teóricos, quanto com a prática 

docente, sendo possível refletir sobre as nossas ações pedagógicas e desenvolver 

um olhar mais crítico quanto a função do educador. 

Apesar de todas as dificuldades encontradas no decorrer do planejamento e 

ministração das aulas, foi possível notar o aprendizado dos alunos tanto quando eles 

participavam das aulas quanto na realização das atividades avaliativas. 
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Um dos momentos mais importantes na vida de um acadêmico dos cursos de licenciatura é o início do 
estágio, onde ele pode aliar o aprendizado teórico na prática. O Programa Residência Pedagógica torna 
este momento enriquecedor, por meio de incentivo financeiro e educacional. Portanto, cabe ao 
acadêmico aproveitar o momento buscando inovar nas suas práticas docentes e estudando sobre 
metodologias, estratégias de ensino e políticas educacionais. No período de abril á Setembro de 2021, 
foram executadas atividades primordialmente de regência em aulas remotas no Colégio Estadual 
Professor Heli Alves Ferreira, no qual o trabalho é feito em trio, e somos orientados pelo professor 
preceptor efetivo da unidade escolar. Nas aulas buscamos trazer à tona o uso de lúdicos e slides com 
fatos de entretenimento e curiosidade que aproximam os conteúdos a realidade dos alunos e favorecem 
o ensino-aprendizado. Além disso, neste tempo houve o período de estudos para planejamento de 
aulas e atividades e a participação em reuniões formativas com a Professora orientadora do núcleo de 
Biologia na UEG de Anápolis. Os resultados obtidos foram positivos, no qual constatamos uma 
satisfação dos alunos quanto ao modo com o qual lecionamos, portanto, o segundo módulo do 
programa foi bem proveitoso. 
 
Palavra-chave: Aulas remotas, regência com lúdicos no ensino, entretenimento 

Introdução 

 

A formação de professores tem sido alvo de discussão no Ministério da 

Educação nos últimos anos, visto a necessidade de formar profissionais bem 

capacitados para atuarem nas salas de aulas. Diante disso, recentemente em 2018 

foi criado o Programa de Residência Pedagógica, que tem como objetivo selecionar 

acadêmicos dos cursos de licenciatura para atuarem nas instituições de ensino básico 

do Brasil, a fim de estimular a implementação de projetos inovadores que estimulem 

articulação entre teoria e prática. o programa disponibiliza apoio financeiro e educativo 

para seus membros participantes (CAPES, 2018). 

Para os estudantes de licenciatura participar de programas como o Residência 

Pedagógica e Programa de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID), é um grande 

ganho pois estes proporcionam oportunidades para que o licenciando pratique as 

competências acadêmicas aprendidas ao longo de sua formação e dando-lhes uma 



 

 

autonomia diferente do tradicional estágio supervisionado. A respeito da necessidade 

de uma boa formação docente Garcia (1999) afirma que a docência é considerada 

uma profissão, e por isso é necessário, como nas demais profissões, proporcionar às 

pessoas que a praticam um adequado domínio da ciência, tecnologia e arte, ou seja, 

competências profissionais. 

Além disso, outro ponto importante é que os estudantes tem a oportunidade de 

se reinventarem e trazerem inovações para escola. Santos Rodrigues et al. (2019), 

afirma que a iniciação à docência é uma fase que molda o professor para o futuro, e 

para isso é necessário que o aluno de graduação experimente diferentes 

metodologias de ensino a fim de adapte e planeje melhor suas aulas. Pensando nisso 

e estando frente as aulas remotas devido a Pandemia da Covid-19, o uso de 

metodologias inovativas aliado as a tecnologias tem sido importante para auxiliar no 

ensino aprendizagem dos alunos. 

O presente trabalho busca relatar nossa experiência como bolsistas do RP, 

durante parte do primeiro e segundo semestre letivo de 2021 no Colégio Estadual 

Professor Heli Alves Ferreira, localizado na cidade de Anápolis. Para acompanhar e 

supervisionar as ações realizadas na escola foi designado um professor regente. O 

preceptor é docente da disciplina de Biologia das séries do Ensino médio (EM), turno 

matutino. 

 

Resultados e Discussão 

 

Nossas atividades no 2º modulo do programa se iniciaram o mês de abril, com 

a participação nas aulas síncronas online do Colégio Estadual Professor Heli Alves e 

se encerraram no mês de setembro ainda de forma remota. Durante este período 

buscamos continuar nossos trabalhos com atividades interativas, o qual foi iniciado no 

primeiro módulo do programa, para que pudéssemos observar os benefícios dos 

lúdicos e das metodologias ativas no ensino aprendizagem. Tivemos limitações em 

nosso trabalho por conta do cronograma incerto da escola que se modificava com 

certa constância, reduzindo nossas aulas. De modo detalhado as atividades 

diferenciadas com participação ativa desenvolvidas foram as seguintes: 



 

 

Elaboração de um questionário sobre o uso de jogos online (20/04/21- 

elaboração do questionário e 25/05/21- entrega dos resultados para o Preceptor): 

Juntamente o Tibério Albertin, foi elaborado e aplicado um questionário para 

avaliarmos a satisfação dos alunos com o uso de jogos nas aulas, os quais foram 

utilizados no primeiro módulo. Pretendíamos, com este, obter um feedback dos alunos 

para planejarmos mais aulas utilizando a metodologia da gamificação e pensar em 

estratégias para englobar todos os estudantes nas atividades. O mesmo foi 

disponibilizado aos alunos para responderem do dia 04 ao dia 10 de maio de 2021. 

De modo geral os 43 alunos que responderam o questionário, afirmaram que os jogos 

foram bons auxiliares para melhor aprendizagem do conteúdo e que participação dos 

residentes nas aulas foi relevante. Disponibilizamos um campo para resposta aberta 

no formulário, para que os alunos pudessem dar seu feedback com elogios, críticas e 

sugestões. A maioria das respostas neste campo do formulário foram positivas. 

Ministração de aula expositiva-dialogada sobre Criptógamas (04/05/2021): 

lecionar o conteúdo de botânica sempre é um desafio, pois as plantas são 

consideradas seres imóveis e sem graça, mas sabemos que sua importância é imensa. 

Devido a isso, organizamos slides com gifs e escritas pontuais para lecionar sobre 

este conteúdo. Buscamos trazer fatos do dia a dia para a aula, assim como 

curiosidades e fontes de entretenimento para atrair a atenção dos alunos. Citamos, 

por exemplo, que o Groot do filme “Os Guardiões da Galáxia” é uma Pteridófita sendo 

um representante de uma Samambaiaçu, diante desse exemplo os alunos ficaram 

surpresos e nesta aula tivemos um bom resultado tendo contado com uma 

participação ativa dos alunos na aula. 



 

 

 

Figura 1- Apresentação do conteúdo de criptógamas com discussão sobre as 

características do grupo. 

 

Ministração de aula expositiva-dialogada sobre fanerógamas (18/05/2021): 

seguindo a mesma lógica da aula anterior buscamos atrair a atenção dos alunos para 

as Angiospermas. Para tanto, citamos a importância deste grupo que possui os 

representantes presentes na nossa alimentação. Além disso, trouxemos curiosidades 

como o mecanismo de ação das plantas carnívoras. Novamente tivemos uma 

participação ativa e satisfatória, tendo recebido elogios do nosso professor preceptor. 

 

 

Figura 2- Apresentação do conteúdo de fanerógamas com discussão sobre as 

características do grupo. 



 

 

 

Regência de aula expositiva-dialogada sobre Invertebrados do Filo Porífera 

(24/08/2021): O ensino de zoologia de invertebrados às vezes é colocado como um 

desafio para professores de biologia, pois falar sobre essas criaturas, principalmente 

aquáticas, é revelar um tópico com o qual o aluno tem pouco ou nenhum contato, 

especialmente no que diz respeito aos Filos de invertebrados inferiores. Pensando 

nisso, buscamos pautar nossas aulas em personagens de desenhos animados, o que 

fazem parte da vida dos estudantes ou ficaram marcados em suas memórias criadas 

na infância. O personagem que bem ilustra o Filo Porífera é o Bob Esponja, colocamos 

figuras e expusemos fatos reais sobre as esponjas usando-o como exemplo. 

 

 

Figura 3- Apresentação do conteúdo de Poríferos com discussão sobre as 

características do filo. 

 

Atividade de regência de aula expositiva-dialogada com atividades de revisão 

sobre Invertebrados do Filo Porífera (31/08/2021): A fim de analisar a aprendizagem 

do conteúdo na prática e de trabalhar a revisão para prova foram organizados slides 

com três questões de revisão, retirada de provas de vestibular, sobre o conteúdo 

lecionado na semana anterior. Compareceram à aula apenas três alunos os quais 

participaram ativamente, buscando responder as questões propostas e tirando 

possíveis dúvidas. 

 



 

 

 

Figura 4- Questões de revisão sobre o Filo Porífero. 

 

Ministração de aula expositiva-dialogada com apresentação dos conteúdos 

sobre Invertebrados do Filo Cnidária (14/09/2021): Nesta aula buscamos apresentar 

os aspectos gerais sobre os Cnidários, trazendo novamente à tona o desenho Bob 

Esponja, no qual apontamos que estavam presentes no desenho, principalmente as 

águas vivas. 

 

Figura 5- Apresentação do conteúdo de cnidário com discussão sobre as 

características do filo. 

 



 

 

 Formação: Neste módulo foram realizadas reuniões com a Professora Mestre 

Vera, através dessas reuniões recebemos orientações sobre como proceder com as 

aulas remotas. Além disso, tivemos a presença da Professora Msc. Cibele Pimenta 

Tiradentes em uma das reuniões no qual ela comentou sobre a educação inclusiva e 

inteligências múltiplas de Howard Gardner, o que nos despertou interesse pelo 

assunto. 

O programa de residência pedagógica permite ao acadêmico uma vivência 

única e especial contribuindo para sua formação, a respeito da iniciação docente 

Garcia (2009) aponta que a fase inicial não significa apenas um momento de 

aprendizagem de habilidades pedagógicas, mas também um momento importante de 

socialização, profissionalização, inserção na cultura escolar e internalização de 

normas, valores, comportamentos e procedimentos. 

No que tange ao ensino de Biologia Krasilchik (2008), comenta que a formação 

biológica ajuda os indivíduos a compreender e aprofundar as últimas interpretações 

dos processos e conceitos biológicos, a importância da ciência e da tecnologia na vida 

moderna e, em suma, o interesse pelo mundo biológico. Esse conhecimento também 

deve ajudar os cidadãos a usar o que aprenderam no contexto de uma estrutura moral 

que leve em consideração a responsabilidade e o respeito pelo papel das pessoas na 

biosfera ao tomar decisões que são do interesse de indivíduos e coletivos. 

Diante disso, é de suma importância para a iniciação docente a exploração de 

variadas metodologias, sendo os jogos uma ferramenta que se mostra cada vez mais 

eficiente. Acerca dos lúdicos Rocha, Lima e Lopes (2012) disse que o uso de jogos 

pode permitir um contato agradável entre alunos e conteúdo, bem como entre 

professores e alunos. 

Portanto, temos que a metodologia utilizada junto a associação de 

conhecimentos de entretenimento e curiosidades foi de suma relevância, ainda mais 

no período de pandemia que nos colocou frente as aulas remotas. De Oliveira et al. 

(2020) pontua que diante do atual cenário, foi necessário que os professores 

ajustassem seus planos de aula e que buscassem obter habilidades com as 

ferramentas tecnológicas, a fim de saberem usar corretamente as plataformas, como 

Google meets e Google classroom, para gerenciarem suas aulas. 



 

 

Apenas o questionário sobre os jogos online, o qual foi aplicado com intuito de 

obter a opinião dos alunos sobre o uso de jogos e sua satisfação com os mesmos, 

permitiu a obtenção de dados de forma quantitativa. Com este questionário foi 

possível reforçar o contentamento dos alunos quanto ao uso dos jogos no primeiro 

módulo do programa. Por meio da análise da resposta discursiva aberta no 

questionário, também pudemos corroborar com hipótese de que os jogos facilitam o 

ensino- aprendizagem e são chamativos para os estudantes. Nos gráficos 1 abaixo 

podemos verificar que dos 43 alunos que responderam ao questionário, 86% 

(correspondente a 37 alunos) consideraram que os jogos ajudaram na compreensão 

do conteúdo enquanto, 14% (correspondente a 6 alunos) não consideraram os jogos 

relevantes.  Portanto, a maioria considera de suma importância o uso dos jogos com 

uma ferramenta facilitadora da aprendizagem. 

 

Gráfico 1- Resultados do questionário dos jogos online acerca da satisfação dos 

alunos com os lúdicos. 

 

No campo de resposta discursiva aberta foi colocado o seguinte enunciado: 

Este espaço é para que você aluno, faça algum comentário. Você pode compartilhar 

algum ponto que gostou, ou algum ponto que achou que devemos melhorar e até dar 

sugestão. Entre as respostas obtidas temos a seguinte: “Eles explicam muito bem, tira 

a dúvida de todos e são super atentos a atividade prestada e sempre buscando inovar 

para nos alunos apreender sempre melhor e com mais facilidade.” Por meio disto, 

constatamos que a nossa atuação e metodologia se mostra contundente e relevante. 



 

 

No demais, os resultados das aulas expositivas-dialogadas foram obtidos de 

forma qualitativa, no qual foi observado que os alunos se mostraram empolgados com 

o modo como foi inserido dados relativos a entretenimento e curiosidade para melhor 

compreensão do conteúdo. Ao longo das aulas os estudantes responderam 

corretamente as perguntas feitas pelos residentes estagiários e comentaram com 

relativa frequência sobre seus conhecimentos populares e pessoais relativo ao tema 

da aula. 

 

Considerações Finais 

 

O segundo módulo do programa nos permitiu a vivência mais ativa nas aulas 

remotas online como docentes, nos proporcionando uma autonomia frente a sala e 

possibilitando o a aquisição de uma nova e importante experiência: a de docente 

inovador. Neste período foi possível a experimentação da ludicidade e da aproximação 

da realidade do aluno que tende a facilitar a aprendizagem. 

Diante disso, podemos concluir que o objetivo do programa foi alcançado na 

medida em que permitiu a formação docente a partir de uma nova perspectiva, 

beneficiando também aos estudantes que se mostraram participativos e satisfeitos 

com o andamento das aulas. Cabe ressaltar que foi dado início ao ensino híbrido e 

por conta disso, é necessário estudar medidas de trazer os vieses tecnológicos para 

a sala de aula, a fim de alcançar e beneficiar ambos os alunos que estão participando 

apenas das aulas online e aqueles que estão participando presencialmente, o qual 

não foi mais possível o contato após o início do ensino híbrido. 
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